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Un sombrero 
para el oto
ño, creación dei 
Suzanne Brousse 

EX cadáver del 
ministro de Ma
rina de Francia, 
M. Georges Ley-
gues, ha sido ex
puesto en el gran 
salón del Minis
terio, convertido 
en capilla ar
diente. — (Fots. 

Keystone) 

J Inauguración en Trebeurden de! 
monumento a Briand 

(Fot. Keystone) 

tirupo üt 
girls de un 
estudio de Ho-
Hywood, en un des
canso trabajan como mu
chachas caseras.-{Ft Keystone) 

Córdoba. - Excursionistas 
mallorquines, en la Mez-

auita. - (Fot. Santos) 
— ; \ 1 

:os vencedo-
dores de las pruebas 

de natación en el Campeona
to social del C. N. Mare Nostrum, 

en Ik t.úscina de Montiuich.—(Fot. Merlefti) 

El desfile de los participantes en los juegos universitarios de Turín -lider, pasando revista a 80.000 nazis en Nuremberg 
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L I Q U I D A C I O N V E R D A D 

A PRECIOS SIN COMPETENCIA 

E S T O ES L O Q U E E F E C T U A 

L A S E L E G A N C I A S 

V E R A N O 
en TODOS LOS 
MODELOS DE 

Entre eilos encontrará el que a usted, 
Señora, le conviene, por su exquisito gusto 

— — — y baratura. 

¡Las 

Elkáhcias Ronda S a n A n t o n i o , 3 1 , p ra ! . 
Teléfono, 31399 

NOTA: Esta casa admite 
géneros para ser 
confeccionados. 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

Día 6: 
ENTRADAS 

Vapor noruego "Trianon", de 
Trieste y escalas, con 2 pasajeros 
para este puerto, 6 de t ráns i to y 
carga general; vapor italiano "Jo-
vinesza", de Fiume y aséalas, con 
carga general; vapor noruego 
"Vang", de Raykvic y escalas, con 
bacalao; pailebot "Cala San Vicens", 
de Marsella, en lastre; pailebot 
"Caridad", de Torrevieja, con sal; 
vapor "Isla de Tenerife", de Santa 
Cruz de La Palma, con 8 pasajeros 
y carga general; motonave postal 
"Ciudad de Palma", de Palma, con 
2á4 pasajeros y carga general; va
por correo "Rey Jaime n " , de 
Mahón , con 78 pasajeros y carga 
general .motonave "Ciudad de 
Mahón" , de Ibiza, con 70 pasajeros 
y carga general; vapor "Ampurdán" , 
de Pa lamós , con efectos; vapor fran
cés "Alsina", de Marsella, con 53 

pasajeros de t r áns i to y carga gene
ral ; vapor inglés "Carrlbeath", de 
Cardif, con ca rbón mineral; vapor 
"Ebro", de Génova y Marsella, con 
carga general; vapor belga "Portu
gal", de Amberes, con carga gene
ral ; pailebot "Cala Bona", de Ta 
rragona, con efectos;; pailebot "Ca
la Morlanda", de Sevilla, con ce
reales. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Motonave "Cidad de Palma", con 

pasaje y carga general, para Palma; 
vapor noruego "Kongshaun", con 
bacalao de t r áns i to para Ñápeles y 
escalas; vapor noruego "Estrella", 
con carga general y de t ráns i to , pa
ra Marsella y escalas; vapor norue
go "Agga", en lastre, para Valencia; 
vapor correo "Rey Jaime 11", con 
pasaje y carga general, para Mahón ; 
vanor noruego "Trianon", con carga 
general y de t ráns i to , para Argel y 
escalas; vapor correo francés "Als i 
na", con carga general y de t ráns i to , 
para Buenos Aires y escalas; vapor 
italiano "Giovinezza", con carga ge
neral y de t ráns i to , para Casablan-
ca y escalas; vapor "Berga", con 

cemento, para Huelva; vapor "La 
Guarda", de t ráns i to , para Tarra
gona; pailebot "Rosario", con efec
tos, para Valencia; pailebot "Cala 
Major", con efectos, para Palma; 
balandra "Mar ía Inmaculada", con 
efectos, para Ibiza; pailebot " M a l 
varrosa", con efectos, para Valen
cia; pailebot "Cala San Vicens", 
con efectos, para Palma; pailebot 
"Calíi Contesa", con efectos, para 
Palma; pailebot - "Providencia", con 
efectos, para M a h ó n ; pailebot "Ave-
lino", con efectos, para Sevilla; pai
lebot "Comercio", con efectos, para 
San Feliu; vapor "Río Navia", con 
carga general, para Bilbao y escalas-

Delegación de Marina 
VISITAS 

Hoy ha visitado al delegado m a r í 
timo el gobernador general de Ca
ta luña , don Juan Selves, y el cón
sul general de Alemania, don O. Ko-
cher. 

BANDO 
Se ha publicado un bando prohi

biendo terminantemente el vocerío 
que se produce en las barracas des
tinadas a merendero, instaladas en 
las playas de la Barceloneta. 

Compañía NEPTUN • Bremen 
S E R V I C I O KEGÜLAJK S E M A N A L D E 
P A S A J E Y C A J R G A P A R A L U S 
P U E R T O S D E B R E M E N v A M B E R E S 

Admi t i endo c a r g a con t r a n s b o r d o 
p a r a todos los puer tos del Nor te de 

E u r o p a 

Sardife el d í a 13 de Sapt lembre 
el buque m o t o r 

B E S S E L 
L a c a r g a se admi te en el t ing lado 
n ú m e r o 2 del muel l e de B a l e a r e s s in 
c o b r a r g a s t o a l g u n o por concepto 

de a l m a c e n a j e 
P a r a pasa jes , f letes y demfts I n f o r 
mes d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Combalia Sagrera 
S. A . 

P A S E O D E C O L O N . 23. l.o 
T E L E F O N O 22024 

Vapores de Hijo de 
RAMON A. RAMOS 
D i r e c t o p a r a 

CARTAGENA 
Direc to s e m a n a l , con s a l i d a s los Jue-

ves . a las" S E I S de la ma l sana , 
admi t i endo c a r g a 7 p a s a j e 

D i r e c t o p a r a 

AGUILAS, A L M E R I A , MOTRIL 
ALGECIRAS y M A L A G A 

D i r e c t o s e m a n a l c o n sa l ida loe 
s á b a d o s por l a t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

Hijo de Ramón A. Ramos 
Paseo de C o l ó n . 19 - T e l é f o n o 15041 

HIJO DE ROMULO BOSCH 
A R M A D O R E S . . ^ C O N S 1 U N A T A R 1 U S 

Serv ic io r e g u l a r a puertos del 
U c d H e r r A n c o . Norte fie Aflea. Cá

diz. Sev i l la y I J u e l v » 
por los vapores 

I t E l l G A . C E U V E K A , V I KA F R A N C A 
y L A N O F O R D 

T i n g l a d o n.o 1 del Muelle de B a l e a r e s 
T E L E F O N O 18274 

O f i c i n a s V I A L A Y E T A N A, 1 
T E L E F O N O 22057 

C O M P A Ñ I A H A M U U K G L E S A 
A M E R I C A N A 

SerTle los r e g u l a r e s uor vauo . 
res r á p i d o s de grao lu lo » 

todas i>arte« del m u n d o 
P R O X I M A S S A L I D A S 

D E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

L í n e a a Cuba y Méj i co 
a L a H a b a n a , V e r a c r u z 

y Taui i t lco 
Motonave "ORINOCO", 22 
de septiembre, de Santan
der y Gijón; 23 de sep
tiembre, de La Coruña y 

Vigo 

L í n e a a i a A m é r i c a C e n t r a l 
a B a r b a d o s , T r i n i d a d . L a 
C u a y r a , P u e r t o Cabe l lo . C u . 
racao . P u e r t o C o l o m b i a . C a r 
tagena . C r i s t ó b a l . P u e r t o L i 

m ó n 7 P u e r t o B a r r i o s 

Motonave "CORDILLERA" 
22 de septiembre, de Bilbao 
Motonave "CARIBIA", el 
20 de octubre, de Bilbao 

L nea a S u d a m é r i c a 
a P u e r t o s del B r a s i l , Monte< 

video y B u e n o s A i r e s 

Motonave "GENERAL AR
TIGAS", 4 de octubre, de 

Vigo 
Motonave "GENERAL SAN 
M A R T I N " , 25 de octubre, 

de Vigo 

P i d a n los prospectos d e s c r i p . 
t lvos de los buques, a s i como 
toda c l a s e de detal les e I n 
formes , a la Agenc ia e n : 

BARCELONA : Agencia 
M a r í t i m a W m . H . Mo
lí e r , S. A . , Paseo de 
Co lón ,24 . — Teléfono 
nú mero 12.195. 

¿Quiere usted ver agotadas 
sus existencias? Anuncíese 
en EL DIA GRAFICO, y de 

fijo lo conseguirá 

F A B R E L I N P c l 
Cié . Ole . de N A V E G A T H ^ T " ^ 

P a r a C A S A U L A N C A (event i ,»»» 
B O A . N E W V O R K . y u i L A ^ ¡ ' U ^ 

Saldrfi el d í a » de septiemhT. U 
a l mediodia. l a motonave6' 

E S T R E L L A 
P a r a C A S A B L A N C A (eventuan . . 

B O A . N E W Y O R K . PUILADEi 'pJj1.8-
S a l d r á el d í a 23 de septlomb^ 

a l m e d i o d í á . l a motonave 

I N G R I A 
Admit iendo carga 

P a r a fletes e i n f o r m e s dirigirse 

Agencia Marítima DELGADO 
P L A Z A M A N U E L A Z A Ñ A . 5 

T e l é f . 24«05 T I N G L A D O 17235; 

Y B A R R A Y 
(S. en C. de S villa) 
L I N U A S R E G U L A R E S Of i 

G R A N D E S V A P O R E S P A R A 
L O S D E S T I N O S Q U E S E 

D E T A L L A N 

S E R V I C I O R A P I D O E N T R B 
B A R C E L O N A \ B I L B A O 

Sal laos todos los lueves. nue
ve maQana . con e sca las en 
Valencni , A l i cante . M á l a g a , 
B o n a n z a . Sev i l la . Vigo, V l i l a -
gare fa . C o r u f i a . IVtusel, S a n . 

tander 7 Bi lbao 

S E R V I C I O C O R R I E N T E E N . 
T R E B A R C E L O N A y B I L B A O 

c a d a dos s e m a n a s 

Sa l idas los m a r t e s con esca
las en T a r r a g o n a , S a n C a r l o s , 
V i n a r o z , Va lenc ia . C u l i e r a , 
Al icante . C a r t a g e n a , Agu i la s , 
A l m e r í a , Mel i l ia , V i l l a A l h u 
cemas . M o t r i l . M á l a g a , C e u t a , 
C á d i z , H u e l v a , I s l a C r i s t i n a . 
A y a monte, Vigo. Marfn, f e . 
r r o l , Coruf ia , A v i l é s , MnscI , 
Santander , Bi lbao y P á s a l e s . 
S E R V I C I O E N T R E B A R C E . 
L O N A . S E T E y M A R S E L L A 

Sa l idas quincenales los lunes 
p a r a Sete y M a r s e l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S sa l ida 
para G é n o v a y L i o r n a 

L a c a r g a se recibe en el t i n 
g lado de la C o m p a ñ í a . Muelle 
del R e b a l x . - T e l é f o n o 13585 

S E R V I C I O R A P I D O P A R A 
B R A S I L . P L A T A 

por moto - t r a s a t l á n t i c o s 
correos espafioles 

Sa l idas f i jas cada 21 d í a s 
para Santos . Montevideo 

7 Buenos A i r e s 

S a l d r á el d í a 6 de sept iembre 
de 1^33. l a r h a g n í i i c a moto

nave 

Cabo San Agustín 
Admit i endo p a s a j e r o s y 

m e r c a n c í a s 
L a c a r g a se recibe b a s t a la 
v í s p e r a del d í a de s a l i d a en 
el t ing lado n ü m e r o 1 del Mue
lle de B a l e a r e s . T e l é f . 18274 

C o n s i g n a t a r i o s : 
H I J O D E R O M U L O B O S C H . 

S. eu C . 
V I A L A Y E T A N A , 7 
T E L E F O N O 22057 

Follelón de i¿L DIA GRAFÍCü N ú m , 40 

B E A U I D E A L 
por P. C. W^EN 

CON AUTOniZAtlÜN DE EDlTUtUAL JUVENTUD, S. A. 

led, trátelo del mismo modo que al amigo que hemos encontrado en el porche.,. ¡Adiós! 
Estas fueron las últimas palabras que me dijo el ca

pitán̂  Raúl d'Auray de Redon, del Servicio Secreto 
francés. 

r-¡ Adiós, amigo mío, y buena suerte!—contesté, 
.Un minuto más tarde, estábamos de nuevo en la mul

titud, y de Redon procuraba atraer toda la atención que 
podía, gritando, blandiendo su garrote, dando vueltas 
fobre sí mismo y aullando como un derviche loco cuyo 
papel desempeñaba. 

Yo, por el contrario, arrimándome a la pared, em
prendí el camino en dirección opuesta, con el mayor 
disimulo posible, y nadie se fijó en mí, Y se me ocurrió, 
mientras proseguía mi camino, empujado, contenido y 
evitado por los peatones, que, en cierto modo, un fu
gitivo goza de mayor seguridad en un momento de con
moción popular que durante una paz y tranquilidad pro
fundas, porque todo el mundo está demasiado excitado 
para entretenerse en observar a otro. 

Sea lo que fuere ,el caso es que ni un alma me mo
lestó mientras yo proseguía mi camino murmurando, 
gesticulando y soltando espumarajos por la boca. Y es 
curioso observar que no notaba el mal sabor del trozo 
de jabón que me puse debajo de la lengua. 

En pocos minutos, la multitud se hizo menos densa 
y entonces observé que se había desprendido de la 
otra, mucho más importante, que rodeaba la Residen-
cía. 

Allí hice rápidos progresos, y tras una corta carrera. 

llegué junto a un grupo mucho más denso que llenaba 
la calle y que estaba de cara hacia la dirección que yo 
seguía: 

Movíanse hacia adelante y hacia atrás, según las fi
las delanteras avanzaban o se retiraban; y en aquellas 
filas delanteras tan sólo pude avanzar abrazándome a 
los postes .echándome al suelo, junto a los muros, o 
metiéndome en los huecos de las puertas cada vez que 
la multitud se veía obligada a retroceder. 

Por fin llegué a donde deseaba y pude contemplar 
una escena impresionante de lucha, de matanza y de 
muertes repentinas. 

A la sazón se había iniciado un sitio regular de la 
Residencia, que se reanimaba por medio de asaltos 
constantes. 

De todas las ventanas, balcones, tejados, muros, al
minares, torres, puertas y esquinas, se hacía fuego gra
neado sobre el gran edificio y, de vez en cuando, un 
grupo bastante numeroso de individuos fanáticos, que 
andaban buscando la muerte, se arrojaban coptra la 
pared de poca altura que rodeaba el conjunto de edi
ficios, aunque no lograba notra coáa que verse obliga
dos a retroceder y a morder el polvo ante el certero fue
go de los! defensores, encontrando, también, la muer
te que andaban buscando. 

Con la mayor regularidad se oían las descargas ce
rradas de la triple línea de fuego de los soldados que 
guarnecían el muro, las ventanas y el tejado. Una tras 
otra, las oleadas de gente avanzaban contra aquella ro
ca firme, pero allí perdían su cohesión echando al aire 
un poco de espuma blanca, formada por los supervi
vientes del fuego que se hacía por ambas partes y de 
las bayonetas de los soldados franceses. 

Pero mientras tanto, y de un modo continuado, una 
lluvia incesante de balas, iba a herir el edificio, que es
taba rodeado por una nube de su mismo polvo, una 
especie de halo de su propia gloria y de su propio su
frimiento, porque cada una de las balas marcaba su im
pacto con un desprendimiento de cal, de polvo y de 
ladrillo pulverizado. 

¿Cómo entrar allí? 
Desde la cerca, desde todas las ventanas y balcones 

y desde el parapeto de la azotea, se oían los disparos 
incesantes de los defensores. El avanzar abiertamente 
habría equivalido al suicidio, vestido como iba yo, y 

aún sería un suicidio más desagradable el quitarme el 
turbante y el albornoz para proclamarme cristiano. 

Protegido por las paredes de las casas, arrastrándo
me sobre los pies y manos y yendo de un portal a otro 
y de uno a otro abrigo, conseguí, de un modo gradual, 
continuar mi camino entre aquellos que representaban 
un papel relativamente pasivo y sin peligro, es decir, 
por entre los curiosos que se convertirían en asesinos, 
ávidos de botín, tan pronto como no estuviese defendi
da la cerca y en cuanto se hubiesen hundido las puer
tas, has'a que me encontré entre los fanáticos que lu
chaban con toda su alma dando frecuentes ataques 
cuerpo a cuerpo contra la cerca poco elevada y que era 
preciso conquistar antes de poder incendiar la casa o 
tomarla por asalto. 

Se oía allí un tumulto infernal y un estrépito ensor
decedor, causado por los centenares de fusiles y esco
petas que disparaban en todas direcciones, así como 
por los aullidos de carácter animal que resonaban entre 
la multitud. 

En aquel infierno habría sido imposible oír lo que di
jera una persona, y los ataques furiosos que se realiza
ban contra la cerca eran más bien un resultado del ins
tinto gregario y de la intuición de la multitud que de 
una organización definida, obedeciendo a las orden63 
y a la jefatura de alguien. 

De pronto, todos se precipitaron hacia adelante, las 
bocacalles vomitaban centenares de hombres, y UT]a 
multitud que blandía las espadas surgía en el espacio 
abierto para arrojarse contra la cerca ; allí se tambalea
ba y retrocedía, y entonces todos echaban a correr pa
ra salvar la vida, en dirección a las mismas callejuelas, 
edificios y cercas de donde procedían. 

La capa de muertos y heridos aumentaba y era cada 
vez más espesa en torno de la cerca. Muy pronto los si
tiadores podrían atacar y saltar la cerca valiéndose de la 
rampa que les ofrecían los cuerpos caídos. . 

Yo estaba acurrucado en una zanja profunda, con la 
cabeza y los hombros defendidos por un bloque de p16-
dra, y desde allí veía dos lados de la Residencia, p6r-
suadido de que sufría intenso fuego por las dos facha
das que daban al jardín. u m 

Mientras observaba la situación y me ,es\OTZab̂  ^¿ 
encontrar un plan, la extraña psicología de la J1"11" 
decidió otro ataque simultáneo y repentino, y, de P 
K . me v; corriendo y gritando como los mejores de 
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N O T I C I A S D E 
T O D O E L 

M U N D O 
M. Herriot en Moscou 

Ha expuesto a los periodis* 
tas las impresiones de 

su viaje 
¿Cuáles son las impresiones de su 

viaje por Rusia? M. Herriot las ha 
expuesto en Moscú a los correspon
sales de la Prensa extranjera y a los 
periodistas rusost descartando toda 
alusión a los problemas de la actua
lidad política. 

"Soy un ciudadano particular—ha 
dicho—que procura instruirset sin 
tener encomendada misión alguna, 
y no quiero decir nada que pueda 
prestarse a una polémica internacio
nal. E l viaje me ha valido ataques, 
pero no replicaré a ellos. 

No siendo miembro del Gobierno, 
no quiero pronunciar una sola pala
bra que pueda ser interpretada co
mo alusiva a ningún país. M. Cle-
menceau decía: "Hago la guerra". 
Yo no diré que hago la paz, pero sí 
que, modestamente, trabajo por la 
paz. Y esto dicho, estoy dispuesto a 
contestar a las preguntas que se me 
dirijan acerca del viaje". 

Un periodista soviético le preguntó 
qué opinaba de las disposiciones pa
cifistas de la U. R. S. S., contestan
do M. Herriot categóricamente: 

"Estoy convencido de que el pue
blo ruso es profundamente pací
fico." 

Dijo después que le había sor
prendido la síntesis realizada en Ru
sia entre el trabajo agrícola y el 
trabajo industrial y el dinamismo 
soviético en todos los dominios. 

"Las seis condiciones indicadas 
por Stalin para aumentar el rendi
miento del trabajo me han impre
sionado mucho, porque entrañan las 
dos cualidades que aprecio más en 
el hombre: la decisión y la inteli
gencia. 

Mé ha interesado mucho vuestro 
esfuerzo escolar. E n Francia he lu
chado por la escueta única y por el 
acceso de todos a la instrucción. Me 
satisface ver que aquí la escuela úni
ca es una realidad." 

Hablando de la hidrocentral del 
Dnieprostroi dijo M. Herriot que se 
trataba de un esfuerzo magnifico y 
que el ingeniero Vinter era un hom
bre de gran valía, recordando que en 
Lyon se construyó la primera esta
ción hidroeléctrica de Francia. 

Interrogado acerca de otros gran
des trabajos que está realizando la 
industria soviética, se excusó de con
testar, diciendo que la probidad in
telectual le impedía hablar de lo 
Que no había visto, aunque suponía 
que lo que se ha logrado realizar en 
el Dnieprostroi puede hacerse tam
bién en el Ural y en Siberia. 

"No obstante — dijo — el progreso 
Tnaterial supone el progreso corres
pondiente del hombre. Tenéis que 
hacer un trabajo de educación. Si 
tuviera para ello autoridad haría fi
jar en vuestras fábricas para que la 
leyeran y meditaran los obreros de 
choque esta inscripción-. "Acuérdate 
que es siempre el hombre el que debe 
conducir la máquina y no la máqui
na la que debe conducir al hombre" 

El pacto itaIo~soviético 

Podrá ser denunciado sin 
previo aviso, si una de las 
partes contratantes agre" 
diese a una tercera potencia 

E l "Messagero", de Roma, anali
zando los diferentes artículos del pac
to ítalo-soviético, considera el párra-, 
fo segundo del artículo 11, como una 
verdadera novedad, ya que en él se 
establece que "el pacto puede ser 
denunciado sin previo aviso por una 
de las partes contratantes en el caso 
de una agresión de la otra parte a 
una tercera potencia, lo que entra
ña para el "Messagero" la prueba de 
la intención pacífica del pacto y su 
carácter, no sólo ítalo-soviético, sino 
europeo. " E l pacto—dice—es una ga
rantía de paz general y no un ins
trumento de interés particular, ya 
que la agresión de una de las dos 
partes contratantes contra quien sea 
priva inmediatamente al agresor de 
los beneficios materiales y morales 
del pacto". 

E L A M P A R O M A T E R N A L 

ES UNA INSTITUCION DEDICADA A LA 
PROTECCION D E L A MADRE MENOR 

D E EDAD DESAMPARADA 
Que debieran conocer y proteger el Presidente de la Generalidad, el 

consejero de Sanidad y Beneficencia y el Ayuntamiento 
Con motivo de la aplicación de la 

Ley de Vagos se está procediendo a 
la detención, al encarcelamiento y 
a la expulsión, si se trata de extran
jeros, de individuos indeseables, ver
güenza de la sociedad, que se de
dican a la trata de blancas. Pero es 
muy posible que lo mismo el gober
nador general de Cataluña que el 
jefe superior de Policía ignoren que 
la recluta de muchachas para la tra
ta de blancas se realiza en las cer
canías del Hospital Clínico y de la 
Casa de Maternidad a causa de la 
facilidad con que puede ejercerse 
coacción sobre las pobres muchachas 
que al ser madres, no sólo quedan 
desamparadas sino que son víct imas 
de prejuicios antihumanos. 

A los dos años de República, sub-

fodas las dependencias en qué es tán 
distribuidos los dormitorios de los 
niños de pocos meses al cuidado de 
sus madres y aquellos que exceden 
de un año, entablamos una conver
sación en extremo interesante con 
doña Antonia Perreras. Confesamos 
nuestra sorpresa y nuestra satisfac
ción al encontrarnos con un espíri
tu juvenil, pictórico de optimismo, 
rebosante de tolerancia dentro de 
un cuerpo que debiera sentir ya la 
necesidad de un merecido reposo. 
Toda nervio, sin otra obsesión que 
la de atender a los menesterosos _y 
desvalidos, no creemos que en doña 
Antonia Perreras obedezca su actua
ción benéfica al cumplimiento de un 
deber que le imponen sus ideas re
ligiosas sino que es inclinación de 

siste en la Casa de Maternidad un su espíri tu sentir por el prójimo. 
régimen que, personas de catolicidad 
intensa, estiman huérfano de sensi
bilidad. Y es que no basta con poner 
buena voluntad en el desarrollo de 
una polí t ica de Sanidad y Benefi
cencia que nos coloque al nivel de 
los países qu© desde hace muchos 
años saben atender a los desvalidos, 
menesterosos y caídos, sino que pre
cisa ante todo atender a las inst i tu
ciones ya creadas y mejorarlas, «hu
manizando» ante todo y sobre todo 
al personal que tiene anquilosada en 
su cerebro y en su corazón la creen
cia de que las madres, menores de 
edad y desamparadas, que dan al 
mundo un hijo que no ha nacido de 
matrimonio legalizado no merecen 
ser atendidas y protegidas porque 
los suyos «son hijos del pecado». 

A los dos años de República, no se 
han enterado ni el Preisidente de 
la Generalidad, n i el consejero de 
Sanidad, a pesar de su buena vo
luntad, que en la Casa de Materni
dad no predominan, por encima de 
prejuicios que son sequedad de co
razón e insensibilidad, el amor al 
prójimo y el deber de atender con 
sumo cuidado, cumpliendo rigurosa
mente los preceptos de la higiene, 
a los recién nacidos. Hoy, como én 
tiempos de la Monarquía, domina en 
la Casa d8 Maternidad el mismo ré
gimen. Nada ha cambiado. Y, por lo 
tanto, nada ha mejorado. 

Unas damas católicas, de un ca
tolicismo en el que se aunan la to
lerancia y el desprendimiento, y con 
las que colabora abnegadamente el 
doctor Raúl Roviralta, fundaron el 
año 30 el «Amparo Maternal», ins
t i tución destinada a la protección 
de la madre menor de edad, desam
parada por haberla abandonado el 
padre de su hijo o; la familia. Sin 
otra protección n i ayuda económica 
que la particular, el «Amparo Ma
ternal», desconocido por los señores 
Maciá y Dencás, es un ejemplo de 
humanitarismo y dé asistencia so
cial que debiera imitar la Casa de 
Maternidad. Y del mismo modo que 
nosotros hemos dispuesto de un par 
de horas para visitar el chalet de 
Horta, en cuyo Paseo Fuente Fargas 
está instalado el «Amparo Mater
nal», debieran enterarse de su fun
cionamiento el Presidente de la Ge
neralidad y el consejero de Sanidad 
y ofrecerle una protección y un au
xi l io económico que permitiera ase
gurar su sostenimiento y llevar a 
cabo otras obras que atrajeran a la 
República a espír i tus sinceramente 
católicos, pero huérfanos de fanatis
mo, que al ser derribada la Monar-
quían han visto que les negaban su 
concurso para obras benéficas, cató
licos egoístas que con tal de des
acreditar a la República quisieran 
ver aumentado el contingente de 
desvalidos y menesterosos cerrando 
su bolsa y que la Generalidad y el 
Ayuntamiento ignoraban la existen
cia de instituciones que, como el 
«Amparo Maternal», merecen ser 
protegidas por todos los espír i tus 
sensibles. 

Es el alma del «Amparo Maternal» 
la secretaria de la inst i tución doña 
Antonia Perreras, aunque lo mismo 
su presidenta doña Julia Marimón 
de Borrás que las demás señoras y 
señoritas del Patronato cumplen una 
misión de alto humanitarismo dig
no de ser loado. 

En el chalet coquetón, l impísimo, 
aireado, lleno- de sol, rodeado de jar
dines, en que está instalado el «Am
paro Maternal», después de recorrer 

cuando éste se encuentra huérfano 
de amparo, el cariño que merecen 
todos los 'humanos. 

Pero no se trata sólo de un espí
r i t u inclinado al bien, por bondad 
natural, sino de una inteligencia des
pierta, culta a la que no ha basta
do enterarse, por lecturas, de cuán
tas y cuáles son las instituciones de 
beneficencia que funcionan en Euro
pa, sino que ha ido a visitarlas de
tenidamente, especializándose en las 
que se refieren al cuidado de la in
fancia y de las madres jóvenes, lo
grando, formar un archivo de regla
mentos, leyes,, construcciones y en
señanzas que es muy posible no po
sea en éste aspecto el consejero de 
Sanidad de la Generalidad. 

Nosotros cometeríamos una inde
licadeza si el informador pretendie
ra desbordar al hombre que en una 
conversación confidencial ha estado 
pendiente largo rato de los labios 
de una dama que, sencillamente, sin 
pose alguna, huyendo como de la 
peste de la vanidad, le ha dado todo 
un curso de beneficencia, enume
rándole prolijamente institucionefe 
que ha visitado en el extranjero, sin 
que en ningún momento sus convic
ciones religiosas se sobrepusieran a 
sus sentimientos humanitarios y 
ofrec'éndole cómo contraste descar
nado remedos de esas instituciones 
en nuestro país, que la intervención 
de personas que no sienten con ab
negación y amor la función que des
empeñan, convierten en estancias de 
castigo ¿e las que se procura huir 
lo antes p-sible. 

Si el Presidente de la Generalidad 
y el consejero de Sanidad quieren 
informarse de lo que seguramente 
ignoran y quieren encontrar en doña 
Antonia Perreras una colaboradora 
eficaz que les ponga al corriente de 

deficiencias en todos los órdenes, te
nemos la seguridad que inspirándose 
en el lema del «Amparo Maternal» 
que se concreta en dos palabras: 
«Sinceridad y Tolerancia», les har ía 
sabedores de cosas que al oirías de 
su boca les causarían asombro no 
habituados aún a que en nuestro país, 
catolicismo ent rañe espíri tu abierto 
y cr í t ica severa de aquellos que aun 
vistiendo hábi to religioso no ajustan 
su actuación en las instituciones be
néficas al espíri tu humanitario que 
debe inspirarla, sobre todo cuando se 
trata de atender a las madres jóve
nes que por el hecho de serlo son 
merecedoras de toda consideración 
y respeto. 

Desde su creación el «Amparo Ma
ternal» ha acogido a 73 madres me
nores de edad con sus hijos respec
tivos y merced a las gestiones del 
Patronato ha logrado que veinte se 
casaran con el padre de su hijo y 
tres con hombres que puestos a l co
rriente de la situación han contraí
do matrimonio con ellas. 

Sin subvención alguna de la Ge
neralidad ni del Ayuntamiento, el 
Patronato atiende a los gastos del 
«Amparo Maternal» que alcanza a 
unas 2.000 pesetas mensuales. Du
rante seis meses madre e hijo son 
atendidos procurándoseles estancia 
confortable y alimentación sana. Pa
sado este tiempo, la madre encuen
tra colocación como nodriza, sirvien
ta o empleada y con el producto de 
su trabajo contribuye al manteni
miento del hijo y aunque si bien se 
les f i ja una cantidad mensual sit no 
la alcanzan, el hijo continúa recibien
do las mismas atenciones. 

Actualmente las madres jóvenes 
recogidas son ocho y los niños nue
ve, dos gemelos. El sostenimiento 
anual de un lecho de niño cuesta 
500 pesetas y el de la madre junto 
con el de su hijo 1-500. 

Los agentes femeninos de la trata 
de blancas han descubierto el refu
gio del «Amparó Maternal» y han en
caminado sus pasos al chalet de Hor
ta, pero la energía y la habilidad de 
las damas del Patronato han evita
do que lograran el propósito de des
viar del camino de dignificación em
prendido a las madres jóvenes aco
gidas. 

A cargo de enfermeras y médicos 
especialistas, los niños son atendidos 
con solicitud maternal y aún no se 
ha dado el caso de que falleciera 
ninguno, demostración evidente de 
cómo se extreman las precauciones 
y cómo se cumplen los preceptos 
higiénicos. 

La visita al «Amparo Maternal» 

C é s p e d e s , o en 
Cuba sí que pasa 

algo 
L a nueva revolución cubana, a pe

sar de las noticias contradictorias 
parece tener una significación evi
dentemente opuesta a la blandura 
y al "aquí no ha pasado nada". E l 
E l Gobierno Céspedes, *\e se formó 
de una manera provisional al derro-
cár el pueblo la sangrienta dictadu
ra de Machado, mantuvo en sus 
puestos de mando a la mayor parte 
dé los jefes militares adictos a la po
lítica de aquél. 

E l hervor de indignación se man
tenía latente, pero a la expectativa. 
¿Iba Céspedes a exigir inmediatas 
responsabilidades? Hombre sencillo 
y generoso, esperaba que los ánimos 
se fuesen apaciguando. Se encon
tró, además, el nuevo Gobierno, con 
todo el lastre de problemas que de
jan tras si las dictaduras y quiso ir 
afrontándolos y resolviéndolos de 
una manera legalista. No podía pre
sumir, aun con el antecedente de la 
matanza de "pOrristas" por las ca
lles, que el odio de las gentes llega
se a esteriorizarse con un golpe de 
fuerza. Pero en política y en la his
toria de los pueblos, fallan todos los 
óálculós. Un grupo de militares de
cididos, al que apoyan estudiantes, 
las clases liberales y los campesinos, 
acaba de conqquistar el poder, pa
ra cambiar el mecanismo estructura
do por la mentalidad de un mega
lómano: Por Machado. 

Así, a la distancia, no es fácil con
cretar las causas de la nueva revolu
ción. Pero la oficialidad que apoyó 
a Machado, seguía siendo dueña del 
ejército. Y la revolución continúa* 

da la sensación de encontrarse uno 
en el chalet de un matrimonio con 
familia numerosa que dispone d8 me
dios económicos para que sus hijos 
crezcan sanos y fuertes. Es el ma
yor y más justo elogio que puede ha
cerse de la instalación. 

Aquellos que por enemiga a la Re
pública, han acentuado su egoísmo, 
mermando o suprimiendo el auxilio 
a instituciones como el «Amparo 
Maternal», incurren en un abomina
ble delito de inhumanidad. Pero son 
víctimas de la ignorancia de quie
nes están obligados a señalar la exis
tencia de obras tan bellamente hu
manas como la instalada en el Pa
seo Fuente Fargas de la barriada de 
Horta, aquellas personalidades del 
Gobierno de Cataluña que precisa
mente por la condición social de las 
damas que forman el Patronato del 

(Pasa a la página 7) 

DOÑA ANTONIA FARBERAS, SECKKTARLV DE LA INSTITUCION, ENEMIGA RESUELTA DE TODA VA
NIDAD, ES SORPRENDIDA POR MAYMO QUE LA FOTOGRAFIA A PESAR DE SUS PROTESTAS 
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V I D A D E L A C I U D A D 
N E C R O L O G I C A 
EN SUFRAGIO DE DON ANTONIO 

AMBBOA 

En la Iglesia de Nuestra Señora de 
Pompeya, y en la Parroquia de la Pu
r ís ima Concepción, se celebraron ayer 
mañana misas, de diez a doce, en 
sufragio del alma de don Antonio Am-
toroa Carretero, fallecido el día 25 de 
agosto último. 

Con tal motivo, quedaron de nuevo 
exteriorizadas las grandes simpatías y 
la estimación que gozó en vida el que 
era abogado ilustre y gerente conse^ 
jero de la importante casa comercial 
"P. Hoffman La Roche y Cia", ha
biendo asistido a los piadosos actos un 
incontable número de las extensas 
amistades que tiene en Barcelona la 
familia del difunto, y también mu
chas destacadas personalidades del co
mercio y de la industria, habiéndose 
visto constantemente llenos ambos 
templos para dedicar a la memoria 
del hombre que a su amistad noble y 
leal había sabido unir siempre una ac
tuación recta y ecuánime, una fervo
rosa plegaria. 

A su desconsolada esposa, D.a Asun
ción Balari Iglesias, a sus hermanos po
líticos, sobrinos, primos y demás fami
lia toda y a las casas comerciales "A. 
Ambroa" y " F . Hoffman La Roche y 
Compañía", les reiteramos nuestra 
sincera condolencia, a la vez que nues
tro mayor afecto y consideración. 

DON JUAN MARIA DEVANT 

En sufragio de don Juan María De-
vant Romeu, maestro jubilado y pa
dre de nuestro querido amigo y com
pañero en la Prensa, don Gustavo De-
van t, se celebraron ayer solemnes fu
nerales en la Iglesia parroquial de 
Santa Madrona, habiendo asistido a 
la luctuosa ceremonia un gran núpae-
ro de los que fueron amigos particu
lares del difunto y de los que con Él 
habían compartido las penosas tareas 
de la enseñanza, en cuyas funciones se 
había distinguido el señor Devant por 
su talento y su amor a la escuela, que' 
cristalizaba siempre en muestras de sa
tisfacción de las familia que confia
ban a él sus hijos, y en notorio pro-> 
vecho de los alumnos que le admira
ban como maestro y le adoraban co
mo un segundo padre, todos los cua
les han querido rendirle un nuevo y 
piadoso recuerdo. 

Reciban los que lloran la pérdida del 
ser querido, especialmente nuestro ex
celente amigo, don Gustavo, nuestro 
más sentido pésame. 

CONTINUAN LAS DE
TENCIONES DE LOS EX
TRANJEROS INDESEA

BLES 
Por la policía han sido detc/.idos 

tres individuos de nacionalidad ita
liana, cuya conducta en Barcelona «"a 
motivado las sospechas de las autori
dades. Creen éstas, que dichos indi
viduos se dedican a negocios ilícitos. 

LA FIESTA DEL 11 DE SEPTIEMBRE 

Correo de las Artes 
y de las Letras 

EXPOSICION DE CARTELES EN 
LAS GALERIAS SIRIO 

El sábado día 9 del corriente se 
inaugura rá en las Galerías «Sirio», 
una Exposición de los carteles que 
»e presentan al concurso convocado 
por el diario «L'Opinió». 

La Inauguración oficial de la tem
porada artíst ica t endrá lugar en es
tas Galerías, el día 30 del corriente, 
con' una importante exhibición de 
cuadros de renombrados pintores. 

EN LAS GALERIAS BUSQüETS 
El día 1 de octubre inaugurará, su 

temporada esta sala con una Exposi
ción colectiva de pintura catalana, 
que promete revestir positivo interés. 

L A PINACOTECA, PREPARA UNA 
IK9P0RTANTE TEMPORADA 

A no dudar resul tará verdadera
mente importante la próxima tem
porada de arte, que se inaugura rá 
oficialmente el próximo día 23 del 
corriente, éñ estas galerías, ya que 
h£.n ofrecido su concurso los renom
brados artistas señores Mayol, Esti-
Vil, «Arts 1 Artistes», Bosch Roger, 
Damiáns Vilá, Colom, Montbrui, Vi
dal y Quadras, Mallol, Carlés, La-
porta Adot. Sabaté, Rígol, Durán, 
Montaner, Porcar, Ivo Pascual, San-
tasusagna, Mercader, Inglada y Ca
sáis Peypochi 

E l Ayuntamiento acudirá en corpora
ción a depositar una corona ante 

el monumento del Conseller 
Casanova 

Por la noche, funcionarán las fuentes 
de Montjuich 

En v i r tud de los acuerdos toma
dos por nuestro Ayuntamiento, éste 
asistirá en corporación el día 11 al 
pie del monumento al «Conceller en 
cap», Rafael Casanova- A mediodía 
llevará al mismo la corona que le 
dedica la municipalidad. Como de 
costumbire, la Banda Municipal, d i 
rigida por el maestro Lamote de 
Grignon, amenizará el acto. Por la 
tarde, a las cinco y media, tendrá 
efecto en la Casa de la Ciudad una 
recepción en honor y obsequio de las 
Delegaciones de los Municipios cata
lanes que se hal larán en Baircelona. 
Después de la fiesta, todos los re
unidos se t ras ladarán a l Palacio de 
la Generalidad para saludar al Presi
dente de la misma, don Francisco 
Maciá. Por la noche, de seis a sie
te, funcionarán las fuentes lumino
sas del Pairque de Montjuich. La en
trada a dicho parque será libre. 

Los oradores que tomarán parte en 
el acto que organizan las Juventu
des de Unión Democrát ica de Catalu
ña, de Barcelona, con motivo del 11 
de septiembre, son los siguientes: 
José Ester Puig, Emilio Drudis Tau-
jis, José Juan Barés, Juan Ribó Frei-
xas y Juan B. Alvarós Arias, por las 
Juventudes. También hablará el re
presentante de la entidad matriz, se
ñor Felio Durán Cañameras- Termi
nará el acto el miembro del Comité 
de gobierno del partido, doctor Luis 
Vi la de Abadat 

E l acto tendrá efecto a las diez de 
la noche en el local central del par
tido, Rivadeneyra, 4 (Plaza de Cata
luña) , y terminado el mismo serán 
llevadas las ofertas de las entidades 
de Barcelona a la estatua de Rafael 
Casanova. 

« 
» * 

Como todos los años el F. C. Bar
celona asistirá en corporación a ren
dir homenaje a la memoria de Rafael 
Casanova. Los socios del club que de
seen acompañar la bandera azulgra-
na en aquel acto, podrán hacerlo si
guiendo las instrucciones que por 
medio de la Prensa se darán a cono
cer oportunamente. 

• 
Con motivo de la fiesta del 11 de 

Septiembre, el lunes se ce lebrará 
una audición de sardanas en la pla
za del surtidoir, de Montjuich, a las 
cinco de la tarde, organizada por el 
grupo sardanista «Sempre amics». 

* • 
E l lunes, 11 de septiembre, en aten

ción a ser fiesta oficial en Cataluña, 
permanecerán cerrados los lavaderos 
públicos segün nos comunica el pre
sidente de la í lnión Industriales de 
Lavaderos. 

D E L E G A C I O N 
DE HACIENDA 

PAGOS PARA HOY 
Angel Joaniquet, 14.805'43 pesetas; 

Administración Loterías núm. 41, 
13.538; Inspector provincial de Sa
nidad, 7.217'10; S. A. Corchera In 
ternacional, 802*44; Salvador Andreu, 
1.052'80; Aller Gyl y Stiegler 8.661,14; 
Salvador Albuixach, 152'93; José Ba-
diella, 6.112'86; José Bardla, 204'07; 
José Bofarull, 593'24; Francisco Bu-
són, 994'50; Arturo Bloch, l i r 4 5 ; Lo
renzo Colet, 65'47; Facundo Esquirol, 
367'10; Matilde Farriols, 276'36; Juan 
Bautista Ferré, 113'61; Manuel Font-
devila, 445'80; Mariano Galindo, 
l i r 4 5 ; Arturo García, 2ai'05; Valen
t ín Gui, 394'80; Ildefonso Monserde, 
178'09; Federico Martínez, 995'2I; 
Viuda de Alberto Maurer, 953'64; 
Ramón Planas, 69*57; Luis Planas, 
23570; Inocencio Pons, 392*57; S. A. 
Prieto, 261*90; Ramón Riera, 219*61; 
José Raventós, 590*61; Jaime Roca, 
8.103*43; Tomás Remaní , 269,93; D i 
rector gerente S. A. Manufacturas 
Serra Batet, 207*27; Vicente Tsrra, 
49*47; Carlos Tavy, 296*10; José To-
relló, 189; Pedro Vidal, 59*22; Jesús 
Viga, 901*98; José Baüus, 368*17; Joa
quín Barraquer, 205,63; María Rodó, 
345,45; José María Castellví, lAiTbú; 
Ildefonso Herrero, 151.416*90; Jaime 
Roselló, 2.325 pesetas. 

LA ACTUACION DE 
LA C N . T. 

En el domicilio de José Pé
rez Rubio, detenido por lie-
var dinamita, fué hallada 

copiosa documentación 
sindicalista 

El registro que pract icó la policía 
en el domicilio de José Pérez Rubio, 
individuo que fué detenido en la ca
lle de Carreras, después de h a b e r 
abandonado un paquete que contenía 
cartuchos de dinamita, no dió resul
tado. No obstante, la policía se in
cautó de una copiosa corresponden
cia relacionada con la actividad sin
dical de la Confederación Nacional 
del Trabajo en España. 

La policía llevó a la Jefatura Su
perior de Policía a la madre y a la 
hermana polí t ica del detenido, sien
do ambas puestas en libertad por ha
berse demostrado que no tienen na
da que ver con el hecho. 

Ayer al mediodía, la policía proce
dió al interrogatorio de Pétrea Ru
bio, quien parece ser que dijo que 
en ocasión que pasaba por el Parale
lo, se le acercó un individuo, al que 
sólo conoce de vista, ignorando có
mo se llama, el cual le pidió que le 
guaírdase un paquete hasta ayer ma
ñana, a lo que accedió, pero sin sa
ber lo que contenía el mismo. 

Probablemente, el detenido será 
puesto hoy a disposición del Juzga
do de guardia. 

TELEFONOS 

Ultimamente han sido dados 
de alta los siguientes 

abonados 
Número. Nombre y Domicilio 

80900 B e r t r á n , J u a n ; Pellgrro, 13. 
80904 C u b e r í a . Pab lo ; J a é n . 12. b a j o s ; 
11922 HoenJg. J a c o b a ; C o n s e j o Ciento . 

i ' ú m c i o 345. p r i m e r o . 
80813 Murle . A s u n c i ó n : Mat i lde , n ü -

mero 7. p r i n c i p a l . 
22560 P a r a d e l l . F. :Notaria .do. 11; 
80811 R u b l o . F r a n c i s c o : S a l m e r ó n . SOt, 

t lenOa. 

21447 Sllberberg-. F e d e r i c o ; T a l l e r s . 

n ú m e r o 17. p r i m e r o , p r i m e r a . 
80112 Soler, se f iora de: G e r o n a , nfime-

xo 124. p r i m e r o , sesrunda. 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 6*13. 
Se pone a las 6'1E 
Santos de hoy.—Santos Evorcio, Au-

guetal y Pánfifo,; obispos; Clodoaldo, 
presbí tero; Nemorio, diácono y com 
pañeros, már t i res ; Juan Eupisquio, 
Sozonte y Anastasio, már t i r e s ; Mateo 
de Agrigento- Santa Regina-

Santos de mañana.—La Natividad 
de Nuestra Señora. Nuestra Señora 
de Nuria. San Adrián, m á r t i r ; Sei-
gio I , Papa; Corbiniano, obispo; Eu 
sebio, Nestabo y Zenón, hermanos 
már t i res ; Ammón, Teófilo, Neotcrio 
y compañeros, már t i r e s ; Timoteo, 
Fausto y Néstor, mártires» Santa Ade 
lia, viuda y monja; el Beato Domingo 
de Castellet, m á r t i r . 

En la Sociedad Naturista de Bar
celona, Raurich, 14, pral., hoy, a las 
nueve en punto de la noche dará una 
conferencia don José de Vía bajo el 
tema: «La evolución en la Natura
leza». 

• • 
—Contra las cucarachas hay mu

chos venenos de dudosa eficacia que, 
además, son nocivos para perros y 
gatos, e incluso pueden perjudicar a 
las personas. «$. 1.000 (MIL DOLA
RES) DE GARANTIA», es. por el 
contrario, seguro, rápido y comple
tamente inofensivo para los animales 

• • 
La Sección de Estudios Universita

rios de el Ateneo Enciclopédico Po
pular (Carmen 30 y 32, T. 13,870), 
organiza para el día 12 unos cursos 
gratuitos para ambos sexos, de íncia-
ción a los estudios de Bachillerato-

Queda abierta la inscripción des
de el día 6 del actual. 

Se avisa a los que tengan alhajas y 
ropas empeñadas en la Caja de Aho

rros y Monte de Piedad, sucursal nú 
mero 5 (Sans), cuyas fechas de re 
nuevo o empeño sean anteriores al 
80 de noviembre úl t imo inclusive, 
que en la subasta pública que se ce
lebrará en este Monte de Piedad el 
día 13 del actual, se procederá a la 
venta de las prendas de los prés ta
mos núm. 1 al 10.042 de alhajas, y 
del 1 al 31.176 de ropas ,que no ha
yan sido prorogados, desempeñados o 
vendidos anteriormente. 

mrrj mrm / M U E B L E S O R C I N A A ; 

La Asociación de Contables de Ca
ta luña recuerda a sus asociados, que 
hoy, jueves, a las diez de la noche, 
tendrá lugar en el local social. Du
que de la Victoria, 15, primero, la 
asamblea g e n e r a l extraordinaria 
constitutiva de la Sección Acción 
Profesional Social». 

• • 
La Casa Regional Valenciana ha 

organizado un festival para el próxi
mo domingo, a las diez de la noche, 
en su teatro de la calle del Sitio, 
con motivo de la visita que h a r á a 
dicha entidad el Orfeón de Valencia 
•El Micalet». 

Las oficinas de la Caja de Ahorros 
y Monte de Piedad de Darcelona y 
sus Sucursales, permanecerán abier
tas el próximo viernes día 8, de diez 
a doce de la mañana , y es tarán ce
rradas ei lunes, día 11, por ser fies
ta oficial. 

Continuando el cursillo de Histo
r ia de Aragón, a cargo del señor La
rrea Palacin, en el local de la calle 
Argenter, 12, interior, esta noche, a 
las diez en punto, tendrá lugar la 

segunda conferencia que versará so
bre «Orígenes de Aragón... Ramiro I , 
el monje, inclusive». 

—La lucha contra la§ ratas se ha 
intensificado en todo el mundo, tan
to por el daño que pausan en archi
vos y bibliotecas como por ser ve
hículo de graves enfermedades (la 
peste bubónica entre ellas). Acuérde
se de estos nombres: Mata-ratas 

1.000 (MIL DOLARES) DE GA
RANTIA». 

•4 
El Centro Republicano Democrá

tico Federalista, del Pueblo Nuevo, 
celebrará los días 7, 9, 10 y 11 diver
sos actos, con motivo de la fiesta 
mayor. 

La Agrupación Sardanista de Bar
celona ha organizado para esta no
che una audición de sardanas en la 
Plaza del Angel, a cargo de la co-
bla «La Principal de Barcelona». 

El día 17 celebrará su tradicional 
«aplec d'estiu» en lias fuentete de 
Sardañola. 

• • 

Habiendo sido solicitadas todas las 
plazas para la clase gratuita de 
Geometría y Algebra, organizadas 
por la Agrupación de Antiguos Alum
nos de la Academia Lebrun-, queda 
cerrada la matr ícula para estas asig
naturas. La inscripción a los cursos 
gratuitos de. Mecanografía, Ortogra
fía catalana y castellana, Caligrafía, 
Cálculo, Teneduría, Francés, Inglés 
y Dibujo lineal se prorroga hasta el 
día 16, haciendo constar que siendo 
el número de plazas limitado, se i rá 
cerrando la admisión sin otro aviso. 
Pueden hacerse las inscripciones en 
la Secretaría de la Entidad: Tallers, 
riúmero 27, principal, de cuatro a 
siete de la tarde. 

puede adquirirse en 

S E V I L L A y C O R D O B A 
i las dlaa de ia mañana aet 

día siguiente de su fecha. 

No deje astea, si visita esta* 
capitales, de pedirlo en cuaj 
quier ponto de venta de pe-

riúdicos y revistas. 
Adquiéralo, igualmente, en to
das las poblaciones importan

tes de España: 
Santander, Oviedo, Vallado lid 

Bilbao, Valencia, Zaragoza, ' 
San Sebastian, etc., eto. 

adonde se euvia con la má< 
sima rapidez, vendiéndose en 

todos los kioscos. 

R E L I G I O S A S 
Cuarenta Horas—Hoy empiezan en 

la iglesia de Nuestra Señora de la 
Ayuda, calle Baja de San Pedro. Se 
expone a las ocho de la mañana y 
se reserva a las seis de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy en la 
iglesia del Buensuceso. Mañana en 
la Parroquia de San Jaime. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy turno de los Í)O-Í 
lores de María. Mañana turno de la 
Inmaculada Concepción. 

CAPILLA DE LAS HERMANAS BE 
LA NATIVIDAD DE NUESTRA SE-

SOBA (Calle deí Hospital) 
Mañana, festividad de la Natividad 

de María, obsetquiarán a su excelsa 
Pat rón a con loe cultos siguiéntesí 

A las seis y media, misa de Conuw 
nión con plá t ica preparatoria. 

A las nueve y media. Oficio solem
ne con sermón, por el orador sagta-f 
do reverendo padre Manuel Pórez, 
del Sagrado Corazón de María. 

Tarde, a las seis y media, Trisa-
gio Mariano cantado. Se dará prin
cipio a la Novena en honor de la Vir
gen en el misterio de su Nacimiento, 
canto de motetes y sermón a cargo 
del reverendo padre Masana, Superior 
de los padres del Sagrado Corazón 
de María. 

RECO:, 3TRUCCION DE LA IGLESIA 
DE LA MEDALLA MILAGROSA 
Habiendo quedado totalmente des

truida por el incendio del día 30 de 
agosto, la iglesia parroquial de Nues
tra Señora de la Medalla Milagrosa, el 
señor obispo ha encargado al reveren
do cura ecónomo de la misma, que 
proceda inmediatamente a iniciar su 
reconstrucción. Para conseguirlo con
fia el prelado que asi los feligreses de 
la mencionada parroquia como los fie
les en general y singularmente los de
votos de la Virgen de la Medalla Mila
grosa, aportarán su generoso y cari
tativo óbolo. 

Se reciben limosnas en la Secretaria 
de Cámara del Obispado y en la casa 
rectoral, calle Consejó de Ciento, 118, 

EJERCICIOS ESPIRITUALES PARA 
SACERDOTES 

En la Casa Misión de los Padres 
Paúles, de la calle de Provenza, de esta 
ciudad, se darán dos tandas de ejer
cicios espirituales para señores sacer
dotes, la primera de las cuales será del 
11 al 16 de este mes, y la segunda del 
2 al 7 de octubre. 

Los eVrclcios empezarán a las diez 
de la mañana del lunes y termlíiarán 
el sábado por la mañana. 

Los reverendos sacerdotes qüe de
seen ton i r parte en ellos se servirán 
avisarlo oportunamente al reverendo 
superior de dicha Casa Misión. 
PARROQUIA DE SAN JOSE ORIOL 

Mañana, viernes, fiesta de la Nat i 
vidad de Nuestra Señora, se cele
b ra rán misas como en los días fes
tivos. JUn la de las ocho, habrá co
munión general, que la Cofradía de 
la Virgen dé Montserrat dedica b su 
patrona, a la que se invita a todos 
los devotos montserratinos. La do las 
diez será solemne y cantada. Por i a 
tarde, a las siete, función dedicada 
a Nuestra Señora de Montserrat, en 
su propio altar, con rosario, trisagiQ 
mariano, cantado por el coro de la 
Asociación de Hijas de María; visita 
a la Santísima Virgen, sermón por el 
Rdo. don Marcial Martíne¿, secreta
rio general de Misiones; canto de la 
Salve y Virolay, terminando con be
samanos a la Virgen Montserratina«i 

R A D I O 
T O D A S L A S M A R C A S 

N E V E R A S 

1 
peseta 
semana 

PROVENZA, 247, 3.°, 1.a 

SIN ENTRADA N I PIADOR 
junto Rbla. Cataluña, Tel. 76152 
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P O L I T I C A S 

Los propietarios agrícolas 
Tarragona, recurren 

contra la Ley de conflictos 
del campo 

Las Asociaciones de Propietarios 
Aerícolas de Tarragona, Valls y Ven-
dreii han acordado designar al abo
gado' de Madrid, don Rafael Guerra 
gel Río» Pai'a que interPonSa en re
presentación de las mismas, en cuan
to se haya constituido el Tribunal 
¿e Garant ías Constitucionahis, un 
recurso contra la Ley de solución de 
los conflictos del campo, fundándolo 
en la inconstitucionalidad de la 
misma. 

Los actos de Líiga 
Catalana 

Prosiguiendo los actos de propa
ganda, la Lliga Catalana tiene anun
ciados los que van a continuación: 

En el Centre Cátala de Sant Adriá 
del Besós, mañana, viernes, a las seis 
fle la tarde, habrá un m i t i n a car
go de los señores Antonio Aparicio, 
^ntonio Miserachs y Francisco de A. 
Vendrell. 

i El domingo próximo, a las tres y 
¿nedia de la tarde, en el Centre de 
Unió Catalana de Canet de Mar, se 
procederá a la bendición de la ban
dera de su Juventud, tomando parte 
0n el acto que luego se ce lebrará don 
José Galofré, don Antonio Aparicio, 
Ja señorita Concepción Sastre, don 

(¡Ramón Almeda y Callís y la señora 
yiuda de Verdaguer. 
^ El lunes, con motivo de la conme-
inoración del 11 de septiembre, a las 
nueve y media de La noche, en la 
|[oventut de l'Ateneu Obrer Cata lá 
de San Mart ín (Plaza del Mercado, 
número 2), se celebrará un mi t in , ha
blando los señores Pedret, Teixidor, 
Valentí y. Estelrich. En el Centre 

Ayuntamiento 
Sesión formularía, ma
ñana.-El 11 de septiem
bre, fiesta nacional de 
Cataluña.-Los días 8, 9f 
10 y 11, fiesta en las 
dependencias municipa
les,-El 11 de septiembre 
y la venta en los merca-
dos.-Visita de cumplido. 

- E l cónsul general 
de Alemania 

Ayer fué facilitada a la Prensa una 
nota de la Alcaldía anunciando, con
trariamente a lo que se había dicho, 
que la reunión consistorial que de
bía haberse celebrado ayer, t end rá 
lugar él viernes, y qué de acuerdo 
las diferentes minorías, dicha re
u n i ó será de las llamadas formula
r ias , ya que únicamente se aprobará 
J l acta del pleno anterior, quedando 
^ 1 despacho oficial, orden del día y 
¡proposiciones, sobre la Mesa. 

i • * 
La Alcaldía facilitó a la Prensa, 

ayer, una nota que dice: 
«Teniendo en cuenta las muchas 

¡peticiones que se han hecho a la A l 
ca ld ía , por darse el caso de que el 
p róx imo domingo, día 10, y lunes, 
. j | ía 11 de septiembre, son fiestas obli
gadas, y coincidiendo con el f ina l 

'fliel verano, se hace público que el 
alcalde, doctor Aguadé, ha accedido 
f in que esto sirva de precedente, a 
jf|ue hagan fiesta las oficinas muui-

f ipales los días 8, 9, 10 y 11 del ac-
ual, el primero por darse la circuns

tancia que habiendo sido fiesta en 
otro tiempo, acudi rá poco público a 
las oficinas municipales, y el segun-
ipara que sirva de puente para las 
cuatro fiestas.» 

i E l presidente de la Comisión mu
nicipal de Abastos, señor Marlés, ha-

•'be público que el próximo lunes, H 
p e septiembre, fiesta nacional de Ca-
|¡taluña, los mercados barceloneses de 
liventa al detall, es tarán abiertos hasta 
las diez de la mañana . 

] . 
* Ayer el alcalde, doctor Aguadé, re
cibió la visita del gobernador gene
r a l de Cataluña, don Juan Selvas, 

fín-16 fué a saludarlo después de ha
ber tomado posesión de su cargo. 
I E l alcalde le devolvió la visita, 
acompañado de su secretario par t i 
cular y del jefe de Ceremonial. 

E l alcalde ha recibido una comu
nicación del señor O. Kocher, cónsul 
general de Alemania en Barcelona, 
por la cual le comunica el nombra
miento y la concesión reciente del ex-
equator por. el Gobierno de la Repú
blica española, habiendo tomado po
sesión del cargo inmediatamente. 

Catalá Republicá de Coll-Blanc (Coll-
Blanch, 43), también a las nueve y 
média de la noche, don Rosendo Pe-
relló dará una conferencia sobre 
«Perspectiva espiritual del 11 de sep
t iembre» y en el Centre Catalanista 
de Girona, a las diez y media de la 
noche, el publicista don Tomás Roig 
y Llop, d iser tará sobre «Els catalans 
de 1714 i els de 1933. La HÍQÓ de la 
história». 

Conferencia 
En el Ateneo Republicano de Gra

cia dará esta noche a las diez una 
conferencia sobre «El que podria es-
ser l 'organització bancaria a Cata
lunya», don José Alcrudo. 

El tercer año de República 
En el Casal Catalá Republicá del 

Dis t r i to I I , adherido a Acción Re
publicana de Cataluña, calle del Si
tio 1714, número 18, dará hoy, a las 
diez de la noche una conferencia, 
don José Oller, desarrollando el te
ma: «Tercer año de República». 

Los tradicionalistas 
Hoy, a las siete en punto de la 

tarde, tendrá efecto en el Círculo 
Tradicionalista del Paseo de Gracia 
una conferencia a cargo del propa
gandista René Llanas de Niubó, el 
que versará sobre el tema «El pro
blema social ante la Iglesia cató
lica». 

Mitin antifascista 
Esta noche, a las diez, en el Cine 

Galileo (Galileo, 60), darán un m i t i n 
las Juventudes Comunistas del Blo
que Obrero y Campesino contra el 
fascismo. Hablarán Carmen, Roca-
bert, Blanqué, Almagro, Sabadell, 
Masferrer y Miravitlles, por la F.C.I. 
Pres id i rá Juncosa. 

Un telegrama al señor 
Lerroux 

La Juventud del Club Republica
no ha cursado el siguiente telegra
ma a don Alejandro Lerroux: 

«Por éxito Partido Radical en elec
ciones Tribunales Garantías, tr iunfo 
del verdadero ideario republicano y 
premio de toda una honesta vida de 
sacrificio de su jefe, Juventud Club 
Republicano, al felicitarle, le reite
ra inquebrantable adhesión. — Pich 
Salarich, pi-esidente; Maese Cástells, 
secretario.» 

Conferencia 
Invitado por Actuación Valencianis-

ta de Esquerra (Rambla de Santa 
Ménica, 15 y 17, principal), el dipu
tado a las Cortes Constituyentes y 
secretario de la Comisión del Esta
tuto de Cataluña, don Miguel San 
Andrés, dará una conferencia en di
cho local sobre el tema de actuali
dad «El país valenciá». 

E l acto se celebrará el sábado, a 
las diez y media de la noche. 

SUSCRIPCION A FAVOR 
D E L O S EMPLEADOS 

DE LOS ALMACENES 
«EL SIGLO» 

Según nota que se nos facilitó, lo 
recaudado en la suscripción a favor 
de los empleados (en paro forzoso) 
de los Almacenes El Siglo, asciende 
a la cantidad de 5.295'55 pesetas. 

Continúa abierta la suscripción-
Para donativos y ofertas de empleos, 
en la calle de la Canuda, 13, pral, y 
en la oficina provisional de ¿os A l 
macenes El Siglo, calle de Xuclá, nú
mero 15, principal* 

E N S E Ñ A N Z A 
ESCUELA DE INGtENIEROS 

INDUSTRIALES 
De conformidad con lo preceptua

do en las disposiciones vigentes, se 
admi t i rán en la Secre tar ía de la mis
ma, en los días laborables compren
didos eutre el 16 y 30 del presente 
mes, ambos inclusive, de once a una, 
las solicitudes de inscripción de ma
t r ícu la para los alumnos oficiales. 

CURSILLO DE SELECCION PARA 
INGRESO EN EL MAGISTERIO 

NACIONAL 
Tribunal núnu 2 

Los cursillistas asignados a este 
Tribunal .deberán concurir a la Es
cuela del Trabajo, aula de dibujo, 
Urgel, 187, el lunes, a las nueve, para 
dar comienzo a los ejercicios. 

Se refiere esta convocatoria a los 
cursillistas comprendidos por orden 
riguroso alfabético de apellidos, en
tre los siguientes: 

Varones: desde Arturo Ciurana V i 
dal hasta Manuel Hernández Muñoz. 

Hembras: desde Angeles Castillón 
Calvo hasta Angeles Gracia Gargallo. 

Se agrega a este Tribunal doña Pi
lar Aceña Cueva, por razones de in
compatibilidad. 

Los que no comparezcan serán de
finitivamente excluidos 4<al «ursillo. 

E L D I A G R A F I C O 

P A L A C I O D E 
JUSTICIA 

La autopsia del tranviario 
asesinado 

Ha üidu ektregadd al J uzgudu la re
lación ue autopsia del cadáver üei v i 
gilante, tranviario Joaquín Segura, 
asesinado en el portal de su casa 
cuando se retiraba de su trabajo. 

Según el informe facultativo, el 
cadáver presentaba diez heridas en 
distintas partes del cuerpo. Entre es
tas heridas se reseñan dos inciso pui^-
zantes en la región precordial, una 
de las cuales interesa el corazón. 

Presenta además otras heridas de 
anua blanca en el vientre, que son 
las que determinaron la salida del 
estómago y del paquete intestinal. 

Del dictamen .ye deduce que los 
agresores fueron varios o, por lo me
nos, dos las armas utilizadas por los 
asesinos, ya que con el punzón ha
llado junto al cadáver, no pudieron 
producirse las heridas del vientre. 

Ante el Juzgado que instruye este 
sumario prestó declaración la viuda 
del desgraciado Joaquín Segura, quien 
manifestó que no conocía a los ene
migos que pudiera tener su marido. 
No facilitó detalles de interés para 
el sumario. 

La Guardia c ivi l ha presentado al 
Juzgado un atestado en el que cons
tan las declaraciones del vigilante, 
el sereno y varios testigos vecinos de 
la casa. 

Según estas declaraciones, el des
graciado Segura, antes o después de 
sentirse herido, quiso pedir auxilio y 
apoyó la mano en los timbres de lla
mada a los pisos, llamando a todos 
las vecinos. 

E l sereno oyó llamadas de la calle 
por el lado opuesto a la casa donde 
se cometió el crimen y no pudo ver 
luego quiénes eran los que llamaban, 
por lo que se confirma que hubo 
cómplices encargados de distraer la 
atención del sereno y del vigilante 
del lugar donde se cometió el c r i 
men. 

Con el atestado, la Guardia c ivi l 
ha puesto a disposición del Juzgado 
la gorra que usaba, la víctima y que 
fue hallada a su lado, al ser recogi
do el herido. 

Hoy declarará el señor Pé
rez Farrás en la causa que 
se instruye como resultado 
de las denuncias de la FAI 

y de los escamots 
Para hoy, a las cuatro de la tarde, 

lia sido citado por el Juzgado núme
ro 11 para prestar declaración en la 
causa que se instruye por denuncias 
de los «escamots» contra la F. A. I . 
y de estar contra aquellos, el coman
dante de los Mozos de Escuadra se
ñor Pérez F a r r á s . 

Este testigo no podrá comparecer 
por haber salido para Cadaqués en 
uso de unos días de licencia. 

Un careo 
Ante el Juzgado que entiende en 

el sumario por el asesinato de Juan 
Ballester en su casa del pasaje del 
Campo, prestaron declaración Amadeo 
Solá que dijo haber visto al deteni
do Manuel Roca llevando un bulto 
de ropas en la mano, acompañado de 
la víctima momentos antes de ocurrir 
el crimen. 

También declaró en el mismo sen
tido otro testigo llamado José Pardo, 
si bien éste no podía asegurar que el 
acompañante del señor Ballester fue
ra el detenido. 

Cómo estas declaraciones están en 
contradicción con la que prestó el de
tenido, asegurando que se hallaba en 
otro lugar cuando ocurrió el hecho, 
el Juzgado se trasladó a la cárcel 
ayer mañana para practicar una di
ligencia de reconocimiento y, en su 
caso, careo entre los testigos y el de
tenido. 

Según sea el resultado de esta di 
ligencia, se adoptará resolución acer
ca de la situación en que debe que
dar el Manuel Roca, único a quien 
hasta ahora se ha señalado como pro
bable autor del crimen. 

Liberación de Moisés Ros 
''Se ha decretado la libertad provi

sional de Moisés Ros, contra quien se 
ins t ru ía sumario por coacciones. 

Detención de tenedores de 
útiles para el robo 

Han sido detenidos y puestos a 
disposición del Juzgado Juan Ramos 
Morell • (a) «el Dimoni>, Antonio Ibá-
fiez Marqués y Marcos Santamar ía , 
a quienes se ocuparon útiles para el 
robo en un piso de la casa núm, 6 
de la calle de la Cadena. 

Actuación del Tribunal de' 
Vacaciones 

Ante el Tribunal de Vacaciones se 
vio una causa por robo contra J u l i á n 
Alvarez García, Vicente Molinero 
González, Carlos García Olmeda y 
Manuel Ribas Saavedra, que penetra
ron en una casa de campo propie
dad del doctor Vermont, en San V i 
cente de Llavaneras, y se apoderaron 
de ropas y efectos por valor de 263 
pesetas. 
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S O C I A L E S 
Delegación Provincial de 

Trabajo en Barcelona 
El Ministerio de Trabajo y Previ

sión ha dispuesto, por orden del 24 
del pasado agosto, publicada en la 
«Gaceta» del día 27, que dentro ael 
plazo de veinte días, que t e rmina rá 
el próximo día 20, se verifiquen las 
elecciones para elegir un vocal obrero 
efectivo y cuatro suplentes que fal
tan para completar la representación 
de esta clase en la sección de ofici
nas no comerciales del Jurado Mixto 
de Banca, Seguros y Oficinas, de esta 
ciudad, y seis patronos efectivos e 
igual número de suplentes, por no 
haber concurrido a tomar parte en 
las elecciones ninguna entidad patro
nal de las consignadas en la corres
pondiente orden de convocatoria. 

Las elecciones se verificarán en las 
Delegaciones locales del Consejo de 
Trabajo y^en las Alcaldías donde ra
dique la jurisdicción del Jurado, los 
días y horas que los presidentes o al
caldes señalen, debiendo remi t i r a es
ta Delegación (Junqueras, 2. pral.), 
las actas de votación y la lista de 
socios votantes, todo ello por dupli
cado, a los efectos del escrutinio que 
se ce lebrará el día 23 de los corrien
tes, a las doce de la mañana, en estas 
oficinas. 

El día 18, de 7 a 9 de la tarde, 
se celebrarán en esta Delegación i as 
elecciones directas para elegir los 
vocales consignados anteriormente. 

Jurado Mixto de Peluque
ros para Señoras 

Este Jurado Mixto recuerda a la 
clase en general, que de acuerdo con 
sus bases de trabajo vigentes, el pró
ximo día 11 de septiembre, será con
siderado como festivo, debiendo per
manecer los establecimientos cerra
dos durante todo el día. 

Campaña contra el Impues
to de Utilidades 

Ante la imposibilidad de poder 
convocar particularmente a todas las 
Agrupaciones obreras- afectadas por 
el odioso Impuesto de Utilidades, la 
«Cambra del- Viatjants, Corredors i 
Representants de Catalunya», invita 
a las mismas a una reunión preli
minar de delegados que tendrá lugar 
en nuestro local social el día 17, a 
las diez y media de la mañana, con 
el f in de estudiar una táct ica de con
junto que permita su total abolición 
antes de la aprobación de los presu-

A l huir fueron detenidos por los 
carabineros. 

La pena pedida por el fiscal ha 
sido de un año, ocho meses y veintiún 
días de pris ión para cada uno de 
los procesados. 

Declaran unos policías 
Ante el Juzgado núm. 5 prestaron 

declaración, en v i r tud de exhorto del 
Juzgado especial que entiende en los 
sumarios por robo a mano armada, 
los agentes de Policía que intervinie
ron eif una diligencia de reconoci
miento de dos atracadores que sus
trajeron un auto a un chofer en la 
plaza Rovira y lo llevaron a la Riera 
de Horta, donde le dejaron abando
nado, después de quitarle el dinero 
que llevaba. 

puestos de la República- Consideiran-
do el gran interés que tiene para los 
asociados el éxito de tal campaña, es
peramos que ninguna entidad res
ponsable desoirá nuestro llamamiento-

A f i n de realizar conforme los t rá 
mites de organización, rogamos asi
mismo a todas las Agrupaciones que 
comuniquen con anterioridad su asis
tencia y el nombre y domicilio de 
sus delegados a nuestro local social, 
calle de Quintana, 3, pral. Barcelona. 

Los dependientes del Ramo 
. de la Alimentación 

El Sindicato Mercantil (Sección 
de Alimentación) , anuncia para en 
breve la publicación de un manifies
to referente a la reorganización del 
Sindicato y a las aspiraciones de la 
clase, sintetizadas en la supresión 
del internado, reducción del antiguo 
horario de trabajo, mejora de los 
sueldos y garant ía de permanencia 
en el empleo. 

Los limpiabotas 
El Sindicato Unico del Ramo de la 

Piel (Sección Limpiabotas), convoca 
a todos los limpiabotas ambulantes 
para que mañana, viernes, se pre
senten en el local deli Sindicato (ca
lle Guardia, 14), de once a doce de 
la noche, para comunicarles acuer
dos sobre peirmisos. 

EN E . COLEGIO 
DE ABOGADOS 

Elecciones de vocales del 
Tribunal de Garantías 

Recibimos la siguiente nota: 
«El Colegio de Abogados recuerda 

a todos los letrados que al mismo 
pertenecen, la convocatoria que en 
eñ su día se les dirigió para las elec
ciones que han de tener el día 10, 
domingo, desde las diez de la mañana 
hasta las seis de la tarde ,en el lo
cal del Colegio (Mallorca, 283), para 
los cargos de vocal del Tribunal de 
Garantías, debiendo recordar tam
bién que los que pertenecen a otros 
colegios sólo pueden emitir el voto 
en uno de ellos y que cada elector 
puede votar solamente un nombre 
para vocal propietario y otro para 
vocal suplente. 

EL «DIA DE MURCIA» 
Mañana, a las diez de la noche, ten

drá lugar en lia Casa Regional de 
Murcia y Albacete (Nueva de San 
Francisco, 11 y 13), un festival) en 
el que será elegida «Misa Murcia en 
Barcelona»-

E l sábado, día 9, y como continua
ción del festival, se ce lebrará otro 
en el teatro Español para solemnizar 
el «Día de Murcia», y efectuair la 
proclamación de la favorecida con el 
t í tu lo de «Miss Murcia 1933-34», en 
cuyo acto le será impuesta La banda 
a los acordes del «Canto a Murcia»-

Se ruega a los socios se apresuren 
a recoger las invitaciones, para lo 
cual pueden dirigirse a la Secretar ía 
de la Casa Regional. 

En la Delegación Provincial del Trabajo 

E l Conseiero de la Generalidad, señor 
Casáis, toma posesión de los servicios 
del trabajo, tranferidos recientemente 

Ayer al mediodía estuvo en la De
legación Provincial de Tirabajo, el 
consejero de Trabajo de la Generali
dad, señor Casáis, al que acompaña
ba su secretairio, señor Casas Driz. 
Tuvo por objeto la visita posesio-
nars© en nombre de la Generalidad 
de los servicios de Trabajo en Cata
luña, ta l como se dísipone en e l De
creto úl t imo. 

E l señor Casáis fué recibido por el 
Delegado Pirovincial de Trabajo .n 
Barcelona, doctor Pou Godorí y je
fe de la Inspección del Trabajo, w-
ñor Martínez, en compañía de los 
cuales recorrió las diversas depen
dencias del edificio, siéndole presen
tado por el doctor Pou Godori, el 
personal que presta servicio en las 
mismas. 

Después, e l señor Casalsi, acompa
ñado de los señores Pou y Martínez, 
se t ras ladó al despacho del Delega
do. E l doctor Pou pronunció v.n dis
curso de pnessentación del persona:»., 
expresando que, dada la competencia 
en materias de trabajo del señoir Ca
sáis, era de esperar que éste conti 
nuar ía la tradición de la Delegación, 

vinculada en el espír i tu de la ^egis 
lación social d© la República, que e-
nía <por objeto desarrollar una obra 
de conciliación y de justicia en los 
problemas de índole social. 

Terminó expresando que la Gene
ralidad podía tener la seguridad de 
que el personal del Ministerio de 
Trabajo destinado en Barcelona, al 
pasar los servicios de trabajo a la 
Generalidad trabajarla con el mismo 
entusiasmo y celo que antes de efec
tuarse el traspaso. 

E l consejero de Trabajo de la Ge
neralidad, por su parte, expresó que 
la Generalidad, convencida de lo que 
se o b ü g a al hacerse cargo de dichos 
servicios, tendr ía una gran satisfaz 
ción en interpretar con toda fide
lidad ía legislación social de la Re
pública, ya que con ello contriibuilia 
a un estado de paz y de justicial so
cial . 

Agiradeció los ofrecimientos hechos 
por el doctor Pou en nombre de sos 
subordinados, y te rminó expresando 
que la Generalidad sabrá conrespon-
der a tan nobilísima actitud. 

Alrededor de la una de la .tarde 
terminaba el acto. 
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I N F O R M A C I O N E S Y R E P O R T A j i s 

L A T R A N S F O R M A C I O N D E A N D O R R A 

HAGAMOS UN POCO DE HISTORIA Y 
V E R E M O S COMO L A H I S T O R I A S E 
REPITE EN LOS VALLES ANDORRANOS 

L A R E V O L U C I O N D E A N D O R R A E N 1866 

En 1512 el rey Fernando el Ca
tólico ocupó Navarra y, con ella, 
el Vizcondado de Castellbó y demás 
territorios y villas que Catalina, su-
cesora de Francisco Febo, hi jo de 
una hermana de Luis X I , poseía en 
Cata luña . E l rey se consideraba 
dueño, por derecho de conquista, de 
dichas tierras y en 28 de febrero 
de 1513 expidió carta de donación 
a favor de doña Germana, por du
rante su vida solamente, del Viz
condado de Castellbó, Valles de 
Asua, Vallferrera y Andorra y la v i 
l la de Castel lón de Farfaña-

Carlos I de España por contem
plación al matrimonio de doña Ger
mana con Juan de Bradebourg en 
20 de junio de 1519 confirmó la do
nac ión del rey Fernando, transfor
mándo la de vitalicia en perpetua, y 
l a ratif icó en 1523 . 

Doña Germana, en 1528, cedió el 
Vizcondado de Castellbó con sus 
anexos de Asua, Vallferrera y va
l le de Andorra con toda la jurisdic
ción, en ga ran t í a de un censal de 
15.500 ducados de capital, a favor 
de don Luis Oliver, 

En 6 de abri l de 1528, Carlos L 
al conceder a los andorranos la fa
cultad de comerciar con Francia, 
dice textualmente que son subditos 
suyos. 

Con motivo de que los oficiales 
reales que hab í a en Andorra ponían 
obstáculos al comercio que hac ían 
los andorranos y se apoderaban i n 
debidamente de las mercancías , és
tos acudieron en queja al rey de 
España, y en 1588 la infanta doña 
Juana, lugarteniente del rey de Es
paña , expidió una orden mandando 
abrir una información sobre la ver
dad de tales quejas. 

Todo esto hace creer que Ando
r r a hab ía quedado incorporada a 
la corona de España . También lo 
supone así el señor Masferrer, afir
mando que a consecuencia de haber 
perdido los condes de Foix el Viz
condado de Castellbó, quedaron anu
lados y destruidos sus derechos so
bre Andorra, porque semejantes de
rechos se basaban en ser aquellos 
condes fundatarios de los obispos. 

Existen documentos que prueban 
que en los siglos X V I I y X V I I I los 
obispos intervinieron en Andorra, 
pero no se sabe nada de la inter
vención de Francia en ella. 

Es cierto que Enrique IV, rey de 
Francia, por un edicto del mes de 
Julio de 1607, incorporó a la corona 
de Francia los estados de Foix y, 
por consiguiente, Andorra, con lo 
cual viene a confirmarse que los an
dorranos no dependen de la corona 
de España, por más que sus reyes 
10 creyeran; pero t ambién lo es que 
no se encuentran documentos que 
demuestren la intervención de los 
reyes de Francia en Andorra hasta 
m á s allá de la mitad del siglo X V I I I . 

Es probable, quizás, que la unión 
de los estados de Foix a la corona 
de Francia paral izó la acción de és 
ta en Andorra por la prestación del 
homenaje principalmente o por otra 
causa, porque no puede negarse que 
por durante un largo período de 
tiempo no vemos figurar en ella 
m á s que a los obispos, quienes, por 
cierto, no sólo se llamaban "Pr in
ceps Supremus et Directus" prime
ro y "Príncipes Soberanos" después, 
sino que como tales obraban, sin 
que nadie l imitara en lo m á s mín i 
mo su poder, 

A úl t imos del siglo X V I I I las ideas 
proclamadas por la Convención l le 
varon a los convencionalistas a la 
abolición del feudo de Andorra. En 
1793, al presentarse los andorranos 
a Foix para pagar l a quistia, se 
negaron los administradores del 
Ariege a recibir dicha prestación, 
por ser de origen feudal. 

En v i r tud de ello cesó toda rela
ción entre ambos países, hasta que 
al firmarse la paz entre los Go
biernos de E s p a ñ a y Francia, los 
andorranos, apoyados por el obispo, 
recurrieron al emperador Napo
león I en solicitud de que se reanu
dasen las antiguas relaciones, a lo 
que accedió por decreto de 27 de 
marzo de 1806. 

En dicho decreto se dispuso el 
nombramiento de un veguer, toma
do del departamento de Ariege, a 
propuesta del ministro del Interior, 
"el cual u sa rá en el Valle de todos 
los privilegios que las Convenciones 
o el uso les hayan atribuido"; se 
facultó aJ intendente general del 

mismo departamento para recibir de 
los andorranos l a contr ibución 
anual de 960 francos, y se les con
cedió la facultad de extraer anual
mente de Francia, sin pago de de
rechos, cierta cantidad de granos, 
mercader ías y ganado. E l decreto 
en cuestión no hizo m á s que re 
producir los únicos derechos que 
ten ía Francia sobre Andorra. No 
consiguió más , porque n i la t radi 
ción n i el uso les han atribuido más . 

LA REVOLUCION DE ANDORRA 
DE 1866 Y LA FINALIDAD QU£ 

SE PERSEGUIA 

A l salir nombrado obispo de Ur-
gel el señor Caixal, la situación de 
Andorra no parecía ser muy hala
güeña, porque, invitado por el Con
sejo para tomar posesión de los Va
lles, c X ^ s t ó que las novedades i n -
troducicías en los usos, costumbres 
y práct icas de los mismos en los 
años pasados, sin autorización del 
obispo, le impedían tomarla mien
tras no Se dejaran sin efecto. En 
11 de jul io de 1853, el Consejo ac
cedió a la pet ición del obispo y és 
te tomó posesión de su principado 
en medio de delirante entusiasmo. 

Pocos años después los andorra
nos estaban divididos en dos par
tidos y luchando unos contra otros. 
Los llamados reformistas pre tendían 
destruir la organización antigua, y 
los partidarios de la t radic ión que
r ían que continuara dicha tradición, 
pero espurgada de los defectos que 
contorna. Los primeros quer ían cor
tar el mal de ra íz querían destruir 
los moldes antiguos, única manera 
de que desaparecieran los males que 
ten ían alarmado a l país , para lo 
cual quer ían que el príncipe, me
diante una ley, reformara radical
mente su consti tución. Los otros 
quer ían reformar l a Constitución, 
pero dentro del país, ya que nadie 
mejor que ellos conocía sus nece
sidades. 

La a rmonía no fué posible. Y los 
reformistas, m á s afortunados, lo
graron que el obispo, creyendo ha
cer la felicidad de sus súbditos, pu
siera su firma, en 22 de abril de 
1866, a la Ley por ellos mismos ela
borada, conocida por la "Reforma", 
quedando con ella destruida la or
ganización antigua, entronizada la 
revolución y transformado uno de 
los rasgos caracterís t icos de la Cons
ti tución andorrana. 

Y empezó a perturbarse la t ran
quilidad. Los reformistas se pre
sentaron al Consejo con cíicha Ley, 
pidiendo que se pusiera en prác t i 
ca. El Consejo, fundándose en que 
la petición era irrespetuosa y des
preciativa para su autoridad y en 
que se había amenazado de destitu-
Qión y muerte a los consejeros, se 
negó a deliberar, lo cual bastó para 
que aquéllos tomaran posesión de 
la "Casa de la Valí", se apoderaran 
de los sellos, llaves del archivo e 
insignias de los consejeros y nom
braran Consejo y síndicos profesio
nales. 

El síndico destituido marchó a 
Las Escaldas, donde reunió 20 ó 30 
hombres con armas, pasando luego 
a Encamp y do allí a la Massana. 
En la Massana se congregaron los 
que se creían representar la t radi 
ción y acordaron dirigir un mani
fiesto al país expresando que "se 
hab ía roto la t radición de Andorra 
con la revolución que se acababa de 
hacer, que era preciso y de necesi
dad corregir los abusos que hubie
ra, mejorando las práct icas y cos
tumbres antiguas sin transformar
las n i destruirlas, que el pueblo de
bía tener conocimiento del cobro e 
inversión de los bienes comunales y 
que las personas de mayor con
fianza del país, por su posición y 
probidad, servicios y conocimientos, 
debían ser llevadas a regir las pa
rroquias del Valle. 

Como los án imos se hab ían exal
tado excesivamente, los síndicos i n 
terinos contestaron a dicho mani
fiesto llamando a las armas a las 
parroquias, y como éstas respondie
ran al llamamiento se presentaron 
las fuerzas reunidas a la Massana, 
teniendo que rendirse los que poco 
antes hab í an sido arrojados de la 
"Casa de la Valí" . 

Dueños del poder los reformistas, 
en 27 de octubre de 1866 firmaron 
a favor de M . Duvivier la concesión 
con privilegio exclusivo, por noven
ta años, del derecho de utilizar to
das las aguas calientes y frías me

dicinales que se hallasen en las Es
caldas y otros puntos, con facultad 
de establecer fondas, cafés, teatros, 
círculos, loterías, imprentas, litogra
fías y salones abiertos a l público, lo 
mismo que en Hamburgo, Badén, 
Wisbaden, Spá y Mónaco. El con
cesionario en cambio, se obligó a 
construir una carretera y a mejorar 
los caminos públicos, entregando al 
Consejo en g a r a n t í a 30.000 pesetas, 
y se obligó t ambién a entregar 
4.000 pesetas cada año , los diez p r i 
meros, y 8.000 pesetas los demás 
años . 

Pero no duró mucho la armonía 
entre los reformistas. Los concesio
narios quer ían construir una casa 
de juego en la Solana, estando en 
su perfecto derecho. El síndico p r i 
mero y unos cuantos consejeros que 
pudo arrastrar apoyaban a los con
cesionarios. El veguer del obispo, el 
síndico segundo y la mayor ía del 
Consejo, que pensaban y que r í an 
que la casa en cuest ión se constru
yera en las Escaldas, se pusieron 
en contra, logrando impedir que los 
concesionarios realizaran su plan. 

Los concesionarios, firmes en su 
propósito, soliviantaron a l país por 
todos los medios que estuvieron a 
su alcance y en 3 de ju l io de 1868 
el síndico primero convocó al Con
sejo, negándose éste a comparecer 
por temor de que se les obligara a 
acceder a las pretensiones de los 
concesionarios. 

El síndico primero se vió defrau
dado. Entonces, en ausencia del 
obispo, acudió al provisor, exponién
dole que su veguer se negó a pres
tarle el auxilio que le pidió. El ve
guer fué suspendido y se nombró 
otro con carác te r de interino. E l 
obispo confirmó esta providencia, 
por haber intervenido el veguer sus
penso en la concesión de la casa de 
juego. 

Y a pesar de haber ratificado el 
obispo el nombramiento del veguer 
interino, el Consejo se negó a reci
birle, sublevó al país y lo persiguió 
hasta el Punto de sitiarle en su pro
pia casa, que fué acribillada a ba
lazos. 

El Consejó se asustó, después, de 
lo que había hecho y, qui tándole 
importancia, envió una comisión a 
var al obispo para convencerle de 
ello. El obispo se negó a recibirla 
interesando que pasara detenida a 
la ciudadela de Urgel. Unos días 
más tarde fué libertada, y el Con
sejo recurrió al Gobierno francés y 
a Su Santidad. El Papa confirió 
comisión en forma, para conocer 
del asunto, al arzobispo de Tarra
gona, quien pidió informes a las dos 
partes. El obispo lo evacuó en 27 de 
septiembre de 1869. E l Consejo, n i 
siquiera acusó recibo de la comuni
cación que se le envió. 

JOSE G A Y A PICON 

Seo de Urgel, 1933. 
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A C T U A L I D A D 

E L DUCE ITALIANO A TRAVES 
D E LOS LIBROS 

Conocer a Mussolini profundamen
te, es difícil . Porque es tá trabado 
a un destino en marcha. Tomarle fe 
nómenos, apariencias, aprehenderle a 
través de intuiciones, de reflexiones 
—propias o de otros—es tarea acce
sible. 

De toda la copiosa biografía sobre 
Mussolini, yo recomendaría cuatro l i 
bros fundamentales, completados con 
algo que después diré: las «autobio
grafías» del propio Mussolini. E l l i 
bro «Duce», de Margherita Sarfatti . 
«Los Coloquios», de Emi l Ludvig. E l 
libro de Balbo «Diario, 19l22». 

• 
* * 

Mussolini, en las páginas que ha 
escrito sobre sí mismo, aparece co 
mo un esicritor de estilo directo. Es
cueto, dórico, denso y hondo. Y so
bre todo, humano. A través de esas 
páginas se entrevé mucho de lo que 
es y ha sido Benito Mussolini. Su 
calidad de combatiente de la vida., 
su en t raña italiana, su poesía ele
mental. Muchas de esas páginas con
cisas, férreas y al miismo tiempo t r é 
muías, tienen vibración de poema. 

* 
* * 

El l ibro de la Sarfatti (que en 
1932 iba en 14.a edición) es impres
cindible para percibir la «formación» 
de Benito Mussolini. La Sarfatti es 
una mujer como un papel delicado 
y decisivo en la vida de la nueva 
I ta l ia . En torno a ella, a su salón, 
desfilaron muchas gentes que lu^p,^ 
iban a tener una valoración prima
cial. Por ejemplo, D'Annunzio. Por 
ejemplo, Mussolini. La Sarfatt i ofre
ce una biografía muy rica en deta
lles de la vida de Mussolini. Oculta 
sólo aquellos que Mussoláni mismo 
quiere ocultar, como él dice en un 
prólogo memorable: «en este l ibro es
t á mi vida. A l menos aquella parto 
que puede conocerse, porque todo 
hombre tiene secretos y ángulos de 
sombra inexorables. Es tá mi vida co
mo sucesión de acaecidos como des
arrollo de ideas.» 

* • 
Los «Coloquios», de Ludwig ampli

fican y centran un germen que ya 
estaba en el l ibro de Sarfatti : la co-
sesión de Mussolini frente a los pro
blemas fundamentales de la vida y 
de la polí t ica. En este sentido, los 
«Coloquios» son un libro de los _nás 
alucinantes que pueden leerse hoy an 
Europa. Ludwig—salvo alguna inten
ción feroz y maligna que de vez en 
cuando dispara inú t i lmen te contra la 
coraza broncínea del Duce—, tuvo el 
acuerdo de situarse en sugeridor de 
temas, en incitador de declaraciones. 

Por él sabemos de la calma suss-
tancial de este gran hombre. De que 
considera la guerra como una prue
ba para el entusiasmo humano. Pe
ro de que la paz es, en úl t imo tér
mino, el secreto sueño de este Cé
sar. Sabemos por Ludwig lo que go
zó Musssolini al «Quijote», leyéndolo 
en una cárcel. Lo que le separa y 
le acerca a Napoleón. Lo que piensa 
sobre la raza, la nación, los judíos, 
el socialismo, Roma, la Familia, el 
Estado, la Mujer, Malthus, Rate-iaa 
César, Jesús, Renán, Balzac los ce. 
los y el honor, la amistad, el depoc-
te, los diversos pueblos del Mundo, 
la Religión, las masas, la nob l íz i , 
Kip l ing , Rusia... 

—iPor qué no funda Europa?—le 
pregunta Ludwig, con su olfato fino 
de judío—. Napoleón t r a t ó de hacer
lo. Briand, t r a t ó de hacerlo... Mus
solini, fundado»r de Europa: podría 
ser usted el primer hombre del si
glo. 

—Sí, estoy más cerca de esa idea 
que hace cinco años. Pero los tiem
pos aún no están maduros. Hay que 
dejar que la crisis oibre aún más 
profundamente. Vendrán nuevas re
voluciones. Y éstas formarán el nue
vo tipo europeo. 

* 
* « 

El l ibro de Balbo, «Diario 1922», 
no trata directamente de Mussolini. 
Es la descripción, desde dentro, del 
fenómeno fascista en sus orígenes. 
Es el l ibro del Fascismo. Por tanto, 
el reflejo de Musssolini. Que apare
ce sin vérsele, que se perf i la sin lí
neas, que se moldea san materia. Es 
el halo mágico do Mussolini en ac
ción: su obra. 

• 
* * 

Finalmente: yo r e c o m e ndaría— 
mientras dure—la visita detenida a 
la «Exposición fascista» de Roma» 
inaugurada con motivo del año X. 
Es la exposición pol í t ica m á s estre-
mecedora y original que pueda con
templarse. 

E l vanguardismo italiano, Marinct-

t i , con su escuela, han construido la 
arquitectura externa y la estructural 
o Intima de la exposición. Se obser. 
va ante todo esto: como un movi
miento espiritual—tal que el futu
rista en I ta l ia (anárquico, revolucio, 
nario, subversivo, caso bolchevique^—) 
ha podido nacionalizarse y fundirse 
al genio de un pueblo. Ha ocurrido 
en ese arte como a Mussolini con el 
socialismo: que se ha nacionalizado 
Pero lo arrollador y mágico de esa 
«Mosca fascista» es el constatar pa
so a paso, documento a documento 
retrato a retrato, fecha a fecha, que 
Mussolini comportaba en sí la cua
lidad más imprescindible del Héroe: 
la facultad profética, oracular: la 
providencia del destino. Calcula los 
sucesos políticos con exactitud de as
trónomo el t ráns i to de un astro. 

« 
* * 

Mussolini es hoy para I ta l ia algo 
más que un jefe de Gobierno. Mus
solini tiene ya lo más sublime que 
en polí t ica pueda alcanzarse en la 
historia: la patriarcalidad, el senti-
do de «padre». 

Es sabido por todos los etnólogo»; \ 
que aun en las tribus primitivas la 
mayor felicidad social de ellas se al
canza cuando un jefe llega a perdu
rar y a envejecer e su frente, roí i 
acciones c o n t inuadas de heroísmo. 
Ese hombre se va sublimando, so 
despojando de materias y pasión "s 
olementales y humanas, y se acerca 
a un tipo de divinidad cordial. Iodo 
él se hace corazón. Se hace como un 
cordaje lírico y trascendente, donde 
toda vibración del pueblo tiene su 
razonar y su nota. 

Yo he visto en los ojos de Ital ia 
que I ta l ia se ha entregado a este 
hombre con pasión y arrobamiento de 
mujer, de amante y al propio tiem 
po con veneración de hija. Hay un 
fenómeno de enamoramiento mutuo: 
de cuerpos enlazados en un vuelo de 
Destino, en un vendaval dantesco y 
t rágico. ¿Dónde van? ¿A la muerte?. 
¿A estrellarse en infinitos pedazos? 

Amor condusse noi ad una morte 
Van donde va el amoir cuando el 

amor se da, enérgico y divino, en 
la vida. Yo espero el día que el «Hé
roe» muera^ para sentir el sollozo 
inenarrable y espantoso de I tal ia . 

E. GIMENEZ CABALLERO 

Nuestros cólnhoradores tienen una 
completa libertad de comentario y 
enjuiciamiento que la dirección res
peta. 

Nuestro periódico dejaría de ser 
informativo si impusierh a las apor
taciones de su colaboración literaria, 
un prejuicio o tina orientación polí
tica. 

M I L I T A R E S 
LA Y1SITA REGLAMENTARIA DE 

CARCELES 
Ayer por la mañana, como estaba 

dispuesto, el auditor de la División 
realizó la visita reglamentaria de 
cárceles, acompañándoles los jueces 
militares que tienen causag por las 
que hay detenidos en la Prisión Ce
lular y en la fortaleza de Montjuicb' 

DEVOLVIENDO YISITAS 
A l mediodía el general Batet, 

acompañado de su ayudante, don i r i -
nidad de Lacanal, estuvo en el Go
bierno c iv i l para devolver la visita 
que le hizo el gobernador general ¿e 
Cataluña, señor Selvas. 

Después el general Batet saludó al 
ex gobernador c ivi l de Barcelona, se
ñor Ametlla. 
EL COMANDANTE DEL «XAUEN» 

Estuvo en el Cuartel general de la 
División, para cumplimentar al gene
ra l Batet, el comandante del buqu® 
de guerra «Xauen«, teniente de navio 
don Angel González López. 
SERVICIO DE LA PLAZ l PARA HOY 

Jefe de día: Señor teniente coronel 
del regimiento infantería número 10, 
don Críspulo Moracho Arregul." 

Imaginaria: Señor teniente coronel 
del Centro Móvil y'regimiento núme
ro 7, don José Puñet Morales. 

Parada: Infanter ía 34, Cárcel, Sép
timo ligero, Comandancia Mar. Pr i 
mero Montaña, Parque. Sanidad, Hos
pi ta l . 

Imaginaria: Infnterla 10, C á r # l y 
Comandancia mil i tar . Séptimo Lige
ro, Parque. Sanidad, Hospital. 

La guardia del Principal: En 
regimiento infantería 34. 

Oficial m'dico; Don José Ofiorbe 
Danso. 
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E L P L E I T O D E L A E S Q U E R R A 

SE HA INICIADO UNA FORMULA D E 
APROXIMACION D E LAS DOS TENDEN
CIAS, Q U E R E S O L V E R A N F U T U R A S 

ACTUACIONES D E UNOS Y OTROS 
A N X Í : S D E L A B E U N I O N . 

MUTISMO 
[Para ayer tarde, a las cuatro, esta

ba convocada la reunión de elemen-
¿og de la Esquerra, reunión en la que 
había de continuar la celebrada y no 
concluida el sábado y en la que ha
bían de ser discutidas las diferentes 
apreciaciones que sobre la obra de 
gobierno de la Esquerra sustentan 
los primates polít icos del llamado 
grupo de «L'Opinió». 

A la llegada de los convocados, los 
periodistas intentaron interrogarles 
sobre el probable resultado de la re
unión, pero todos se mantuvieron im-
penetrabes, contestando con evasivas 
a las preguntas de los reporters. 

Primeramente ,a las cuatro en 
punto llegaron el presidente del Par
lamento, señor Casanovas y el diputa
do señor Mestres, de la Comarcal de 
Esquerra. Después ,en corto espacio 
de tiempo, llegaron los señores Pi 
Suñer y don Humberto Torres, Lluhí , 
Comas, Tarradellas y Casanellas-

A las cinco y cuarto, acompañado 
de los señores Dencás, Gassol y Ala-
vedra, llegó don Francisco Maciá-

Interrogado por los periodistas, el 
señor Maciá dijo que en la reunión 
cont inuar ía la labor iniciada el sá
bado, y no añadió nada más. 

Los periodistas aguardaron a que 
terminase la reunión en la Secreta-

E l amparo maternal 

(Final de* la página 3) 

«Amparo Maternal», debieran poner 
un empeño extraordinario en favo
recerlo. 

Señor Presidente de la Generali
dad: la República debe llegar a cuan
tos por prejuicios sociales o religio
sos no la estimen o la combatan. 
Y a las gentes de espí r i tu conser
vador de Cataluña que aunan el ca
tolicismo con la tolerancia y reco
gen a las madres jóvenes y a sus 
hijos y les atienden con cariño, hay 
que demostrarles que la República 
h a r á en el orden benéfico y de asis
tencia social lo que no han sabido 
hacer las derechas. Pero para llegar 
al corazón de los espír i tus sensibles 
al dolor humano y prestos a ofrecer 
su ayuda a los desvalidos, es preciso 
conocer y apoyar obras que como el 
«Amparo Maternal» podr ían servir 
de modelo a otras instituciones que 
sostiene la Generalidad. 

Señor Consejero de Sanidad y Be
neficencia: Es usted un hombre jo
ven, bien intencionado que se pro
pone remediar la obra nefasta de 
muchos años de desbarajuste y des
orientación que han hecho estéri l la 
buena voluntad de unos pocos en las 
instituciones de Sanidad y Benefi
cencia. Ya habrá visto que los pe
riodistas, en premio a sus buenos do-
seos y a su actividad, han aplaudido 
sus proyectos. Precisa convertirlos 
en realidad, Y atender a las inst i 
tuciones ya creadas para evitar que 
subsistan deficiencias y prejuicios 
que constituyen una vergüenza y son 
contrarios al espí r i tu de tolerancia 
y de generosidad que debe animar a 
la República. 

Las colaboraciones desinteresadas, 
cuando se t rata de favorecer a quie
nes han menester de protección y de 
ayuda, deben aceptarse y agradecer
se. Una entrevista con doña Antonia 
Forreras, secretaria del «Amparo 
Maternal» (Paseo de San Juan, 2, se
gundo, segunda) es muy posible que 
de te rminará una colaboración in te l i 
gente, generosa y humanísima, lle
gando a coincidencias que facil i ta
ran el éxito de su buena voluntad y 
el deseo de dejar, en su paso por la 
Consejería de Sanidad y Beneficen
cia, una obra que obligara a todos 
los ciudadanos a testimoniarle su 
agradecimiento y su aplauso. 

Y si en el Ayuntamiento hay quien 
se preocupa de faci l i tar gratuita
mente para los niños acogidos en 
el «Amparo Maternal» los diez l i tros 
diarios de leche que se necesitan, 
contr ibuirá al sostenimiento de una 
inst i tución de la que puede dar i n -
lormes completos personalidad de 
tanto relieve entre la juventud cien
tíf ica de Cataluña como el doctor 
don Pedro Domingo que es un espí
r i t u sensible, generoso y leal, digno 
de que le aprecien y saluden todos 
los hombres que en las horas de 
prueba y en las de tr iunfo saben ha
cer honor a la gra t i tud y a la amis
tad. E l reverso de la medalla de su 
hermano el ministro de Agricultura. 

FRANCISCO AGÜIRRE 
(Véase en la ú l t ima plana informa

ción gráfica.) 

r ía de la Presidencia, con el señor 
Alavedra y luego en el patio gótico, 
al que dan las ventanas del salón 
donde se celebraba la reunión. 

El señor Aguadé, que se dió cuen
ta de la presencia de los periodistas 
en aquel lugar, precisamente en el 
momento en que el señor Lluhí pe
roraba en voz tan alta que podía ser 
oído fácilmente desde el exterior, ce
rró las ventanas. 

Pero la reunión, en aquellos mo
mentos, estaba terminando. 

Poco antes de las ocho menos cuar
to, salió el señor Pi y Suñer, que 
había de marchar a Madrid y tenía 
el tiempo casi justo para tomar el 
expreso. 

Habló muy brevemente, casi sin 
detenerse, con los periodistas. 

-—¿Hay acuerdo?—le preguntaron. 
—No se trata de que haya acuerdo, 

pues no se trata de nada sobre lo 
que haya de recaer una resolución. 
Existe una predisposición para el 
arreglo y una orientación para lle
gar a él. 

—Su impresión es, pues, de que 
habrá arreglo, 

—Desde luego, creo que lo habrá . 
Y les ruego que no se conformen con 
estas manifestaciones que les hago 
con esta preciplcación' cuando voy a 
tomar el tren. Seguramente les da
rán luego más amplios detalles y 
una información, más completa, 

—¿Terminará, pronto la reunión? 
—En seguida. Lo que se es tá ha

blando son ya cuestiones episódi
cas. 

Casi inmediatamente salló el se
ñor Gassol, que marchaba también a 
Madrid. 

Se limitó a saludar a los periodis
tas y a excusarse por no detenerse a 
causa de la premura del tiempo.; 

LA NOTA OFICIOSA 
Poco después, a las ocho en punto, 

fueron llamados los periodistas al 
salón antedespacho de la Presiden
cia, donde les recibió el señor Maciá. 
Con él estaban también la mayor 
parte de los reunidos. 

El señor Maciá leyó a los repór-
ters, la siguiente referencia oficiosa 
de lo tratado en la reunión: 

«Ha hecho uso de la palabra el se
ñor Maciá, respondiendo al alegato 
del señor Liuhí en la sesión pasada. 
A continuación el señor Lluhí ha co
mentado las manifestaciones del se
ñor Maciá. 

Finalmente el señor Torres, con 
referencia a los principales puntos 
de divergencia: delegación de funcio
nes presidenciales, pol í t ica de tras
paso de servicios y actuación do «Es-
tat Catalá», ha iniciado una solución 
de aproximación de las dos tenden
cias, que posibilite, con futuras ac
tuaciones de unos y otros, desde sus 
respectivos lugares, la l iquidación de 
las diferencias existentes y que to
dos, de cara a la responsabilidad de 
la hora presente, se comprometan, 
con sus actos, a que sea una reali
dad.» 

Como los periodistas interesasen 
una ampliación verbal de esta refa-
rencia, el señor Maciá contestó di
ciendo que todo estaba contenido en 
la nota. 

—¿Se celebrarán otras reuniones? 
—preguntó un periodista. 

—Para esta cuestión, no—concluyó 
el señor Maciá. 

E l señor Lluhí fué también inte
rrogado por los periodistas, quienes 
le solicitaron una aclaración al con
tenido de la nota en lo que habla de 
«futuras actuaciones de unos y otros, 
desde su respectivo lugar». 

—Pues es bien claro—contestó ci 
señor Lluhí—. Lean ustedes bien la 
nota y adivínenla. 

También se le preguntó acerca ae 
«la liquidación de las diferencias». 

—No sé qué decirles—respondió-—. 
Yo creo que todo eso está bastante 
claro. 

E l señor Comas, dirigiéndose al re
pór t e r de «La Ven», dijo: 

—Vaya. Ahora tiene usted una no
ta que podrá usted interpretar bien. 
LA INTERPRETACION DE LA NOTA 

Aunque la nota es muy clara, co
mo ha dicho el señor Lluhí, si se tra
ta de buscarle interpretaciones, se 
puede llegar a los extremos más 
opuestos. 

Por nuestra parte, prefiriendo unas 
palabras de información fidedigna a 
un largo comentario a base de con
jeturas, hemos procurado recoger im
presiones de los reunidos, que nos 
permitiesen concretar el resultado de 
la reunión 

Desde luego, se pudo observar que 
salían todos satisfechos. Se había lle
gado, pues, a un punto de coinciden

cia. ¿Acuerdo? No. Ya dijo el señor 
Pí y Suñer que no se trataba de 
algo en que pudiera recaer acuerdo. 

N i podía haberlo, porque aceptar 
de plano, por parte del grupo que go-
bietrna, las indicaciones—que en algo 
podían parecer censuras—del grupo 
de «L'Opinió», hubiera sido tanto co
mo declararse impotente y transigir, 
por parte de este grupo, con toda la 
orientación que pretende dar al par
tido otro sector, hubiera equivalido 
a reconocer La siniraaón de sus que
jas. 

Precisaba que un criterio ecléctico 
se impusiera y recogiera, desposén-
dolo de apasionamientos, lo que hu
biera de razonable en los distintos 
puntos de vista en las diferencias que 
se señalaron entre unos y otros. Y 
que indicara a cada uno lo que de
bía ser objeto de transigencia. Tal 
vez este cri terio se manifestara por 
boca del< doctor Torres, que ha man
tenido una posición equidistante de 
ambas tendencias cuando el grupo de 
«L'Opinió» señaló sus diferencias con 
el grupo de la Esquerra que gobierna, 
Y es muy posible que haya hallado 
la justa medida de lo que cada cual 
debe transigir. Así lo demuestra el 
hecho de que todos hayan suscripto 
la misma nota. 

Habla la nota de «futuras actua
ciones de unos y otros desde su res
pectivo lugar»- Y esto ha dado lugar 
a suponer que los distintos grupos de 
la Esquerra salían de esta reunión 
separados- Nuestras referencias son 
de que no se t a rda rá en verles actuar 
juntos en algún acto público. 

Visitas protocolarias 
E l presidente de la Generalidad, 

acompañado de su secretario, estuvo 
al mediodía en el Gobierno c iv i l pa
ra devolver la visita protocolaria al 
gobernador general, señor Selvas. 

Parece que el señor Quero 
no tiene la edad legal para 
desempeñar el cargo para el 
que fué designado por el 
Parlamento de Cataluña 
Se ha venido asegurando que el vo

cal suplente del Tribunal de Garan
tías, elegido el pasado domingo" por 
el Parlamento de Cataluña, don José 
Quero, no podría desempeñar el car
go por no haber cumplido la edad re
glamentaria. 

En efecto, el señor Quero tieae vein
tiocho años. 

Una conferencia 
Con el presidente de la Generali

dad celebraron al mediodía una con
ferencia el alcalde, doctor Aguadó y 
los consejeros P i y Suñer, Dencás y 
GassoL 

T O R O S Y T O R E R O S 
D E C A B E Z A A R A B O 

La revelación de José Chalmeta en 
la plaza de Madrid 

El domingo últ imo hizo su presen
tación en la plaza de Madrid el to
rero catalán José Chalmeta, conva
leciente de la cornada que sufrió 
en Tetuán, y tal éxito obtuvo, que 
la cr í t ica madri leña, con rara una
nimidad—que solamente se registra 
ante hechos incontrovertibles—ha 
exaltado al torero de tíans, prodigán
dole los mayores elogios y haciendo 
de él los vaticinios más lisonjeros. 

Y como demostración de esto, trans
cribimos a continuación algunos de 
dichos juicios, para satisfacción de 
la afición barcelonesa en general y 
de los muchos amigos del torero 
triunfador. 

Dice «El Liberal»!1 
«Maneja el capote con elegancia y 

temple. Echa las manos abajo y t i ra 
del enemigo admirablemente. Así 
fueron sus lances, que el público no 
cesó de ovacionarle. Y no solamente 
con el capote, sino con la muleta, 
Chalmeta se reveló como un gran ar
tista. En el úl t imo toro hizo una fae
na do muleta adornada, mostrando 
una gran soltura,; algún pase por 
alto, un molinete y un farol resul
taron perfectos. Escuchó ovaciones y 
olés y el entusiasmo despertado con 
la faena no lo pudo borrar, pese a 
su mala suerte con el pincho. 

Se le premió con una ovación gran
de y los espectadores lo sacaron en 
hombros.» 

«La Voz» se expresa así: 
«.Antes de salir a la arena el oc

tavo novillo, se hablan encendido las 
luces. Era un bonito ejemplar, gordo, 
abierto de cuerna y con embestida 
franca. Chalmeta dió hasta cinco ve
rónicas lentas, majestuosas, juganao 
admirablemente los brazos, con ias 
manos bajas, con un maravilloso tem
ple, con una gracia que recordaba 
a una gran figura ya desaparecida. 
La ovación fué ensordecedora. Y vol
vió a estallar fragorosa y rugiente en 
otros lances superiores que remató 
Chalmeta con unas graciosas chicue-
linas y una revolera. 

El de Sans no dejó actuar a los 
subalternos: él se lidió su novillo— 
isuperior novillo!—, él dió los capo
tazos justos, y él, en fin, hizo lo que 
podía y debía hacer. 

A la hora suprema comenzó con un 
pase por bajo, estupendo, siguió quie
to, erguido, valeroso, por altos, ae 
pecho, de rodillas, molinetes, cam
biados y afarolados. 

Todo con repeso, con arte, con sol
tura y con valor. Las ovaciones se 
sucedían sin interrupción. A la hora 
de matar dió un pinchazo bueno, una 
estocada muy atravesada y dos in
tentos de descabello. Si acierta a la 
primera corta la oreja. Pero aun
que así y todo la pidieron, no le hizo 
falta. Fué de nuevo ovacionado y sa
lió en hombros. Y, lo que es mejor, 
los comentarios a su actuación b r i 
llante se prolongaron hasta mucho 
después de terminar la corrida, Chal
meta tr iunfó rotundamente.» 

E l «Heraldo de Madrid» ha publí
calo lo siguiente: 

C O N L A M A Y O R E S P L E N D I D E Z 

E L BARATO 
A C T U A L M E N T E O B S E Q U I A 
a los compradores de todas las Seccio
nes, inc luso en la de Z A P A T E R I A 

oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc oooc 
o o o c 

Grandes almohadones y cubrecamas. 

M a n t e l e r í a s y lotes medias de seda. 

C u a d r a n t e s y lotes de t o a l l a s . 

Al fombras y p a ñ o s cocina semih i io y 
otros var ios objetos de gran u t i l i d a d . 

«Decimos al comienzo que José 
Chalmeta ha pasado del anónimo 6 
la fama. Anteayer muy pocos le co
nocían como torero excepcional. Hoy 
todos lo conocen por su hazafia de 
ayer tarde. Cuando intervino en el 
primer quite de su tumo—primer 
novillo de la tarde—advertimos un 
movimiento de sorpresa en los espec
tadores. Chalmeta echó Jas manos 
abajo, t i ró del astado y se lo pasó 
lento, suave y templado varias veces 
por la faja. Por lo inesperado del 
caso, la gente no aplaudió como me
recía. Salió del cuarto, ese novillo 
que parecía bravo y se convirt ió en 
manso de solemnidad, y Chalmeta 
no pudo hacer nada. E l público pro
tes tó airado porque el bicho se em
plazó en los medios y no embest ía . 
La protesta tomó enormes caracte
res al coger la muleta el debutante. 
Y por unánime petición de los espec
tadores, hubo de matarlo sin mule
tear. Y se le ovacionó. Lo mismo que 
toreó de capa. Victoriano da la Ser
na, en la tarde de su presentación, 
lo hizo José Chalmeta en el novillo 
que cerró plaza. Este es el mejor 
elogio y a la vez el más justo c r i 
terio que puede emitirse del torero 
catalán. Seis lances y medio que pro
vocaron una tempestad de aplausos 
y una faena de muleta torera, ale
gre, dominadora y ar t í s t ica . Dos pin
chazos y una estocada hasta la .na
no. Ovaciones clamorosas, paseo t r iun 
fal, salida en hombros calle de Alcalá 
abajo... ¡Paso a un torero!...» 

En fin, el «A B C», que es el que 
más regatea el elogio, ha escrito 
esto: 

«Con el bicho que cerró plaza se 
mostró suelto y muy torero con ca
pote y muleta, haciendo con ésta una 
faena adornada y ar t ís t ica, de la que 
destacaron un molinete y un farol, la
bor a la que puso término de un pin
chazo, una estocada desprendida, otro 
pinchazo y un descabello al tercer 
empujón. E l catalán escuchó conti
nuas palmas a lo largo de toda su 
actuación en este toro postrero.» 

Buena prueba del triunfo obtenido 
por José Chalmeta es que hoy, jue
ves, día laborable, vuelve a torear en 
Madrid, con otros dos novilleros que 
recientemente también triunfaron en 
el mismo ruedo: Palomino y el Sol
dado Los toros son de Aleas. 

Mucho celebraremos que Chalmeta 
refrende el éxito alcanzado el do
mingo. 

DIVERGENCIAS ENTRE 
ELEMENTOS DE LA 

ESQUERRA 
Se celebró una reunión en el Ate

neo de Esquerra de Cataluña, sito en 
la calle de la Diputación, 193, con 
objeto de tomar un acuerdo relacio
nado con la expulsión de algunos so
cios de dicha entidad. Entre los re-
unidos no hubo unanimidad, por con
siderar que no debía efectuarse la ex
pulsión, y otros se mostraron par t i -
arios de ella, lo que originó fueir-
tes discusiones, llegando los reuni
dos a intentar agredirse, por lo que 
el delegado de la autoridad se vió 
obligado a suspender la reunión. 

DETENCION DE UN LA
DRONZUELO 

Días pasados, don Miguel Costa, 
dueño de un almacén sito en la ca
lle de Caspe, denunció que del des
pacho le habían quitado la cartera 
que contenía 875 pesetas. 

La Policía detuvo al mozo del al-
| macén, llamada Francisco Crespo A l -

vere, y al efectuar un registro en la 
habitación que ocupaba éste en una 
casa de la calle de Ferlandina. en
contró en el interior de un zapato 
700 pesetas, que confesó el detenido 
proceden de La sustracción. 

Además, Crespo se confesó autor de 
repetidas sustracciones de géneros 
efectuadas en la casa donde prestaba 
sus servicios. 

Máximum de alimento 
en mínimum de volumen 

No es cosa fácil obtener la concerv 
tración de un m á x i m u n de alimen
to en un volumen mínimo y sin em
bargo son muchos los organismos 
que lo necesitan. Hasta ahora sólo 
se conoce un preparado que reúna 
esta propiedad. Nos referimos a la 
Carne Líquida de Montevideo, yaque 
una sola cucharada equivale a l ali
mento de un biftek de más de media 
libra de carne. Por esto es el mejor 
tónico-reconstituyente para débiles y 
c ínyal'ecienles. 



I afilia S E L D I A G R A F I C O Jueves, 7 Septiembre 

IA Y FINANZAS 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

v BOLSA DE ¡BARCELONA 
Horario de verano: Oe diez y media a doce 

Día 6 de septiembre 
VALORES FIN DE MES.—Vuelve a ofrecer el mercado la nota de poca 

rcti /idad, exceptuando unas operaciones en Nortes y Chades que ha sido 
lo Unico que ha dado entonación a los corros. 

Nortes, después de varias oscilaciones terminan con veinte céntimos de 
ventaja; Alicantes gana un octavo) Transversal retrocede un octavo; Go-
gonial pierde un cuartillo; Explosivos adelanta un cuartillo; Ford pierde 
medio punto; Filipinas, más flojas, llegan a perder hasta cinco enteros de 
su cierre anterior, reaccionando luego a 319, quedando algún dinero; Cha-
de, por la Gotizacíftti de Zurich, desciende hasta 398 y al cerrar recupera 
tres puntos quedando papel. 

Ent e los agentes de Cambio y Bol sa colegiados se cruzan las sigui&n-
tes operíicií>nes: Interior, 66'10; Nortes, 3770; Montserrat, 59'50. 

CONTADO.—Las Deudas del Estado aparecen hoy más sostenidas, me
jorando svr cambios casi todas ellas. Bonos oro se cotizan a 204'00. 

La Deuda Municipal bastante firme, destacando >a emisión de 1928 
£ per 100, rjt'e ayanzá tres cuartillos. 

Los Valorea Industriales se tratan sin variaciones importantes y con 
negocio relativo. Cédulas de Costa Rica, solicitadas a 68*00. 

En el corro de Valores Férroviarios mejoran medio entero las Alman-
sas 4 por 100, un cuartillo Prioridad Barcelona; más flojas las Valencia
nas que se ofrecen a 81'25. E l grupo M. Z. A. muy entonado, sobre todos 
los valores afectos a la próxima subasta; serie B, adelanta medio punto, 
quedando con dinero; serie D, solicitados a 67'00; serie F, se beneficia de 
tres octavos; serie H, sube la misma proporción; Francia 1878 con dinero 
a 47*25, sin papel. 

BOLSIN 
Horario de verano: De doce y media a trece 

Los valores tratados en esta sesión y que habían sido objeto de transac
ciones en Bolsa, operan a los mismos cambios o apuntan ligeras varian
tes. Montserrat repite al cambio de ayer; Minas del Rif algo flojas, pier
den un entero. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO
CIOS DEL MERCADO LIBRE DE 

VALORES 
Sesión de diez y media a doce 

Día 6 de septiembre 
Nortes: 37'50, 37'40, 37'35) 37'45, 37'50 

37,60) 37'70, 37'65 ) 37 70 papel; Alican
tes: 34,40, 34'45, 34'65' dinero; Trans
versal; 31'50) 31'35 papel; Colonial: 
42'75 operaciones; Explosivos: 123'50, 
123'75 operaciones; Ford, 168'00, IGS'OO 
operaciones; Filipinas: . 318, -317, 318, 
319 dinero; Chade: 400, 398, 399, 399, 
400, 401 papel. 

Mercado Libre de Valores 
Sesión de doce y media a trece 

Nortes: 37'70, 37'65 dinero; Alican
tes: 34'70 dinero; Transversal; 31,25, 
31'35 dinero; Minas del Rif: 47'50, 
47*00 operaciones; Montserrat: 59'50 
dinero; Filipinas; 319 operaciones; 
Chade; 400'50 operaciones. 
CAMBIOS DE VALORES NO ADMI-
flDOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona Traction 6 %, 89'75 no
minal; Obligaciones Celo, 84 dinero; 
Petróleo 6 %, 80 dinero; Hules 6 %, 
96 nominal. 

BOLSA, DE MADRID 
• •% >j V W Día 6 dé- septíembre 

Interior A, 66'75; Amortizable 1927 
serie A, Ubre, 98'25; id . 1927 A, con 
Impuestos, 84'70; id. 3 % A. 203'50; 
Tesoro 5fl/2 % A, 101'75; id. 5 % A, 
101'15; Acciones Banco1 de España, 
529; Accitín^s M. Z, A.,, fin, Í72; Ac
ciones Española . Petróleos, contado, 
25; Acciones Explosivos, fin, 617, 

Bolsas extranjeras 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, 2-4 

Día 6 de septiembre 
PARIS 

Banque de Par í s et Pays Bas, 1670 
Banque de l 'Union Parisienne, 358; 

G u í a d e l c a p i t a l y d e l 
p e q u e ñ o a h o r r o 

C O N S U L T O R I O 

T É C N I C O 

E n las páginas del dojnin-
go contestaremos a cuantas 
consultas se nos dirijan sobre 
¿as entidades emisoras y va
lores fiduciarios, asi como so
bre la marcha y posición de 
las grandes empresas, 

Sa indispensable que todas 
las consultas nos sean expues
tas en términos breves y con
cretos, y firmadas por el inte
resado, indicando su nombre y 
domicilio. 

Las contestaciones irán pre~ 
cedidas de las iniciales del so
licitante o, con preferencia, de 
un lema que éste puede indi
car en su demanda. 

Queae bien entendido que nc 
nos prestamos a mantener con
versaciones ni correspondencia 
particular sobre las cuestiones 
presentadas a consulta, pero 
desde luego estamos dispuestos 
a (nacer dentro de esta sección 
cuantas aclaraciones nos sean 
solicitadas. 

Dirigir las consultas a E L 
DiA GRXPWü, sección de Eco
nomía y Finanzas, 

Socitété Générale, 1102; Socitété Gé-
nérale d'Electricité, 2300; Peñarroya, 
314; Bío Tinto, 1730; Wagons Lita, 
100 1/2; Etablisseménts Kuhlmann, 
685; Electricité et Gaz du Nord, 776; 
Suez nuevas, 20060; Nord, 1385; Com
pañía de Tabacos de Portugal, 184. 

BRUSELAS 
Chade A. B. C, 6000; Barcelona 

Traction, 422 1/2; Banque de Bruxe-
lles, 535; Banque Belge pour l'Etran-
ger, 587 1/2; Sidro ordinarias, 432 1/2; 
Angleur Athus, sin; Intertrop Comfi-
na, 115 1/2; Katanga, 3750; Sofina, 
9100; Madrid Tramway, 1505. 

BERLIN 
Chade A. B. C, 158 3/4; Gesfurel, 

acciones ordinarias, 72; A. E. G., ac
ciones ordinarias, 17 3/4; Farbenin 
dustrie, 115; Harpener, 81 3/4; Deuts 
che Bank y Diskontoges, 50; Dresdner 
Bank, 43 3/4; Banco Alemán Trans
atlántico, 26; Reichsbank, 143 1/4; 
Phonix, 32 1/4; Hapag, acciones or
dinarias, 11 5/8; Nordeutscher Lloyd, 
12 1/2; Siemens und Halske, 130 1/4; 
D e u t s c h e Ablosungsanleihe, 912; 
Hamburger Hypoteken, 8362. 

ZURICH 
Chade A. B. C, 870; Chade D„ 170; 

Chade E, 164; Chade Bonos nuevos, 
41; Acciones Sevillanas, 172; Cédulas 
Argentinas, 41 d., Donau Save Adrla, 
28 1/2; Italo Argentina, 129; Elektro-
bank, 710; Motor Columbus, 310; I . G 
Chemie, 600; Brown Bovery, 171. 

CAMBIOS FACILITADOS l JÜH EL 
CENTRO OFICIAL D E C O N T R A T A 

CION DE MONEDAS 

6 septiembre de 1938 

C a m b i o s 
precedentes 

Qlnero 

37 95 
46 80 
8 26 

63 10 
2 845 

231 65 
166 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 94 
I 89 
I 68 

38 05 
46 90 
8 28 

63 30 
ít 86 

231 90 
167 10 

4 83 
36 40 
35 60 

3 04 
I 96 
I 91 
I 70 

D I V I S A S 

1 libra 
100 francos 

I dólar 
IO0 liras 

I maree 
IOÜ mizo» 
100 belsaj 

t florín 
100 eecndof 
10(1 checaí 

l anrentior 
( mees 
l aomeffB 
I dan oss 

Cambios 
de hoy 

Dinero Papel 

37 75 
46 80 
8 30 

63 10 
2 845 

231 65 
166 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 94 
I 89 
I 68 

37 85 
46 90 

8 32 
63 30 

2 86 
231 90 
167 10 

4 83 
36 40 
35 60 

3 04 
I 96 
I 91 
I 70 

INFUUMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

Aj-gent ina . . . • *-• 
A u s t r i a . . . . . . .o 
Bélgrlca . . . . . . • • 
B r a s i l . . . . . . 
C a n a d S . . . . . . , . . 
C o l o m b i a >-• 
C h e c o - B s l o v a q u l a « 
D i n a m a r c a .-, . . . . 
F i l i p i n a s . . . . . .-. 
H o l a n d a . . . . v . 
H u n g r í a . . . M ••« »* 
M é j i c o ... . . • . .-• • • 
Noruega . . ^ . ^ . 
P e r ú . . . . . . . . 
Polonia . . ... . . 
P o r t u g a l .-. . . . . . .-. 
Suecia . . »-i * - » . . 
T u r q u í a ^ . . . 
U r u g u a y . . . « « 
Venezuela . . . . . . 

M O N E D A S D E O R O 
Isabe l . . 
A l fonso . . „ ^ , . . 
O n z a s . . . . . - . . - . » -
C u a r t e e . . • . • • • . 
D u r i l l o s . . « M . . 
EYanooe . . .-. M »-
L i b r a s ast , M t-* •-. 
D ó l a r e s _ . . . »* t-. 
C u b a n o . . . . 
Mej icano 
O r o i e f ec tuoso . . 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
t iro r iño . - . . - . • - . » - . 
P l a t a f ina . . . . . . 
P l a t i n o M s r 

231 00 
230 00 
230 00 
230 00 

M 50 
230 00 
58 00 
II 90 
II 60 

5 80 
226 00 

2 40 
I 25 

33 00 
0 50 
7 25 
5 50 

32 75 
1 64 
3 50 
4 78 
I 30 
I 75 
I 85 

14 00 
I 25 

35 25 
I 90 
4 50 
3 30 
I 35 

por 100 
por 100 
por 100 
por 100 
uno 
por 100 
una 
uno 
nn peso 
un peso 
por 100 

1 75 gramo 
100 00 el kgt 

8 50 Kramo 

NUEVA YORK 
General Motors, 32 5/8; U. S. Steels 

53 1/8; Electric Bond C, 23 3/4; Ame
rican Tel y Tel, 126; International 
Tel y Tel, 16 1/2; General Electric, 
23 ,7/8; Consol Gas N. Y., 48; Pensyl-
vania Railroad, 35 1/2; Baltimore and 
Ohio, 32 3/4; Canadian Pacific, 16 3/8 
Anaconda Copper, 17; National City 
Bank, 28 3/8. 
NewYork fin,E;gk ación? '-E 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39. 

CAMBIOS del día 6 septiembre 1933 

íníonio MIÉ n t ^ S T 
Con fianza y fe pública 

Sta. Ana, 22, pral. Teléf. 22050 
Interviene compra-venta valores 
contado y plazo. Cupones, Prés 
tamos, Cuentas de Crédito con 
ga ran t í a valores a i n t e r é s 

corriente 
Todas las operaciones y contra
tos mercantiles intervenidos por 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

C o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s 
de la B o l s a de B a r c e l o n a 

6 de septiembre de 1933 

Cierre 
anterior kpenura 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre; 

Disponible 
Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octnbr* 
Dicbrei 

üisponiblf 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Oicbra, 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbreu 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbrev 

Enano 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

AL.GODOJM L I V E R P O O L 
5 39 
5 43 
5 4/ 
5 51 
5 30 
5 34 
5 36 

5 23 

5 28 
5 32 
5 36 
5 40 

5 23 

5 29 
5 33 
5 37 
5 44 
5 21 
5 25 
5 26 

B 10 
B 10 
B 10 
B 7 
B 9 
B 9 
B 10 

ALGODON IMEW Y O R K 
9 10 
9 24 
9 44 
9 59 
9 71 
8 96 

9 n 

9 24 
d 45 
9 60 

8 99 
9 19 

9 32 
9 48 
9 66 
9 02 
9 25 

9 30 
9 44 
9 61 
9 80 
9 94 
9 15 
9 36 

C A F E M E W - Y O R K Contrata <A» 
7 12 
6 15 
6 22 
8 27. 
5 70 
5 99 

6 05 

5 71 

7 12 
6 12 
6 20 
6 26 
5 80 
5 99 

C A F E M E W - Y O R K Contrata <0> 
9 00 
d 53 
8 63 
8 70 
8 16 
8 41 

I 61 
I 67 
I 72 
I 77 
I 49 
I 5£ 

4 81 
4 95 
5 09 
5 23 
4 51 
4 72 

8 48 
8 59 
8 67 

8 30 

0 00 
8 48 
8 58 
8 65 
8 16 
8 37 

A Z U C A R M E W - Y O R K 
I 61 
I 67 
I 71 
I 76 
I 46 
I 59 

I 60 
I 61 
I 67 
I 72 
I 51 
I 63 

CACAO M E W - Y O R K 
4 75 i 4 73 
4 91 
5 06 
5 19 
4 45 
4 67 

4 87 
5 01 
6 16 
4 31 
4 64 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubr* 
Dicbm 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubw 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbres 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbreu 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic. 
Oisponiblt-

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dieiwei 

Disponible 
2 mesef 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

5 7 
5 9 

5 2 
5/5 

l'8 

I 8 

5 6 
5 8 

5/2 
5 4 

L I V E R P O O L 
3 8 
14 

1/8 
3 8 

TRIGO W I M N I P E 6 

77 3 8 

70 3/8 
72 I 8 

77 3 8 

70 1/4 
72 

77 

70 1/8 
72 

T R I G O C H I C A G O 

92 1/4 

83 7/8 
88 1/4 

58 7/8 

47 7/8 
53 

92 

87 3, 4 

MAÍZ C H I C A G O 

92 i/2 

84 7/8 
88 12 

58 12 

47 1/4 
52 3 4 

58 7/8 

47 3/4 
53 

C A U C H O L O N D R E S 
- 3 13 16 
-/3 29/32 

-.3 3,4 

•/3 25'32 
-'3 7/8 

/3 23 32 

C A U C H O N E W Y O R K 
7 61 
7 92 
8 20 
8 45 
7 10 
7 12 
7 44 

7 58 
'/ 89 
8 06 
8 25 
7 03 
7 17 
7 43 

7 66 
7 92 
8 15 
8 41 
7 09 
7 19 
7 62 

P L A T A L O N D R E S 
18 3/16 
18 5 16 

S A K E L 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Tollo 
Nvbrei. 

Cierre 
anterior 

i 16 
7 27 
7 37 
7 47 
7 05 

Primera 
apert. 

1 03 
7 15 
V 25 

6 00 

Segunda 
apert. 

7 04 
1 15 
7 26 

6 93 

Cierre 

7 05 
7 18 
7 27 
7 38 
J 94 

Diferencia 

B II 
B II 
B 10 
B 9 
B II 

Cambio 
tnterloj 

C O B R E L O N D R E S 
Contado . . M 
Término . . M 

ESTAÑO L O N D R E S 
Contado , . . . 
Término • . 

Anterior 

36 6 2 
36 II 2 

219 7 5 
219 5 

Cierre Diferencia 

66 35 
66 35 
66 35 
66 15 
66 50 
65 ¿5 
63 50 
81 00 
80 00 
C0 50 
80 25 
7'J 25 
79 00 
«? 00 
77 50 
77 25 

o Ü5 
'8 Uü 
77 ;5 
91 25 
91 00 
91 00 
92 00 
93 50 
91 00 
86 00 
86 00 
86 00 
85 75 
90 25 
90 35 
97 75 
97 25 
97 25 
98 85 
99 5Ü 
99 50 
88 75 
88 50 
88 50 
90 25 
90 45 
91 50 
98 00 
97 75 
97 75 
98 00 
97 85 
97 60 
84 50 
84 40 
£4 40 
86 25 
87 65 
84 25 
72 25 
71 50 
71 25 
71 25 
U 75 
71 50 
87 00 
87 00 
86 75 
87 00 
88 00 
88 50 
84 25 
97 75 
97 00 
97 25 
98 50 
99 00 
99 75 

203 50 
202 00 

96 25 
96 00 
95 50 
87 00 
86 85 
86 85 

102 00 
101 90 
100 35 

55 00 
57 00 
55 /5 
i3 50 
73 00 
80 00 

' V2 50 
•72 50 

73 00 
60 15 
7¿ 35 
61 25 
43 00 
44 00 
70 00 
65 00 

66 00 
65 50 

89 25 

83 00 
80 00 
92 00 
84 00 
89 75 

101 25 
98 50 
88 25 
80 00 
82 50 
94 75 
97 00 
92 75 

100 25 

2 23 
83 00 
65 00 

104 50 
103 50 

D E U D A S D E L E S T A D O 

interior 4 % A 
» » B. . . . . 
» » C . 
» » D. 
:> » E . 
» j> F . . . . . . . 
» » G. II 

Exterior 4 % A, , , . . 
» » B 
» ^ C . . . . . 
» 3> D. . . . . 
» » E 
» » F. .. . , 
» » G. H. . . 

Amortizable 4 % A. 4» 

O I A 
6 

66 75 
66 75 
66 75 

65 85 
65 .5 

81 25 
80 75 

80 25 
79 75 

82 00 

Amortizable 5 % 
» S> 

Amortizable 5 % 

» » 
Amortizable 5 % 

2> ' » 
» 

» 

B 
C . . . . . 
D 
a . . . . 

1920 A. . . 
» B. . . » c. .. 
J> D. . . 

E . . . 
F . . . 

1928 A. . . 
» B. . . 
» G. . . 
» D. . . 
» E . . . 
» F . . . 

1926 A. . . 
» B. . . 
> C . . . 
J> D. . . 
» E . . . 
» F . . , 

Amortizable 4 % % 1928 
* » » » 

» 2 » 
í> » » 
» 2> » 

Amortz. 5 % 1927 Ubre 

91 00 
91 00 

86 00 
86 00 
86 00 

Amortz. 5 % 1927 con 

Amortizable 3 % 1928 A. 
» » > B. 
» , » > C . 
» » > D. 
J> » » B. 
». » » F . 

Amortizable 4 % 1928 Aj 
» J> » B. 
» » » C. 
> » » D. 
» » » E . 
J> J> > F . 
» » » G. 

Amortz. 6 % 1929 libre 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
í> » 5> » 

Deuda Ferroviaria 5 % 
» » » 
» » » 

Dcu. Ferv. 4% % 1929 

» » 

% 

Oblig. Tesoro 5 % % A. 
Idem ídem ídem id B. 
.ien eral i dad , Cataluña. 6 

A Y U N T A M I E N T O S 

Barna. 1904 4 % % .. . . 
Barna. 1906 4 % % .. . . 
Barna. )92P.4 % % . . . . 
Barna-. 1323 6 % . . . . . , 
Barna', 1926 6 % 
Barna. 19i25 6 % Expos. . . 
Barna. Fe. Balmes 6 % 1925 

Id id ídem id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 5 % 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Roma 4 % . , , , » , 
Málaga. Reformas 6 % . . 
Sarriá 4 % % 
Sevilla Exposición 6 % . . 
Valencia 5 % 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie B. 4 V2 
láém id. C. 4 % % . . 
Provinciales B. G. L . 

6 por 100 
T; 

V A R I A S 

Pto. Barna. 1908 4 % % .. 
Caja Emisiones 6 % . . •. 
Confederación Ebro 6 % . . 
Banco Hipt. España 4 % .. 

S> » » 5 % • . 
» » » 6 % . . 
» » » 6% % . . 

Crédito Local 6 % . . . . 
Crédito Local 5 % % .. 
Crédito Local 5 % ínter. . . 
Crédito Local 6 % ídem . . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id. id. 6 % Bonos Exp. . . 
Id. id. a Vi % . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

Cédulas Argentinas 6 % . . 
Empréstito Argentino . . •• 
Cédulas Costa Rica 7% oro 
Empt. Majzem Marruecos . . 
6 % serie A 
6 % serie B , , .-. 

103 00 1 G % serie C. 

54 25 
51 75 
50 25 
55 00 
44 00 
50 00 
56 75 
55 50 
58 50 
50 25 
53 00 
64 25 
59 50 
85 00 
81 00 
72 00 
49 35 
74 00 
72 50 
63 25 
61 00 
66 ^ 
69 50 
/5 60 
90 00 
84 35 
85 25 
72 50 
56 50 
47 00 
46 50 
75 26 
6 62 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes l.n serie 3 % . . 
Nortes 5.a serie 3 % . . 
Espec. Pamplona 3 % 
Prioridad Barna. 8 % . . 
Segovia a Medina 3 % 
Asturias 1-n hip. 3 % .. 
Léridas 3 % .. . . . . . . 
Villalba a Segovia 4 % 
Almansas especiales 4 % 
Almansas adher. 3 % • 1 
Minas San Juan 3 % ,. 
Alsasuas 4 % % . , ,., 
Hueseas 4 % 
Especiales 6 % . . . t 
Valencia 5 % % . . . . 
Alar a Santander . . • . 
Alicantes 1-n r. 3 % , , 

» 2.a hip. 3 % . 
> A. 4 % . . . . 

% .. . . B. 4 
C. 4 
D. 4 
E . 4 % 
F . 5 
G. 5 
H. 6 
I . 
J ; 6 

Francias 1864 2 % . . . . . 
Francias 1878 2 % % .. . 
Córdoba 2 % 
Badajoz 6 % 
Andaluces l .« Serlo vi 

7o 

% . . 

% 

Cambio 
mtorior 

12 00 
5 00 

10 00 
14 00 
14 00 
16 00 
58 00 
72 00 
55 25 
39 00 
11 00 
32 00 
77 50 
8 00 

30 00 
26 50 
30 00 
34 00 
45 75 
84 00 
95 00 
88 58 

Andaluces 1.a Serie fijo 3 
Id. 2.a Serie v 
Id. 2.a Serie fijo 8 % . . 
Id. Bobadillas 4 % % 
id. 1918 s % . . 
Andaluces 6 % 1920 . , 
Cataluña 5 % , . , . 

» 6 % ' 
Cent. Aragón Caminreal 6 
Oeste España 8 % , , 
Cllera. Montserrat 6 % 
Secundarios 5 % . , , t 
Gran Metro 1922 6 % . . 
Cran Metro 1925 6 % . . 
Madrid-Aragón 6 % , , 
Gáceres P. variable . . 
Metro Transversal 6 % 
Orense a Vigo. variable 
Id. idl id. pref. 8 % . . 
Sarriá a Barcelona 6 % 
Tánger a Fez 6 % . . . . 
V. Asturiana 2.a hip. 6 % 

4 0 Og 

77 OQ 

30 28 

68 00 
69 00 
83 00 
83 00 

(13 00 
5? 00 
12 00 
II 00 
78 50 
78 00 
86 00 
70 50 
76 50 

9J 75 

T R A N V I A S 

G; de Tranvías 4 % .» 
G- de Tranvías 5 % , . 
Tranvías Barcelona 6 % . . 

» J> » 193a 

N A V I E R A S 

Esp. Const. Naval 6 % 1920 
Trasatlántica 4 % 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925 espec. 5 % % 
Idem 1925 const. 5 % % 
Idem 1926 especiales 6 % 
Idem 1928 especiales 5 % 
Unión Naval Levante . . , . 
Trasmediterránea 6% Bonos 

83 OQ 

78 75 

71 00 

89 00 
89 00 

93 25 
97 75 
98 00 

97 75 
97 50 
84 75 
84 50 
84 50 

84 35 
72 25 
71 50 
71 50 
71 50 

71 50 

A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 

41 00 
92 50 
89 50 
91 00 
99 00 
/O 50 
82 00 
81 50 
98 25 
97 65 

102 50 
66 00 
52 75 
53 00 

Aguas Huelva 6 % . . . . 
Aguas Valencia 6 % . . . . 
Barcelonesa Elec; 1908 4 % 

» » 1918 6 % 
'» » 1920 6 % 

Canal Urgel variable . . . . 
Gas E. 4 % % 

98 00 

204 00 

96 50 

87 00 

101 80 
101 80 

57 50 

72 50 

72 5Ü 
60 75 
72 25 

66 50 
64 75 

89 25 

80 00 

89 50 
100 75 
üd 25 
88 00 
80 00 
82 50 

96 "5 
92 85 

50 25 
65 00 

49 75 

92 50 
64 50 

49 25 

64 50 
61 00 
67 00 
69 25 

89 85 
85 00 
85 85 

83 00 
95 00 
98 /5 
98 00 
98 75 
92 50 
79 50 
96 00 
91 00 

102 00 
101 00 
85 75 
ñ3 50 
81 00 
69 25 
99 50 
65 00 
91 50 

78 50 
83 50 
83 00 
99 50 
82 50 
82 00 
8: 25 
95 00 
86 00 
57 00 
82 50 

100 00 
70 00 

101 25 
198 50 
7( 00 
80 00 
72 50 
95 50 
87 00 
94 50 
75 00 
88 50 
82 00 
88 50 
89 00 
88 50 
75 00 
54 25 
98 50 
80 00 
86 75 
47 00 
/9 50 

100 00 
95 00 
20 00 
82 00 
91 00 
90 65 
77 50 
60 00 
100 50 
86 25 

13 00 
42 50 
67 50 
67 25 
59 95 
94 25 
65 00 

117 00 
527 00 
123 00 
106 50 
114 00 
24 50 
7 50 

65 00 
3 / (0 

105 65 
115 75 
34 00 

183 75 
173 50 
10 00 
32 00 
42 00 

297 50 
217 50 

82 50 
165 00 
90 00 

407 00 
400 00 
393 00 
143 00 
327 00 

31 00 
38 00 

622 50 
242 50 
37 50 
25 00 

169 00 
58 00 
2 13 

100 50 

79 00 

109 00 
77 00 

166 00 

Gas F. 4 % % 
Gas G. 6 % 
Gas Bonos 6 % 
Chades 6 % 
C. Regantes Ebro 4 % . . 
Cop; de F Eléct. 6 % 1921 

» » í> » » 1923 
Energía Eléctrica 5 % . . 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Idem. ídem 6 % 1928 . . 
Idem; ídem 6 % 1932 . . 
Energía Eléct. Bonos 6 
Eléctrica Cinca 6 % .. 
Elct. 1. Tenerife 6 % . . 
Gas Lebón 6 % 
A. Barcelona 5 % A 2a s. 

98 75 

82 00 

98 50 
97 50 

102 00 

95 00 
98 78 
97 50 

102 00 

86 78 

65 75 

78 50 

Aguas Barcelona 6 % 
Aguas Barcelona 6 % . 
Luz Fuerza Levante 6 
Fuerzas Motrices 1920 6 
Fuerzas Motrices Bonos 
Fuerzas Motrices 1923 6 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> » 6 % 1928. 
Unión Eléct. Cataluña 6 % 
. : .. . . • 

V A R I O S 
Apüc. Eléctricas 6 % . . . . 
Asland pref. 6 % . . >-. 
Idem 5 % 1916 
Idem 7 % 
Idem 6 % Villaluenga . . 
Idem 6 % Córdobas . . . . 
Auxi; C. Sansón 6 % . . . . 
Aux Ferrocarril 6 % . . .-• 
Carbones Berga 4 % % ... 
C. y Pavimentos 6 % . . . . 
C; y Pavimentos 7 % . . . . 
C. Güell 6 % 
Constructora Frrvj 5 % % 
Cros 6 % 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E. Indust. Aragonesas 6 % 
Construc Eléct 6 % . . . . 

. Energ e, Indust, Aíasr, 6 % 
Carburos Metáficos £ % .'. 
Fin y Fid Arnús-Garí 6 % ' P 
F. O. y Conts. 4 % % . . 
F. O. y Conts. 5 % . . . . 
F O y Const 6 % 1925 . . 
Idem id 5' % 1923,.. . . . . 
Idem id 6 % Bonos . . . . 
Id id Cédulas 6 % . . . . 
Gd. Almns. ES Siglo 6 % , 
Hotel Ritz 7 % 
Hullera , Esp 6 % 1926 . . 
Indust Sanitaria 6 / % . . 
Madrid-París 6 % 
Maquinista T y M. 6: % . • 
Metropolitano Const . . . . 
Manufac Corcho 6 % . . . . 
M Potasa1 Suria 7 1% . . • • 
Productos Pirelli 5 % 1928 
Sert 6 % . , 
Siemens 1 Eléctrica 5 % . . 
Siemens 1 Eléctrica 6 % . . 
Telf Nac Española 5 % % 
T M F Española 7 % . . . . 
U I Algodonera 6 % . . • • 
U Salinera Española 6 % 
V Mej Urbanas 6 % . . . . 

A C C I O N E S V A R I A S 

Funicular Montjuich ord; . . 
Tranvías Barcelona ord, . . 
Iranv Barcelona pref 7 % 
Idem Idem id 6 % . . • • 
Idem Granada 
Catalana Gas P 
Aguas Llobregat A . . • • 
Trasmediterránea A B C D 
Banco de España . . . . • • 
Banca Marsans . . . . . . 
Banco Valls . . . . . . • . 
España Industrial 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles func . . . . 
Española Constmc Eléct . . 
Hotel Ritz -• 
Telefónica Nacional pref. . . 
M Petróleos B; inal 
Maquinista T y M . . . . 

64 25 

V A L O R E S A P L A Z O S 

Nortes . . -i • • 
Alicantes •-• •-• 
Andaluces . . . . n 
Metro Transversal . . • • 
Tranvías ord. . . • . ... .-. 
Aéreo Montserrat . . • • . . 
Colonial • ** • • 
Río de la Plata 
Docks • • 
Acciones Gas E; 
Chades A B C paridad •. 
Chades D » ptas; 
Chades E; . . . . . . » 
Aguas •-• 
Filipinas paridad . . •-. 
Hulleras >-• 
Felgueras • • 
Explosivos -« 
Minas Rif portador . . . • 
Azucarera Ordinaria • • •-• 
Petróleos nuevos , . . • • • 
Ford 
Asland 
C é d u l a s Argentinas 6 % 

Le& 1872 paridad por peso 
Telefónica Nacional Espa

ñola ord; 
Sevillana Electricidad pa

ridad 
Cros . . • • • 
Marruecos 6 % 191° . • • • 
Industrias Agrícolas -. •• 

67 00 

95 00 
65 00 

117 00 

107 00 

105 60 
116 00 

189 00 
174 00 
10 00 
31 50 
42 00 

300 00 
215 00 
82 50 

165 00 
90 00 

403 00 
393 00 
380 00 
143 00 
327 00 

31 00 
38 00 

620 00 
237 50 
38 00 
25 09 

168 00 
58 00 

2 14 

100 50 

/9 00 
109 00 
77 08 

166 et? 

Anunciar en EL DIA GRA
FICO, es prosperar 
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Tpatro Novedades 
C o m p a ñ í a L U I S C A L V O 

W n v t a r d e ,a las 4'30, B U T A C A S A D O S 
• H O Y P S E T A S . N o c h e a l a s 10. l . o 

LA VERBENA DE LA P A L O M A 
2.o R e p o s i c i ó n : 

ÉL A S O M B R O DE D A M A S C O 
n n r M E R C E D E S G A R C I A . M A T I L D E 
« O S S Y , A N T O N I O P A L A C I O S . M I G U E L 
C E J A D A , ' JESUS M E N E N D E Z . J U A N 

B A R A J A S y M . C I D ; 3.o 

Í L T A M B O R DE GRANADEROS 
M a ñ a n a v i e r n e s , G r a n d i o s o s C a r t e l e s . 
¿Tai cíe: E L A S O M I Í R O D E D A M A S C O . 
E l , C A N T A R D E L A I U U E R O y E L 
T A M B O R D E G R A N A D E R O S . N o c h e : 
¿ L A S O M B R O D E D A M A S C O y I S L 

/ C A N T A R D E L A R R I E R O . E l . -ábac lo n o 
che, r e p o s i c i ó n ele 

EL CONDE DE LUXEMBURGO 
c a n t á n d o l o p o r vez p r i m e r a en B a r c e 

l o n a e l p o p u l a i í s i r n o d i v o 

EMILIO VENDRELL 
E l d o m i n g o p o r l a n o c h e 

Í O t r o fe m i d a b l e acoutec ln i lento l í i l c o ! 

LA TEMPESTAD 
p o r e l d i v o t e n o r 

HIPOLITO LAZARO 
M a r t e s p r ó x i m o . B a n e f i c l o de l p r i m e r 

" a c t o r J U A N B A R A J A S , c o n p r o g r a m a s 
e s t u p e n d o s 

Se despacha en C o n t a d u r í a 

Teatro Tívoli 
G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a de l m a e s t r o 

G U E R R E R O 
H o y t a r d e a las 4'30. L A S M E J O R E S 

B U T A C A S 3 P E S E T A S 
L A A L S A C I A N A 

p o r l as p r i n c i p a l e s p a r t e s de l a c o m 
p a ñ í a . 

EL HUESPED DEL SEVILLANO 
¿ o r l as t i p l e s P U G A . C A D E N A S , A R G O -
T A . y los s e ñ o r e s R U I Z , A P A R I C I O . 
A L A R E S , e t c . N o c h e a las 10, e l e x l -
t a z o de l p o e t a A R D A V I N y e l m a e s t r o 

G U E R R E R O : 

E L A M A 
p o r las s e ñ o r a s B A D I A y C A D E N A S y 
los s e ñ o r e s S A G I V E L A , C A L V O D E 

¡ R O J A S , L L E D O , A L A R E S . R U I Z , e t c . 
E m p e z a i á e l p r o g r a m a c o n L A S R A 
Y A S D E L A M A N O . M a ñ a n a t a r d e a l a s 

j . é l i ¿ , t ^ : : r í L A , A ^ S A ^ M N A , . y e l . é x i t o de), 
d í a : 

E L A M A 
N o c h e : L A S R A Y A S D E L A M A N O y el 
v e r d a d e r o t r i u n f o de A R D A V I N y 

G U E R R E R O : 

E L A M A 
( E l a m a de l a s z a r z u e l a s ) 
Se despacha e n c o n t a d u r í a 

P A B L O HERTOGS 
CANDIDA SUAREZ 

CAYETANO P E ñ A L V E R 
EUGENIA GALIÑDO 

A M P A R O BORI 
C i n c o p r i m e r a s f i g u r a s d e l 
g é n e r o l í r i c o e s p a ñ o l , d e b u 

t a n h o y e n e l 
TEATRO NUEVO 

La m e j o r C o m p a ñ í a L í r i c a . 

Teatro Barcelona 
C o m p a ñ í a de C o m e d i a d e l t e a t r o L A R A» 

de M A D R I D 
J-Ioy jueves, n o c h e a l a s d iez y c u a r t o , 
D E B U T D E L A C O M P A í í I A . E s t r e n o de 
l a comedia e n t r e s ac tos , de L u i s F e r 

n á n d e z , de S e v i l l a : 
L A O U A S C A R R I L L E R A 

M a ñ a n a v i e r n e s , t a r d e y n o c h e : 
L A O U A S C A R R I L L E R A 

N O V E D A D E S 
D O M I N G O N O C H E , U L T I M A D E 

LA TEMPESTAD 
P O R E L C O L O S O 

HIPOLITO LAZARO 
P R E C I O P O P U L A R 

Teatro Victoria 
S á b a d o , 9 S e p t i e m b r e , n o c h e a l a s d iez , 
B U T A C A S A 3 P E S E T A S . I n a u g u r a c i ó n 
d e l a t e m p o r a d a de g é n e r o f r i v o l o c o n 
2 S E N S A C I O N A L E S E S T R E N O S , 2. 
E l v o d e v i l e n u n a c t o , de A L M A N Z O R 
y Z O P E L , m ú s i c a de l m a e s t r o R I B A S 

G A B R I E L : 
U N A S U N T O P E L U D O 

2.o E S T R E N O E N B A R C E L O N A de l a 
h i t m o r a d a c ó m i c o - v o d e v i l e s c a en des ac
t o s , de A N T O N I O PASO, m ú s i c a de l o s 
m a e s t r o s P A B L O L U N A y J A C I N T O 

G U E R R E R O : 

LA S A L POR A R R O B A S 
O h r a r e p r e s e n t a d a 200 veces < i e l t e a 
t r o M a r t í n , de M a d r i d ; P r o t a g o n i s t a s : 
^ N C A R N I T A M A Ñ E Z . L O L I T A P U -
p H O L , L U C I G L O R I , E M I L I O A L M A N -
? Ü R , L E O N C I O M A R T I N , i E D K I N F E R 
N A N D E Z . E N R I Q U E S A N C H 1 Z y J O s E 
G O U L A . 30 E S C U L T U R A L E S Y B E L L I 
S I M A S V I C E T I P E E S . 30. E L M E J O R 
C O N J U N T O D E B A R C E L O N A . - D e c o r a . 
ÜOS de A L A R M A y B U R M A N N ; S a s t r e 

r í a de l a C A S A P A Q U I T A 

Teatro Cómico 
S e m a n a p r ó x i m a I N A U G U R A C I O N de. l a 
i omi )ora (U de G r a n d e s K s v e c t á c u l o s . 

D l r e c c i ó n i 

T E T R O 
H O Y , E N E L N U E V O 

Debutará la gran compañía lírica, en 
la que figuran las gentiles Cándida 
Suárez, Eugenia ^ alindo, María Te
resa Moreno y los divos Cayetano 

Peñalver y Pablo Hertogs 
Hoy, por la noche, t endrá efecto 

la inauguración oficial de la tempo
rada en el popular, coliseo del Para
lelo. 

Es grande la expectación, para ver 
reaparacer ante nuestro público figu
ras tan celebradas como el colosal ba
rítono Pablo Hertogs, de tan gratísi
mo recuerdo en la anterior tempora
da en el teatro Victoria y de las gen
tilísimas tiples Cándida Suárez y 
Eugenia Galindo. Entre las demás fi
guras del elenco todas ellrs ya san
cionadas con el benaplácito del inte
ligente público barcelonés, figura el 
eminente tenor Cayetano Peñalver, 
qué viene a reverdecer sus antigaos 
laureles, ante este público, en el que 
cuenta miles de admiradores. 

La presentación de la compañía 
será con la famosísima zarzuela «Lui
sa Fernanda», cantando la particella 
de tenor Cayetano Peñalver, y en la 
que el gran barítono Pablo Hertogs, 
supo conquistar su fama de primer 
barítono español en la anterior tem
porada. Acompañan a tales divos, en 
la interpretación de «Luisa Fernan
do», Ir. eminente primera tiple Cán
dida Suárez, María Santoncha, Enri
que Torrijos, Pedro Vidal, Miguel Ar-
teaga, ote, etc. 
, Completar^, e l espectáculo y , para 
presentación de la genial característi
ca Amparo Bori, y de la primerísima 
tiple cómica Eugenia Galindo, con la 
famosísima zarzuela «Agua, Azucari
llos y Aguardiente». 

E l día 14 se dará en 
Montjuich «Medea», 

de Séneca 
' El festival de arte clásico que Mar

garita Xirgu y Enrique Borrás han re
presentado en las ruinas del Teatro 
Romano en Mérída y en la Plaza de la 
Armería de Madrid, ha rá su presenta
ción en el Teatro Griego del Parque 
de Montjuich el jueves, día 14 del co
rriente mes, a las € de la tarde. Ha si
do preciso ajustar la hora del espec
táculo a las exigencias del momento 
crepuscular para conseguir un am
biente de lugar y luz en armonía con 
la idea del poeta y con los efectos que 
el coro, la música y el fuego desempe
ñan en esta manifestación de arte 
clásico. 

C A 
Teatro Nuevo 
H O Y J U E V E S , N O C H E A L A S D I E Z , 
I N A U G U R A C I O N Ü K LA T E M P O R A D A 
P r e s e n t a c i ó n de l a f o r m i c l . i b l e c o m í a ñ l a 
l í r i c a . G r a n d i o s o p r o g r r a m a . l . o L a z a r 
z u e l a en u n n e t o : A C U A , A Z L C A U I -
L L O S Y A G U A H U I K N TI£. I e b u t de M A -
H I A S A N T O N C H A . E U G E N I A G A L I N 
D O . A M P A R O B O K I . E N R I Q U E T O R R I 
JOS. P E D R O V I D A L y M I G U E L A R ~ 
T E A G A ; 2.o L a j o v a l í r i c a en t r e s ac

t o s , d e l m a e s t r o M o r e n o T o r r o b a : 

p o r l o s e m i n e n t e s c a n t a n t e s M A R I A 
S A N T O N C H A . C A N D I D A S U A R E Z . P A 
B L O H E R T O G S . C A Y E T A N O P E Ñ A D -
V E R , s e cundados p o r A M P A R O B O R I . 
E N R I Q U E T O R R T J O S . M I G U E L A R . 
T E A G A . P E D R O V I D A L , J . C U L D A y 

A . É S P I N O S A 
M a ñ a n a t a r d o a las c u a t r o , 4 actos . 4. 
B u t a c a s desde 2 pesetas: I OS D E A R A 
G O N . L A I J O L O H ^ S A y L O S C I A V E L I Í S . 
N o c h e a las 10: I .OS C L A V E L E S y K A 
T I U S K A , p o r P A B L O H E R T O G S Y C A 

Y E T A N O P E Ñ A L V E R . 
P R O X I 3 1 A M E N T E S E N S A C I O N A L 

E S T R E N O d e l m a e s t r o S O R O Z A B A L : 

LA ISLA DE LAS PERLAS 

R A M O N PENA 

Teatro Griego 
P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

J u e v e s 14 de S e p t k i m b i e . a l a s s e i s 
de la t a r d e 

F E S T I V A L D E A R T E C L A S I C O 
por l a c o m p a ñ í a X I R G U a B O R R A S . 

M E D E A 
l a t r a g e d l a de L . A j S é n e c a . V e r s i ó n 

c a s t e l l a n a 

Para dentro breves días se anuncia 
el estreno de «La Isla de las Perlas», 
la famosa obra de Sorozábal, que 

i l I P 

EUGENIA GALINDO 

promete revestir los caracteres de un 
verdadero acontecimiento, y de cuyos 
detalles de presentación e interpreta
ción hay informes que permiten au
gurar un éxito de los de verdad, y de 
los que sus representaciones se hacen 
centenarias. 

L a Agrupación Artística 
y Cultural Marcos Re
dondo, prepara un ho

menaje al maestro ' 
Sorozábal 

Ésta popular y notable Agrupación 
que con tanto entusiasmo y tan con
cienzudamente labora en pro del ar
te lírico nacional prepara para la 
primera quincena del actual y como 
primero de los varios festivales que 
tiene anunciados con motivo de cum
plirse el tercer aniversario de su fun
dación, un magno festival artístico, 
que en homenaje al notable composi
tor Pablo Sorozábal celebrará en el 
teatro Novedades, representándose la 

T E i L 
Circo Barcelonés 

H o y n o c h e a las 10 
S E N S A C I O N A L A C O N T E C I M I E N T O 

En e¡ Principal Palace 

Serata cTOnore de 
Perlita Greco 

El programa combinado para la Se
rata d'Honore de Perlita Greco, que 
se celebrará hoy jueves, por la no
che en el Principal Palace, l lamará po
derosamente la atención por la canti
dad y la calidad de los elementos • que 
lo integran. 

En primer lugar se representará la 
fantasía de grandioso éxito «Los jar
dines del pecado» genial creación de 
la eminente artista criolla y luego ten
drá efecto una parte de arte diverso 
en la que tomarán parte los siguien
tes números: Los Diamantes Negros 
con Mercedes Blanco, que interpreta
rán cantos y bailes exóticos; Gedis-
man, famoso bailarín que dará a cono
cer £U creación «El Tirolés»; Dorita 
Del Monte bailarina de rango español 
Tr in i Avelli y Antonio Palacios, de la 
compañía del teatro Novedades que 
interpretarán el dúo de la ópera 
«Don Gil de Alcalá»; recital de tan
gos a cargo de la eminente Perlita 
Greco y de la orquesta típica argenti
na Julio Vega, acompañándose la be
neficiada unas veces ;a guitarra y otras 
a piano. Terminará el magnífico festi
val con el Pericón Nacional Argentino 

interpretado por toda la compañía 
bajo, la dirección del profesor Luis Ro
berto. 

Con estos alicientes y las enormes 
simpatías que la gentilísima Perlita 
Greco ha sabido conquistar en Barce
lona, no es difícil augurar que la fun
ción de esta noche dejará en to
dos memorable y grato recuerdo. 

grandiosa zarzuelo «Katiuca», y dir i 
giendo la orquesta su autor. 

El homenajeado compositor Pablo 
Sorozábal, en prueba de cariño y 
aprecio a esta ogrupación, de la cual 
es socio, actuará en un gran acto de 
concierto, en el cual pondrá de ma
nifiesto sus extraordinarios dotes de 
director, dirigiendo entre otras bellí
simas composiciones la formidable 
pantomina de «Las Golondrinas». 

En sucesivas notas hiremos ponien
do al público al corriente del progra
ma de tan espléndido festival. 

Una de las notas más simpáticas 
he interesantes de este festival es el 
hecho de que esta agrupación desti
nara el importe del beneficio líquido 
que se obtenga para el mantenimien
to de las clases de solfeo y canto que 
para sus asociados tiene establecidas 
gratuitamente. 

presenta e l mnrav i l l o so e .^i fectáculo o 
r e v i s t a : 

A L M A D E A M E R I C A 
en E s v a f i a . con l a 

GRAN M A R I M B A SINFONICA 
J A Z Z - B A N D 

10 p r o f e s o r a s indias , con l a coopera
c i ó n de los eminentes a r t i s t a s C O N . 
C H I T A E S P I N O S A . I . U C Y and J U A U R Y , 

T O M G Ü O D . C A R M ü N D E T A L I A 

ORAliTO l a s e n s a c i o n a l f o i k I ó ; l c a del a ñ o 
B U T A C A S A U N A PTA. y DOS PIAS. 

Principal Palace 
TELEFONO 11S82 

C O M P A Ñ I A 1)13 R E V I S T A S 
procedente del t ea tro M a r a v i l l a s , de 

M a d i i d . 
H o y j u eves , 7 de S e p t i e m b r e , t a r d e a 

las 5 y c u a r t o : 

L A S MUJERES BONITAS 
N o c h e , a las d iez e n p u n t o . SE
R A T A D ' O N o R E de l a g e n i a l e s t r e 
l l a f r i v o l a PJÍ-RLITA GRECO. 1 o 

LOS JARDINES DEL PECADO 
2.o G E D J S M A N , f a m o s o b a i l a r í n ; 3.o 
l i O S D I A M A N T E S N E G R O S ; 4.o P E R -
L I T A G R E C O , e s t i l i s t a de tang-os. c o n 
l a o r q u e s t a t í p i c a a r g e n t i n a de J u l i o 
V e g a ; 5.o T R I N I A V E L L I y A N T O N I O 
P A L A C I O S I n t e r p r e t a r á n e l d u e t t i n o de 

l a ó p e r a : 
D O N M L DJE " C A T A 

Cine París 
T A R D E A L A S 4'30 
N O C H E A L A S 9'4 5 
H A R O L D L L O Y D e n 

W I T T Y F O R S T e n 

EL SECRETARIO DE M A D A M E 

H o y t a r d e de 4 a 8; N o c h e a las 10 
G r a n E x i t o de l a g r a c i o s í s i m a p r o d u c 

c i ó n F o x : 

SUERTE DE MARINO 
p o r J A M E S D U N N y S A L L Y E I L E R S . 

Cine Ramblas 
R a m b l a del C e n t r o . 36. T e l é f o n o 
H o y : E L P A L I O D E S I E N A ( p r o d u c 

c i ó n s o n o r a de a r t e i t a l i a n o ) 
L A A G E N C I A O'^ÍAV ( s u g e s t i v a s u p e r -

c o m e d i a s o n o r a ) . 

EL REY DE LOS FRESCOS 
u n a g r a n c r e a c i ó n del f a m o s o a c t o r 

G E O R G E S M I L T O ' N 
S e s i ó n c o n t i n u a 

Frontón Novedades 
C A N C H A A L A I R E U B R E . H o y t a r d e 
a l a s 4 : R E C A L D E 11 - V I C E N T E 1 
c o n t r a U R I Z A R I - O S C A R . Noche a l a s 
1 0 1 5 : G A B R I E L 11 - C A Z A L I S H c o n 
t r a G A R A T E I - A L D A Z A B A Í . D e t a l l e s 

por carte les 

S A L O N E S C I N A E S 

C A P I T O L 
4 t a r d e y 9'45 n o c h e . « M A N O S C U L P A - , 
B L E S » ( L l o n e l B a r í y m o r © , 5'20^ t a r d a 
y 9'45 n o c h e ) ; « T I T A N E S D E L C I E L O » 
( W a l l a d e B e e r y . 4, G'30 - t a r d e y 11 not-

che) c 
C A T A L U Ñ A 
4 t a r d e y 9'30 noche . « U N D R A M A E N 
L A N I E V E » (5'25 t a r d e y 9'30 n o c h e ) ; 
«14 D E J U L I O » ( A n n a b e l l a , 4, ó 'üS t a r 

de y 11 n o c h e ) 
P A T H E P A I A C E 
4 t a r d e , y ' 9'30 noche . « E L C A M I N A N 
T E » (4 t a r d e ) ; « U N A M U J E R A . ' B O R 
D O » (5'15 t a r d e y 9'35 n o c h e ) ; « E L 
H O M B R E Y E L M O N S T R U O » (en espa

ñ o l , 6*2;') t a r d e y 10M5 n o c h é ) 
E X C E L S I O R 
4 t a r d e y 9,3ü noche . « J A Q U E A L R E Y » 
(4,15 t a r d e ) ; « U N A M U J E R A B O R D O » 
(5'35 t a r d e y, 9'45 n o c h e ) ; « E L E X P R E 
SO D E S H A N G H A I » (6'40 t a r d e y 10'55 

n o c h e ) 
M I R I A 
4 t a r d e y 9*30 noche . « M U C H A C H A R E 
P O R T E R » (4'15 t a r d e ) : « T R E S R U 
B I A S » (6'15 t a r d e y 9'45 n o c h e ) ; « R A F -

F L E S » (6'40 t a r d e y l l ' l O n o c h e ) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . « A M O R A T O Q U E 
D E R E T R E T A » (4'55 t a r d e y 8*50 n o 
c h e ) ; « L O S H I J O S D E L O S G A N G S -
T E R S » ( 6 1 0 t a r d e y 10'05 n o c h e ) ; 
« C R U E L D E S E N G A Ñ O » ( B á r b a r a S t a n -
w y c k . 3,45, 7'20 t a r d e y 11*15 n o c h e ) . 
M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . « H U M O D E - P O L 
V O R A » : (4 t a r d e y 8'25 n o c h e ) ; . « L A S 
M A L E T A S D E L S E Ñ O R O F » (5'Ó5' t a r 
de y 9'30 n o c h e ) ; « E L H O M B R E Y E L 
M O N S T R U O » (en e s p a ñ o l . 6'25 t a r d e y 

10'50 n o c h e ) 
R O Y A L 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . « H A M P A D O R A 
D A » (4 t a r d e y 8'30 n o c h e ) ; <<HUMO 
D E P O L V O R A » (5'20 t a r d e y 9'5Ó n o 
che) j « E L H O M B R E Y E L M O N S T R U O » 
(en e s p a ñ o l , 6'30 t a r d e y 10*55 n o c h e ) . 

Cine Marina 
C o l o s a l p r o g r a m a l i a r a hoy: 

L A S C A L L E S D E L A C I U D A D ( s o n o r a , 
p o r G A R Y C O d P E R ) . 

A L C O M P A S D E L A S H O R A S ( s o n o r a , 
p o r A n d r é V a l l g e y G e o r g e s T r e v i l l e ) . 
L A D U L Z U R A D E L A M O R ( á e n o r a , 
p o r V í c t o r B o u c h e r y A l i c e R e b e i t ) í 

D I B U J O S y o t r a . 
L u n e s : T A B U • S V E N G A L I - S U F R A N 

N O C H E , 
N O T A ' : E n e l T R I U N F O n o ' h a y f u n c i ó n 

p o r e f e c t u a r s e o b r a s 

Cine Layetana 
S O N O R O . SESION C O N T I N U A 

H o y : E L C A B A L L E R O D E L A N O C H E , 
h a b l a d a e n e s p a ñ o l , p o r J o s é M o j i c a ; 
T O D O P O R E L A I R E , m a g n a c o m e d i a , 
p o r W i l l i a m H a i n e s ; M E R C A D O D E 
E S C A N D A L O S , s upe r f i l m , p o r C h a r l e s 
P i c k f o r d ; R O M P I E N D O S E L A C R I S M A , 
m u y c ó m i c a ; ; F U E G O E N L A P L A Y A 
( d i b u j o s ) ; N O T I C I A R I O F O X ( r e v i s t a ) . 

D o m i n g o , e s t r e n o s t a r d e y n o c h e 

T O R O S 
Monumental 
V i e r n e s 8, t a r d e a l a s 5 m e n o s c n a r t o 
G B ; A N N O V I L L A D A S I N P I C A D O R E S . 
7 h e r m o s o s y bravos novi l los de L A S U ^ 7. 
3 p a r a J U A N P A R D O , J O A Q U I N D E L A 
R O S A y E D U A R D O C H I V A , e s te ú l t i m o , 
c é l e b r e d e p e n d i e n t e de l a Casa J o r b a , 
aue c u e n t a c o n u n a l e g i ó n de a d m i r a 
dores , y 4 p a r a M A R T I N B I L B A O y 

« A L G A B E Ñ O » , m a n o a m a n o 
E N T R A D A » 0 ' 7 5 

Arenas 
S á b a d o 9. n o c h e a l a s D I E Z Y M E D I A 

EL EMPASTRE 
y l o s v a l i e n t e s n o v i l l e r o s 

RICARDO P L A : : ANDRES 
FORTUNY « BARRENERO » 

PEDRO A M O R O S 
y R A M I R O D U R A N 

5 b r a v o s e r a l e s de L A S O , 5 
E N T R A D A ! U N A P E S E T A 

M A R I C E L - P A R K 
H o y j u e v e s f u n c i o n a r á n t o d a s l a s a t r a c 
c iones t a r d e y n o c h e . M a ñ a n a v i e r n e s 
t a r d e . F e s t i v a l I n f a n t i l . T r a c a c o n j u 
guetes y v a l e s p a r a p a s e a r en los b o n l -
qni l los . D o m i n g o noche , G r a n d i o s o F e s 
t i v a l B e n é f i c o de l H o s p i t a l de l a C r u z 
R o j a y Brigrada. E n t r a d a : 50 C E N T I 
MOS. F u n i c u l a r y e n t r a d a : U N A P T A . 

Banquete a Evaris
to Pallach 

Próximamente se celebrará un 
banquete-homenaje al representantei 
de Novedades y Tívoli, Evaristo Pa
llach, que por las s impat ías que ha 
sabido granjearse entre los artistas 
que lo han tratado, consideran que 
ese acto es merecidísimo por la bon
dad y excepcionales dotes que re-
une el futuro festejado. 

La animación es extraordinaria 
para asistir a ese ágape, que tendrá 
efecto en un acreditado restaurante 
de la Barceloneta, que promete re
vestir caracteres de solemnidad por 
ser el señor Pallach muy querido 
por todos los que han tenido la sa
tisfacción de tratarle. 

Brevemente se pondrán a la venta 
los tickets de los que hay bastantes 
solicitados. 
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Notas informat ivas 
BARCELONA. — Esta noche debut 

[de la compañía del Teatro Lara, de 
Madrid—Estreno de «La Chsacarri-
Jlera». 

LCon un estreno, haciéndole el debi
do honor, vuelve esta noche al tea
tro Barcelona la compañía del Tea
tro Lara, de Madrid, a inaugurar la 
Jemp-orada. 

«La Chascarrillera», comedia en 
tres actos, de Luis Fernández de Se-
yi l la , viene a continuar los ininte
rrumpidos éxitos de la notable com
p a ñ í a con el siguiente reparto: 

Rocío, Concha Catalá; Valle, Ana 
Mar ía Custodio; Martirio, Irene Caba 
Alba; Micaela, Soledad Domínguez; 
Juerguistas, Amelia Noríega y Tere
sa Gisbert; Señor Miguel, Manuel 
González; Señor Benito, Gaspar Cam
pos; Manolo, Vicente Moya; Señor 
Ponce, Antonio Torner; Ceñaiya, Ni
colás Rodríguez; Santiago, Emilio 
Gutiérrez; Un policía, Modesto Ri
bas; Juerguistas, Manuel San Román 
y Rafael Ibáñez. 

ROMEA.—«Max Guido Jazz-Show», 
formación internacional.—La sema
na próxima debutará en nuestro tea
tro Romea «Max Guido Jazz-Show», 
l a gran revolución mundial, con 
Morris And Ford, Bruno Amó, Mar-
gor Ohlsen y las diez Bruno Amó 
Glrls. 

De esta formación forman parte 
también «Los Revellers Boys», or
questa origirjalísima, de renombre 
universal, que ha popularizado tan
to los discos como su brillante ac
tuación en la UFA, de Berlín, inter
pretando sus «liedes» SIo... fox, Fox
trot, Blues, etc. a cinco voces. 

Los Revellers Boys son algo al es
tilo moderno del reciente gran éxito 
en los teatros Apolo, Novedades y 
Barcelona, de esta ciudad, sólo que 
estos sor; los creadores de este géne
ro y han sido sancionados y aclama
dos como los primeros por los púr 
blicos más exigentes del extranjero. 
Tenefnos la seguridad de que el éxi
to responderá cumplidamente a la 
fama que les precede. 

Como hemos dicho anteriormente, 
la formación «Max Guido Jazz Show» 
viene a Barcelona directamente des
de Berlín, de donde anuncia sa ldrá 
él domingo, y su actuación en Ro
mea será por pocos días, ya que tie
nen fecha dada en Par í s y han de 
cumplir su compromiso. 

PRINCIPAL PALACE.—El festival 
de esta noche en honor de Perlita 
Greco.—Pocas horas faltan para la 
Serata d'onore que la Empresa del 
Principal Palace ha organizado para 
esta noche a Tequerimiento de los 
muchos admiradores de Perlita Gre
co y todas las impresiones son en 
absoluto favorables al éxito de la ci
tada función que, indudablemente 
revestirá las proporciones de verda
dero acontecimiento. 

Indudablemente contribuyen a ello 
la indefinible s impatía que se des
prende de la genial artista criolla y 
'a calidad de los elementos agrupa
dos en el programa de un beneficio. 

Basta sólo recordar que, además 
de representarse la obra frivola más 

C I N E M A T O G R A F I A 

La partitura de «El 
canto del ruiseñor» 

Terminada por su autor la par t i 
tura de la película de producción 
nacional, " E l canto del ruiseñor 
dentro de dos o tres d ías se d a r á 
una audición de ella en "petit co
mi té" , a un grupo de músicos, l i te
ratos, empresarios y artistas. 

Tenemos noticias de que de la par
t i tura de " E l canto del ru iseñor" 
destacan, por su Inspiración, ele
gancia y originalidad, dos o tres nú
meros que se h a r á n populares en 
cuanto el público los conozca; un 
vals, una jota y un pasacalle. 

En breve comenzará la sincroni
zación de la mencionada part i tura 

m 
I UN FILM DE I 
c e c i l a 
DE AULLE 

a 
SKNOÜCRUZ 
AloMBRo BPHmUURmMliNDo 

fMDWC 

MARCH 
EUSW 
L A N D I 
CUUDETTE 
C D L B E R I 
CHARLES 
lADQHoN 
y 1 o i o o o 
ARTISTAS MAS 
JjunfUm 

%nunount 

STUART ERWIN, E L AC
TOR QUE SE HA NEGADO 

A SER E S T R E L L A 
¿Quién no conoce a Stuart Erwin, 

ese gran comicazo, que ú l t imamen te 
vimos encarnando un papel de loco 
en «Una mujer caprichosa»? No uno, 
sino varios críticos, han afirmado que 
Stuart Erwin, por su talento, era 
digno de figurar en las filas del es-
trellato como una de las primeras 
figuras del cine, por su arte espe-
cialísimo y su gracia original, inco-
piable, por su vis cómica, de una 
fuerza irresistible. 

Stuart Erwin nació en un rancho 
situado a cincuenta quilómetros de 
la ciudad de California y par t ic ipó 
con gran éxito en la in terpre tación 
de las obras dramát icas representa
das en el colegio donde cursó sus 

seguro, constituirá el «succés» de esta 
temporada de verano en Barcelona, 

En la formación «Max Guido Jazz-
Show» figuran «Morris und Ford» 
(excéntricos», «Bruno Amo», con su 

aplaudida de la temporada, cual es ^ Partenaire «Margot Ohlsen», «10 Bru
no Amo girls» y los famosos {(Reve
llers», con su Jazz-songs, Slow Fox, 
Pox-trots, Blues, etc. Los «Revellers» 
proceden de los Estudios d la «Ufa», 
de Berlín, y son conocidos en todo el 
mundo. 

Cuarenta artistas, tres horas de es
pectáculo, el mejor, más moderno y 
afamado de Europa; una formación 
que viene por primera vez a España, 
y viene dispuesta a demostrar que es 
la primera: esto es «Max Guido -íazz-
Show», que anuncia su salida de Ber
lín y debutará en Romea Inmediata
mente de su llegada a Barcelona, 
muy en breve. 

Desde luego, podemos anticipar que 
«MaxGuido Jazz-Show» actuará sólo 
unos días en Barcelona, muy pocos, 
por tener ya anunciada su presenta
ción en París. Unicamente el deseo de 
darse a conocer en España, les ha de
cidido a aceptar este contrato. 

Beneficio de Barajas 
en Novedades 

Está ya anunciado para el martes 
próximo el beneficio, en el teatro 
Novedades, del excelente actor Juan 
Barajas, 

Los programas son altamente su
gestivos, figurando en ellos el debut 
del tenor Joaquín Irigoyen que hará 
su presentación con «La Dolorosa». 

primeros estudios. Sin dejar de asis
t i r a la Universidad, decidió emplear 
sus ocios trabajando en el teatro, co
mo actor profesional, y obtenido el 
diploma, dejó las tablas para actuar 
en las comedias de Hal l Roach, 

Luego firmó un contrato con la Pa-
ramount y ha tomado parte en infi
nidad de películas. En todas ellas ha 
demostrado que es un actor concien
zudo, digno de situarse entre las 
primeras celebridades. ¿Por qué no 
suena más su nombre? ¿Es que la 
Paramount lo tiene postergado? Na
da de eso. Si Stuart Erwin no figura 
entre las primeras luminarias de la 
pantalla es por voluntad propia. Más 
de una vez se le ha ofrecido elevarlo 
al es t ré l la te y ha rehusado sistemá
ticamente el ascenso. Quizá sea un 
caso único. 

La ú l t ima creación de Stuart Erwin 
en la graciosa comedia «Ondas musi
cales», en la cual intervienen tottas 
las celebridades americanas de radio, 
Leyla Hy y el famoso cantante Bing 
Crosby. Casi toda la acción de la pe
lícula es tá subrayada por las orques
tas de jazz más famosas y las can
ciones de los cantantes más céle
bres, transcurre ^ n una estación de 
radio. Esto no entorpece para que su 
argumento sea de lo más movido que 
se ha visto, y para que por obra ae 
Stuart Erwin se sucedan las carca
jadas sin interrupción. 

La buena estrella de Fre-
dric March 

Dice el refrán, que "unos nacen 
con estrella y otros estrellados." 
Entre los primeros podemos contar 
a Prederic March, el hombre de m á s 

suerte etnre cuantos figuran en el 
firmamento cinematográfico, el que 
en todas' partes ha logrado ser siem
pre el primero. 

En el instituto de Wisconsin, su 
eluda dnatal, fué siempre el presi
dente de la clase, presidente de la 
sección teatral del colegio y cam
peón de todos los deportes. Cuando 
dejó sus estudios para entrar en un 
Banco, a l cabo de algunos meses de 
trabajar hab ía recibido cuatro o 
cinco ascensos, y a juzgar por el 
r i tmo con que subía, hubiera llega
do a poner en un grave aprieto el 
cocido del director. Cuando dejó la 
contabilidad por el teatro, su pas ión 
de siempre, a los dos o tres años su 
nombre guraba en el Broadway con 

AHI ESTA 
El f i lm sensacional 
del año a c t u a l 

THIELE ^ M H K . WIECK -
LA AURORA DE UN NUEVO CINEMA 
Interpretado por las magníficas 

protagonistas de 
MUCHACHAS DE UNIFORME 

SABADO, DIA 9, ESTBENü 

PRESIENTA, IU 
IAME PASAR 

IANOCH1 
conh 

JENNXJIM 
«EWWANN 

E l tr iunfo de la juventud, de la ale
gría, de la gracia, del humorismo 

PBOGBAMA GARANTIZADO 

letras tan grandes com oel que m á s 
Luego, a los tre saños justos de 

haber entrado en la pantalla, fué 
favorecido con el primer premio de 
in te rp re tac ión de 1932, y a conti 
nuac ión le concedieron la interpre 
tac ión del personaje "Marco el So
berbio", en la película "E l signo de 
la Cruz", un papel por cuya inter
pre tac ión se hubiesen dejado cortar 
un brazo la mayor ía de los actores 
de Hollywood, porque, dada la ca 
tegoría de la obra, interpretarlo, i 
interpretarlo bien, equivale a pasar 
a la historia del cine. 

Ultimamente. Frederich March, 
con Claudette Colbert, su intehgen-
te compañera de "El signo de la 
Cruz", ha interpretado t ambién otra 
cinta de gran espectáculo: "Reina 
el amor". 

«Los jardines del pecado», en la cual 
Perlita Greco destaca como estrella 
refulgente, pres tarán su concurso a 
dicha función los renombrados ar
tistas Gedisman, Dorita del Monte, 
la orquesta típica argentina de Julio 
Vega que acompañara a Perlita en 
sus tangos; T r i n i Avellí, Antonio Pa
lacios y Sacha Goudine. 

De consiguiente cabe esperar que 
esta noche se de cita en el Princi
pal Palace el «todo Barcelona» que 
frecuenta los acontecimientos ar t í s 
ticos. 

Monumento al insigne 
artista Francisco Viñas 

La vil la de Moyá, pueblo natal del 
que fué artista, Francisco Viñas, va 
erigirle un monumento, y a este 
f in el lunes se celebrará en la mis
ma localidad un festival, en el que 
tomarán parte, gentilmente, los cé
lebres artistas María Espinalt, Carlos 
Morell i y José Alsina. 

Tanto er Moyá, como en los pue
blos cercanos reir-a gran entusiasmo 
para este festival que promete cons
t i tu i r un éxito. 

E n R o m e a 

D E P O R T E S 

Presentación del espec
táculo «Max Guido 

Jazz-Show» 
Dentro de pocos días se presentará 

en Romea «Max Guido Jazz-Show», 
un espectáculo magnífico, el espec
táculo de más categoría artística, 
más vario, y que goza de más renom
bre en el extranjero, y ¡que, a buen 

L a compañía de Rafael 
Rivelles 

Rafael Rivelles, que a su vuelta al 
teatro ha formado una de las compa
ñías más notables que habrá esta tem
porada, conjunto en el que figuran 

C I C L I S M O 
CABBEBA CICLISTA EN AGBA-

MÜNT 

E l domingo se ce lebrará en Agra-
munt una importante carrera ciclis
ta para corredores principiantes, 
neófitos y tercera» categorías, sobre 
el recorrido siguiente: Agramunt, Tá-
rrega. Concabella, Agramunt, Prei-
xens, Mafet y Agramunt, dándose, al 

Los hermanos Corma 
a París 

Han sido contratados como solistas 
por la Orquesta Pasdeloup de París, 
los célebres pianistas Giocasta y Car
los K . Corma. 

Esta nueva actuación de los preco
ces pianistas catalanes en la capital 
de Francia tendrá lugar en el teatro 
«Campos Elíseos», durante los prime
ros días de noviembre próximo. 

llegar, tres vueltas a la población, 
con un total de 60 quilómetros. 

Para inscripciones d i r i g i r s e a 
Agramunt Esportiu, Café Colonial. 

Habrá en la misma cuatro impor
tantes premios para la clasificación 
general y cuatro para los locales. 

elementos muy destacados de la esce
na, ha reunido ya a sus artistas, los 
cuales ensayan con la actividad y en
tusiasmo que son dé suponer para em
pezar la excursión de provincias den
tro de breves días en la ciudad de Sa
lamanca. 

Entre obras de repertorio muy 
aplaudidas y siempre celeradas por el 
público se montan de momento dos 
estrenos. El primero, que es el que se 
está ensayando ya, nueva comedia de 
Sassone, cuyo título desconocemos, 
pero de la cual tenemos referncias 
excelentes, y el segundo, la comedía 
en tres actos «Maravilla», original de 
José Téllez Moreno y Miguel Ligero, 
obra de máximo interés y honda emo
ción. 

A T L E T I S M O 
LA CHALLENGE fEDEBACION 

CATALANA 
E l domingo, a las tres de la tar

de, empezará en las magníficas p i i -
tas del Estadio de Montjuich la p r i 
mera sesión de la Challenge Federa
ción Catalana de Atletismo, que se 
d isputará , cada año, con todos las 
pruebas del calendario atlético, cui
dando de la organización el Consejo 
Federali, elegido ú l t imamente . 

La Federación tiene el piroyecto 
de que continuamente se celebren 
festivales, con la finalidad de popula
rizar el noble deporte at lét ico, ha
ciendo de esta forma que el atletis
mo sea el deporte más popular de Ca-
taluíLa* 

Se es tá estudiando la forma para 
celebrar por segunda vez el festival 
de atletismo Ciudad de Tarrasa, Ciu
dad de Barcelona, que tuvo lugar por 
primera vez en el año 1931 y orga
nizado por el desparecido Comité 
Provincial, y que alcanzó un gran
dioso éxito, 

LA I VUELTA A LA SALUD DE 
MABCHA 

E l próximo domingo, d ía 10, ten
d rá lugar esta importante prueba at-
lética, cuyo recorrido será el siguien
te: salida en la calle Argentona, Es
corial, Avenida Virgen de Montserrat, 
Paseo Maragall, Padre Claret, Paseo 
de San Juan. Avenida 14 de Abr i l , 
Salmerón, Travesera de Dalt, Menén-
dez Pelayo, Providencia, Escorial y 
Argentona, dándose la salida a las 
nueve en punto de la mañana, de-

F U T B O L 
LA «DIADA» DEL t' . D. 1ÍA.B-

CANONA 

Con motivo de efectuarse la fiesta 
mayor de Puefolo Nuevo, este Club 
ha organizado para el próximo do« 
mingo un torneo que disputarán cu» 
tro primeros equipos, en celebración 
de la «Diada» de la entidad. Se pon
drá en l i t i g io una magnífica Copa 
de plata, donativo del Consejo IX , 
rectivo del Club, 

Por la mañana se jugarán dos paxv 
tidos de una ¡boira y por la tarde U 
f inal para adjudicarse la copa. E^. 
tos encuentros tendrán lugar en el 
terreno de juego del O. IX Barca 
nona. 

EN HOBTA 

EL CLUB DE HOBTA CELEBBA EL 
PBOXIMO DOMINGO SU F I E S l ' I 
MATOB Y L A «DIADA DEL CLUB», 
CON BIFEBENTES ACTOS DEPOft. 

TIVOS 

Con motivo de celebrad'se en la 
pintoresca barriada de Horta su trac 
diicíonal fiesta mayor y coincidir con 
la «Diada del Club», en el campo dé 
la «Unió Atlética» se celebrarán les 
actos deportivos siguientes: 

De 11 a 1, gran (partido de fútbol 
entre el reserva del Horta y un po
tente equipo. 

Por la tarde, a las 2,50, gran par* 
tido de fdtibol, de campeonato entre 
los infantiles del F. C. Rialto y JOB 
del Horta, disputándose una magní
fica copa cedida galantemente por el 
señor Valdés. A las 3'50, grandes ca 
rreras ciclistas, disputándose la co<í 
pa «Umió Atlét ica». o 

A continuación, interesante partid 
do de. ffitblo entre los primeros equl-í 
pos de la «Unió At lé t ica de Horta» 
y los de la «Unió Esportiva de San 
Andrés», habiendo en l i t i g i o una 
magnífica copa. 

C0NSTITÜCI01N DE LA PESA 
ABATEB - MAS 

Por el Comité organizador de la 
misma han sido presentados, para su 
aprobación en el Gobierno civil , lo8 
Estatutos por los que tiene que re
girse esta nueva entidad. 

Interinamente y hasta tanto que-f 
de inaugurada oficialmente dicha Pe
ña, en su local, Bar Velódromo, Mun-
taner, 211, pueden cuantos deseen 
inscribirse en la misma, dirigirse a 
don Emilio Calambert, Mallorca, 348, 
teléfono 532-32. 

EL BABCELONA A BADALONA 
Para el partido que mañana debe-i 

r á jugar contra el Badalona, corres
pondiente al campeonato de Catalu
ña, el F. C. Barcelona presen ta rá el 
siguiente equipo: Nogués; Zabalo, 
Rafa; Salas, Guzmán, Arnau; Van-
toldrá, Goiburu, Morera, Ramón y 
Miranda. 

E l F. C. Barcelona para correspon
der a la petición que le han formu
lado muchos de sus asociados ha i n 
teresado de la Compañía General de 
Autobuses un servicio especial, que 
será establecido desde la Plaza de 
Cataluña. 

IPABTIDOS BENEFICOS 
La Selección Carlos Bestit, s. o. ha 

organizado a beneficio de la familia 
del que fué notable jugador Eduardo 
Pía, unos partidos de fütbol que ten
d r á n lugar el día 8 del corriente, 
en el campo del C. E. de Gracia, sito 
en las calles Providencia y Cerdefía, 
a cuyo efecto contenderán: 

A las tres de la tarde: Centre d'os-
ports de Gracia contra C. D. Joven-
tut. 

A las cuatro y media: Fütbol Club 
Barcelona (Primer equipo amateur), 
contra Selección Carlos Bestit, S. C, 

E l club organizador y los clubs que 
generosamente toman parte en dicho 
beneficio, esperan de la afición fut
bolística que cont r ibui rá con su pre
sencia al éxito económico de dichos 
actos, 

GUACIA - SANS 
Para el próximo viernes, dáa 8, por 

la tarde, Unión Sportiva de Gracia 
anuncia un partido interesante en 
su campo del Guinardó, pues a f i a 
de constatar la forma actual de su 
once con vistas al próximo campeo
nato, ha concertado un partido con 
el fuerte reserva de la U. S. de Sans, 
cuyo equipo se p resen ta rá con sus 
mejores elementos, a f i n de obtener 
la victoria que por su parte los gra-
cienses también creen conquistar^ 

hiendo, por lo tanto, estar presentes 
los participantes una hora antes. 

Entre la gran cantidad de partici
pantes debemos mencionar a Jul iá , 
Pellín, Villach, Menchen, Arqué, Font, 
etcétera que prometen ofrecer una 
magnífica lucha, que no será menos 
para el t r iunfo por equipos entre los 
que figuran los de la Agrupación Es-* 
cultista, Barcelona, Júp i te r , Tagarno 
nent. La Mola, etc. 

Se recuerda que la inscripción que
da rá cerrada el próximo viernes, por 
la noche. 
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R E P O R T A J E S 

C O M E N T A R I O S 

C A T A L U Ñ A 
(De nuestros corresponsales especiales) 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

T A R R A G O N A 

Siguen sin resolverse los conflictos obreros 
¿ e Flix. - E l aeródromo. - Ladrón detenido. 

Suicidio. - La travesía del puerto 
Tarragona, 6. — Ha regresado 

He Flix, el delegado de la Generali
dad de Cata luña, que se hab ía tras
udado a aquella población para es-
t i i ^ a r y buscar una formula de 
S e í l o al conflicto existente en la 
Srica electro-química y obreros 
del ramo de construcción que existe 
en aquella población, habiendo fra
casado sus gestiones, después de ce
l a r a ? varias entrevistas con pa
tronos y obreros. 

La Electro-Química pe rmanece rá 
cerrada hasta que se solucione la 
huelga trabajando en los trabajos 
de conservación, los obreros que no 
abandcnaron el trabajo-

Los obreros en huelga pasan de 
seiscientos, como habíamos dicho 
en ediciones anteriores. 

—Esta m a ñ a n a se ha trasladado 
a la partida de La Pineda, los t éc 
nicos municipales paxa estudiar so
bre el terreno el emplazamiento del 
aeródromo de Tarragona, que ten
d r á una extensión de 350 hec tá reas 
y se do ta rá de todos los adelantos 
modernos. Es ta rá situado a media 
hora de Tarragona, junto al río 
Prancolí-

Los gastos de expropiación y em
plazamiento i r án a cargo del Ayun
tamiento y de la Generalidad^ 

Los propietarios de la mas ía de 
"La Pineda", que son los más afec
tados por la construcción del aeró
dromo, han comunicado al Ayun
tamiento que, por su parte, cedían 
los terrenos para aquella construc
ción. 

Se espera que se e n c e n t r a r á n fa

cilidades con los demás propieta
rios, así como también de los de los 
t é rminos municipales de Tarrago
na, Vilaseca y La Canonja, para que 
sea pronta realización esta obra 
magna. 

—Ha comenzado en Vilaseca la 
recolección de la uva, habiendo 
abierto los precios de compra a 1,10 
pesetas los diez quilos de uva, pre
cio verdaderamente ruinoso para la 
vinicultura. 

A pesar de haber empezado la ven
dimia, los propietarios no se dan 
gran prisa en la recolección, pues 
debido a l excelente tiempo que ha
ce para la madurac ión de la uva, 
esperan a que ésta llegue a su más 
alto grado de madurez, para obte
ner excelentes calidades de vinos. 

Este año, en el campo de Tarra
gona, de continuar el tiempo como 
hasta ahora, h a b r á aquellas magnír 
ficas clases de vino que tanto re
nombre le han dado. 

—Se es tán llevando a cabo con 
gran actividad los trabajos de re
parac ión del antiguo fort ín real pa
ra el alojamiento de parte de las 
tropas que vendrán a esta provincia 
con motivo de las maniobras m i l i 
tares, que se celebrarán entre los 
días 6 y 18 de octubre y que se ve
r i f icarán desde Lérida a Tarragona, 
Delta izquierda del r ío Ebro y que 
se r án una de las m á s importantes 
maniobras que se celebren en Es
paña , en las cuales t o m a r á n parte 
las divisiones de Ca ta luña y Aragón 
y s e r án presenciadas por el ministro 
de la Guerra, en Tortosa. 

S A B A D E L L 

Asamblea. - Licencia. - Entrega de 
un donativo 

G E R O N A 

Permiso a unos maestros.-La brigada 
sanitaria. - Vida escolar.-Expectación 

por un partido de fútbol 
Gerona, 6. — A l Ayuntamiento de 

Gerona acuden gran número de fa
milias solicitando la inscripción de 
sus hijos en las escuelas municipa
les, constituyendo un verdadero con
fl ic to para la Corporación, dadas las 
pocas plazas de que dispone. Esta 
semana el Ayuntamiento procura rá 
encontrar la solución adecuada al 
asunto. 

—Hoy miércoles, tendrá lugar en 
Cadaqués, la reunión anual de los mé
dicos de las comarcas gerundenses. 

—Listos completamente los planos 
del proyecto general de la I I Feria 
Comercial Agrícola de Gerona, a f i 
nales de esta semana comenzarán a 
firmarse los compromisos de los 
stands. 

L'a Feria se celebrará del 28 de 
octubre al 6 de noviembre y prome
te revestir gran esplendor. 

—Se ha concedido penrmiso a los 
maestros interinos para que puedan 
tomar parte en los cursillos. 

Los maestros de referencia debe
rán dejar la enseñanza en manos de 
persenas competentes y el permiso 
alcanza desde el día 11 al 27. 

—Ha estado en Gerona la Brigada 
Sanitaria de la Generalidad de Ca-
talufía, encargada de la recogida de 
perros vagabundos. 

Esta Brigada la compone una auto 
adecuado con 16 jaulas individuales 
para perros, una caja blindada para 
sacrificarlos por asfixia, dos laceros 
un agente sanitario y un mozo de 
Escuadra. 

En el trayecto de Gerona a Figue-
ras fueron recogidos diez perros que 
se sacrificaron en la, caja blindada. 

—La Brigada sanitaria municipal 
ha conducido al Hospital a Dolores 
Bonmatl, de 30 años. 

—En Figueras no se reanudarán 
jas clases en las escuelas nacionales, 
basta el próximo día 12. 

—Don Manuel Baró ha pedido au
torización para d i r ig i r el colegio de 
ia Inmaculada, de Gerona, y doña 
Asunción Bruguera ha pedido autori
zación para establecer un colegio de 
niñas denominado «Mutua Escolar 
Masmitjana», en la Plaza de la Ca
tedral, también de Gerona. 

En Gerona ha despertado una 
expectación nunca vista el partido 
de fútbol que el próximo, domingo se 
3ugará en Barcelona, entre el Giro-
na E. C. y el Barcelona. 

De todos los puntos de la provin
cia se están haciendo pedidos de en
tradas para asistir a dicho encuen
tro de Campeonato. 

—El vecino de Santa Eugenia de 
Ter, José Moiset, que vive en La Ro
dona, número 18, encontró el domin
go por la noche una caballería aban
donada en la carretera, depositándo
la en casa del comerciante don Luis 
Alsina, de Salt, hasta que su dueño 
la reclame. 

—Han sido convocados los aboga
dos de este Colegio para votar el pró
ximo domingo ,entre once y doce de 
la mañana, los vocales propietarios 
y suplentes que en representación de 
los Colegios de Abogados de España 
deben formar parte del Tribunal de 
Garant ías Constitucionales. 

—El próximo domingo se celebrará 
en Sarria de Ter una carrera ciclis
ta con un recorrido de 28 quilóme
tros. Se concederán una copa y cua
tro premios en metál ico. 

CALDAS DE MONTBUY 
APARATOSA TORMENTA - FIESTAS 

RELIGIOSAS 

E l día 8, festividad del nacimiento 
de la Virgen María, las RR. MM. de 
la capilla del Hospital celebrarán so
lemnes funciones religiosas, para las 
cuales invitan al vecindario a con
cu r r i r a las mismas. 

—Después de un mes de vacacio
nes reemprendieron el domingo pasa
do la enseñanza del catecismo en 
nuestra iglesia parroquial. 

—La compañía de dramas, come
dias y vodevil de Fernández-Teixi-
dor, está actuando con mucho éxito 
en los teatros del Casino Caldense y 
Centro democrático progresista. 

—Después de algunos dáas de tor
mentas de relámpagos y truenos, pe
ro sin lluvia,vuelve de nuevo a au
mentar la temperatura, que debido a 
la mucha sequía se'hace ya un poco 
insoportable. 

— E l domingo tuvo lugar un mit in 
de los adictos a la C. N . T. E l acto 
se celebró en su local social, habland( 
vaios oradores, que fueron aplaudi
dos por la numerosa concurrencia que 
asistió al acto.—C. 

—Los agentes de vigilancia de la 
planti l la de Tarragona en funciones 
de servicio con motivo de, la Fiesta 
Mayor, ha detenido a l subdito por
tugués Marcelino Encarnacan Fer
nández, natural de Braganza, sién
dole ocupada una brúju la valorada 
en 300 pesetas, un aparato nivel con 
espejo y anteojo marca "Zeiss", va
lorado en dos m i l pesetas y un bol
so de mano con efectos de señora 
que no pudo justificar su proceden
cia. 

El detenido ha ingresado en la cár-
scel. 

—Ha ingresado en el Hospital, 
Magdalena Garcés Robledo, de 24 
años, natural de Madrid, que v i 
niendo de Eeus por la vía férrea, 
entre las estaciones de Vilaseca y 
apeadero de La Canonja, se cayó 
casualmente por un puente, produ
ciéndose diversas heridas graves en 
la cara, quedando hospitalizada por 
la gravedad de su estado. ^ 

—Comunican de Vilaseca, que un 
carabinero encont ró , entre unas ro
cas en la playa de Salou, el cadá
ver del vecino de Reus, José Noé 
Mar t í . 

Según se desprende se trata de 
un suicidio, por cuanto que en su 
domicilio fué hallado un papel de
jando heredera de todos sus bienes 
a su esposa. 

—Ha sido seña lada la fecha del 
primero de octubre para la t ravesía 
del puerto de Tarragona, que tantos 
éxitos ha obtenido en años anterio
res. 

L a Fiesta Mayor 
de Breda 

La pintoresca ciudad de Breda está 
preparando su fiesta mayor con todo 
el entusiasmo para que este año re
sulte, por su brimantez, mejor que 
las celebradas otras veces. 

Las entidades de Breda han dis
puesto espléndidos y atractivos pro
gramas, y todo ello hace esperar que 
la fiesta resu l t a rá digna de sus or
ganizadores. 

Los festejos son para los días 8, 9 
y 10 de los corrientes. 

GUISONA 
LA FIESTA MAYOR - FIESTA DE 

AVIACION 

Día 5- — Con motivo de celebrar
se durante los días 8, 9 y 10 del 
actual la Fiesta Mayor, la vi l la de 
Guisona ha iniciado los preparati
vos de organización de festejos que 
prometen ser bri l lantísimos. 

En el Ateneo se pondrá en esce
na las zarzuelas " E l dúo de la A f r i 
cana", "La Dolorosa" y "Luisa Fer
nanda", por la compañ ía que dirige 
Pablo Gorgé y en el entoldado h a b r á 
revista y diferentes númaros de va
rietés . Comple t a r án las fiestas, con
ciertos, bailes de sociedad y audicio
nes de sardanas. 

Para el domingo, día 10 del ac
tual, se anuncia una fiesta de avia
ción, en la que deben tomar parte 
los "ases" del Aero Club de Cata
luña . 

—Estuvieron en' esta vil la , los 
aviadores señores Carreras y Subi 
rana, quienes acompañados de los 
representantes del Ayuntamiento es
tuvieron inspeccionando algunos 
campos, a l objeto de determinar 
cual de ellos ofrecía mejores con-
ciones para el aterrizaje-

Cencidas algunas pequeñas d i f i 
cultades de caráctoir técnico, les 
pilotos en cues t ión ofrecieron hacer 
venir de esa v i l la cuatro o cinco 
aparatos, los cuales l legarán el do
mingo a las once de la m a ñ a n a , 
para regresar a Barcelona el mis
mo d ía por la tarde. 

Posiblemente, y si las condicio
nes del tiempo lo permiten, se efec
t u a r á n algunos vuelos sobre los canv 
pos de la vi l la , tomando parte en 
ellos las autoridades locales que de
seen efectuarlo. 

Los aviadores barceloneses pre
tenden con dicha fiesta testimoniar 
su agradecimiento al pueblo de Gui
sona por los humanitarios servicios 
prestados con motivo del accidente 
automovil ís t ico en estas carreteras 
en el pasado mes de junio, en el que 
perdió l a vida el malogrado piloto 
señor Sabata—C-

El día 10 del corriente, la Coope
rativa Sabadellense, celebrará asam
blea extraordinaria, a las tres de la 
tarde, para discutir los siguientes 
temas: 

Lectura y aprobación del acta an
terior; presentar a la aprobación de 
la asamblea el proyecto y condicio
nes para fusionarse con la Cooperati
va de Sant Quirico, de Tarrasa, 

—En uso de licencia se ha ausen
tado de esta ciudad don Luis Molins 
Voltá, juez municipal, habiéndose he
cho cargo del despacho del Juzgado 
el abogado y ex juez, don Juan Vivé 
Argelaguet. 

Cumplimentando el acuerdo de es
te Ayuntamiento, adoptado en sesión 
del pasado viernes, ayer el concejal 
señor Sotorra hizo entrega de la can-

OLESA DE MONTSERRAT 
IMPORTANTE MEJORA 

La activa labor llevada a cabo por 
el actual Ayuntamiento en pro de 
la vitalidad y del encumbramiento 
de la población, ha podido ver co
ronados felizmente los esfuerzos con
siguiendo tras empeño tenaz ver lo
grados plenamente los anhelos de ha
cer cesión a sus habitantes de un edi
ficio regio, moderno, con dependen
cias amplias y adaptado a sus actua
les impulsos y a sus futuros e in
eludibles afanes de mejoramiento y 
prosperidad. 

La realización de una serie de me
joras urbanas, entre ellas la Plaza 
Mercado y la adquisición de la mina 
de aguas potables de las rieras «Mar-
cet» y «Regañé», cuya escritura de 
compra a los señores L . A. Sedó en 
Comandita, que se ha verificado an
te el notario de Barcelona don Luis 
Rufasta, han tenido señalado remate 
poniendo también el actual Ayunta
miento su f i rma en el acto de ven
ta a favor del mismo, por parte de 
los señores Hermanos Casáis, del edi
ficio conocido por «Hotel Gori». 

Este hermoso edificio, junto con 
sus llamados «Chalets», pertenecen 
al dominio comunal, adicionando a 
la venta el parque del propio hotel, 
que en adelante pasará a ser parque 
de los ciudadanos de Olesa. 

Téngase presente, pues es justo 
mencionarlo, que todas estas venta
jas conseguidas han sido puestas en 
planta sin gravar absolutamente pa
ra nada el orden económico de la 
población, no recurriendo a emprés
titos onerosos, o sea, atendiendo siem
pre a estos menesteres con recursos 
propios de los presupuestos ordina
rios. 

Es de justicia comprender tam-
biné entre los merecedores del aplau
so ciudadano—juntamente con la 
Corporación—a los señores Casáis, a 
cuya magnanimidad y largueza debe 
corresponder este pueblo, t r ibu tán
doles ostensiblemer^te su reconoci
miento. 

El pueblo de Olesa podrá solazarse 

tidad de 2.000, 1.500 y 1.600 pesetas 
al Hopital, Germanetes deis Avís 
Desemparats y Hermanas Teresas, 
respectivamente, de un donativo 
anónimo, del cual el propio señor So-
terra dió cuenta en la citada sesión. 

—El activo empresario de los c i
nes Euterpe, Campos, Imperial y Cer
vantes, cuenta con una serie de su
perproducciones cinematográficas, lo 
que hace esperar que la próxima 
temporada será una de las más b r i 
llantes que se habrán dado en nues
t ra ciudad. 

—A mediados del próximo mes de 
octubre está anunciada la boda del 
joven José M. Sabater y Casanyes, 
con la s impát ica señori ta María de 
Montserrat Montserrat y Soler. La 
ceremonia tendrá lugar en el San
tuario de la Virgen de la Salud.—C. 

en los jardines que, en lo sucesivo, 
podrá considerarlos suyos; y la Casa 
Ayuntamiento será instalada en lo
cal idóneo, y en correspondencia con 
el progreso que pugna por exterio
rizarse en toda su vida ciudadana, 

AGRAMUNT 
PROXIMO VIAJE DEL SEÑOR 

MAGIA 

Para mañana y con el f in de reco
ger fondos para la carrera ciclista 
de la Fiesta Mayor, en el teatro La 
Barretina se celebrará una función 
teatral, representándose las come
dias «Una anima en pena» y «Lorito 
real». 

—Durante el entreacto se dará a 
conocer al público de Agramunt el 
joven aficionado al canto, José Ma
ría Sans, el cual can ta rá algunas 
canciones de su escogido repertorio. 

—Durante el segundo día de la 
Fiesta Mayor, que coincide con el 
aniversario de la murte del ilustre 
cata lán Rafael de Casanova, t endrá 
lugar el descubrimiento de una lá
pida, que dará su nombre a la que 
hasta hoy fué calle de La Sabater ía . 

—El día 12, filtimo de la Fiesta 
Mayor y con motivo de colocar la 
primera piedra en el edificio de las 
futuras escuelasi, vendrá a ésta el 
presidente de la Generalidad señor 
Maciá, el ministro de Marina señor 
Companys ,el consejero de Cultura 
señor Gassol y varios diputados del 
Parlamento catalán yespañol. 

—Durante el ú l t imo día de Fiesta 
Mayor y la vigil ia , habrá diversos 
festejos populares, entre ellos el dis
paro de hermosos castillos de fue
gos artificiagles. 

En el Teatro Salón, durante las 
fiestas ac tuará la compañía de José 
Llimona, que represen ta rá el p r i 
mer día la popular zarzuela «I>oña 
Francisquita» y el segundo la com
pañía Vi la Daví represen ta rá la fun
ción «L'hostal de la Gloria». 

Para amenizar los festejos de es
te teatro ha sido contratada la or
questa Joventut Artíst ica.—C. 

L E R I D A 

Detención. - Exposición de obras tar-
garenses. - Varias 

Lérida, 6. — Ha salido a la luz 
públ ica un nuevo periódico quince
nal que lleva por t i tulo "Desvetlla-
ment camarassi", propagador de los 
ideales de Esquerra en Camarassa. 

—La Empresa Magr iñá organiza 
un viaje de turismo a Francia pa
ra los días del 24 al 29 del corriente. 

—La Juventud Federal de Tarra
gona ha encargado la conferencia 
inaugural de su curso al diputado 
leridano don Humberto Torres. 

—La policía ha detenido a las 
mujeres Rosal ía Ciuraneta y Emilia 
Juanot, las cuales promovieron un 
fuerte escándalo en la Plaza de la 
Const i tución de nuestra ciudad. 

— E l Sindicato de Turismo de las 
comarcas leridanas ha tomado el 
acuerdo de pedir al alcalde de la 
ciudad autor izac ión para instalar en 
los bajos del Palacio de la Paheria, 
el Museo-Exposición de carteles de 
Turismo, que d u r a r á hasta el día 30 
de este mes. 

—Ha regresado de su excursión 
por el norte de España , el diputado 
don Epifanio Bellido, a c o m p a ñ a d o de 
su esposa. 

— E l alcalde de la ciudad don An
tonio Vives, se ha posesionado de la 

Alcaldía, dando por terminadas sus 
vacaciones. 

—Organizado por l a delegación 
Palestra, t e n d r á lugar los d ías 9 al 
17 del corriente, tina Exposición de 
obras targarinas, en la cual figuran 
los prestigiosos nombres de Alsina y 
Amils, A. y R., escultor y pintor, 
respectivamente, profesores y acadé
micos de Bellas Artes, Angel Olive
ras Guart, profesor en Madrid, fun
dador del Museo de Recuerdos Ar
tísticos de Toledo, pintor de los Jar
dines de Aranjuez, Francisco Marsá , 
ganador del segundo premio de la 
Exposición de Primavera, (Ramón 
Miret, Urbiol Soler y Magín Sorés, 
que forman un conjunto que excede 
de cien obras. 

Esta manifes tación de arte ha si
do favorablemente acogida por la 
Generahdad de Ca t a luña y el Ayun
tamiento, los cuales han aceptado 
subvencionar los gastos de organiza
ción. 

—Ha sido detenido por la policía 
Marcos Sánchez, de Carboneras (Al
mería) , sin oíicio, sorprendido en las 
proximidades de la estación del fe
rrocarr i l de és ta con un saco de al
mendras hurtado en el campo. 
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L A S C O R T E S D E L A R E P U B L I C A 

E L SEÑOR LERROUX PLANTEO AYER E L DEBATE POLITICO 
Después de responderle el señor Azaña, se otorgó un 

voto de confianza al Gobierno 
Madrid, 6—El señor Besteiro abre 

la sesión a las cuatro y cinco minu
tos de la tarde. 

Escasísimo número de diputados en 
los escaños y n ingún ministro en el 
banco azul. 

Se aprueba el acta de la sesión 
anterior. 

Entran los ministros de Hacienda 
y Obras públicas. 

E l MINISTRO DE HACIENDA lee 
dos proyectos de ley. 

Entra el ministro de Marina. 
El señor ALVAREZ ANGULO, so

cialista, denuncia atropellos realiza
dos por el alcalde de un pueblo de 
la provincia de Jaén , que fué socia
lista y hoy persigue a los obreros im
placablemente. 

Habla también de otros desmanes 
cometidos por las autoridades de la 
provincia de Jaén, y afirma que las 
autoridades judiciales de dicha pro
vincia persiguen a los amigos de la 
República, para proteger a los ene
migos del régimen. 

Por último, denuncia que en un 
mit in católico celebrado en Ubeda en
contraron dos militares, uno de ellos 
teniente coronel de la escala de re
serva, que ha provocado múltiples 
conflictos y que resultó herido. 

Pide que en estos casos puramente 
civiles no intervenga la autoridad 
mili tar. 

E l señor LOPEZ DORIGA, radical 
socialista, se interesa por la reorga
nización del cuerpo de Carabineros. 

Pregunta por qué los obreros f i 
liados de los Cuerpos de Interven
ción y Administración mi l i t a r no 
son incorporados al Cuerpo auxiliar 
del Ejército, recientemente creado. 

El MINISTRO DE HACIENDA res
ponde que la reorganización del 
Cuerpo de Carabineros está a punto 
de efectuarse. 

Promete estudiar el aumento de 
sueldo. 

El señor LOPEZ DORIGA, da las 
gracias. 

El señor FERNANDEZ DE LA PO
ZA, radical, denuncia que yendo en 
un coche de primera del correo de 
Galicia, se le obligó a desalojar el 
departamento que ocupaba para me 
ter en él sacas de correspondencia. 

El MINISTRO DE OBRAS PUBLI 
CAS responde que esto es imputable 
a la Dirección de Correos, por no 
tener material apropiado. 

Respecto a la calidad del material 
dice que en algunos trayectos de Ga
licia y Asturias, sobre todo en la 
rampa de Pajares, los deterioros en 
el material son tan grandes que la 
Compañía tiene que uti l izar allí los 
coches más deficientes. 

El señor RODRIGUEZ P I Ñ E R O 
formula un ruego relacionado con 
los riegos en Jerez de la Frontera 
y la construcción de un pantano. 

Se ocupa también de las obras de 
la carretera en el mismo lugar. 

Dirige otro ruego al ministro de 
Trabajo en el cual denuncia que 
unos recursos interpuestos por obre
ros de Cádiz no se tramitan con la 
debida rapidez. 

Por último se dirige al ministro 
de Marina y le ruega que arregle la 
situación de los obreros y emplea
dos de las factorías de Matagorda. 

El MINISTRO DE OBRAS PUBLI
CAS dice que atenderá el ruego del 
señor Rodríguez Pañero, en lo que 
se refiere a su Departamento, en 
cuanto sea posible. 

El señor ABAD CONDE pide se ac
tive la confección del Estatuto que 
garantiza los derechos de todos los 
funcionarios. 

Se ocupa luego de algunas injus
ticias que se están cometiendo en 
los Cuerpos de Comunicaciones, don
de se desatienden los derechos de 
los más antiguos. 

Culpa de estos hechos a las Asocia
ciones que existen en ambos cuer
pos y cuya preponderancia facilitan 
la ley de bases de los mismos. 

El MINISTRO DE HACIENDA le 
contesta, y dice que el Gobierno tie
ne estudiado el Estatuto de Funcio
narios para discutirlo cuando sus 
ocupaciones se lo permitan. 

En cuanto al segundo ruego, en
tiende que con lo que establece el ar
tículo 41 de la Constitución sobre los 
derechos de las jerarquías , está con
testado lo que al señor Abad Conde 
le ofrece dudas. 

El señor CORDERO BEL formula 

varios ruegos al ministro de Obras 
Públicas y al de Gobernación, rela
cionados con la provincia de Huelva. 

Relata algunos atropellos de mo
destos trabajadores por parte de la 
Guardia Civil, de la que dice que si
gue al servicio de los aristócratas y 
grandes terratenientes. 

Expone, también, su extrañeza por
que con la aplicación de la Reforma 
Agraria no se ha expropiado una 
finca del ex infante don Fernando 
de Borbón. 

El MINISTRO DE OBRAS PUBLI
CAS le contesta, exponiendo las dif i 
cultades que hay por la escasez de 
créditos de que dispone para aten
der a las obras públicas que ha soli
citado el señor Cordero Bol. 

Se estudia por el Gobie rno—añáde
la concesión de un crédito extraor
dinario con las limitaciones adecua
das para atender a las necesidades 
más urgentes. Si se consigue pro
curaré—agrega—atender el ruego de 
su señoría. 

El señor CORDERO BEL, rectifica. 
(Ocupa el banco azul el ministro 

de Marina). 
El señor M U Ñ O Z se refiere al rue

go formulado al ministro de Marina 
por e.l señor Rodríguez Piñaro y cree 
que éste ignora el estado de la cues
tión. 

El MINISTRO DE MARINA dice 
que tiene bien estudiado el asunto 
y que ha conferenciado varias veces 
con los obreros interesados en el 
mismo. 

Ahora, añade, que los ha citado de 
nuevo para buscar una fórmula que 
les satisfaga en el mayor grado po
sible. 

Señala el hecho anómalo de que 
por los diputados se presenten con
tinuamente proposiciones de ley que 

significan desembolsos y luego ven
gan a censurar los aumentos que de 
ellos se derivan. 

El señor DOMINGUEZ (don An
drés) formula un ruego relacionado 
con la situación de los mineros de 
La Unión y con la industria del pío 
mo. 

El señor LOPEZ GOICOECHEA se 
adhiere al ruego anterior y dice que 
es mucho más cr í t ica la s i tuación de 
los obreros de Cartagena que la de 
los de Jaén. 

(Ocupa el banco azul el jefe del 
Gobierno.) 

Sigue diciendo el orador q los 
patronos mineros de Cartagena, La 
Unión y Mazarrón, en las épocas prós
peras se han enriquecido, sin acor
darse de los obre "os, y ahora que la 
situación es contraria, tratan de que 
les auxilie el Estado. 

EL SESOB LERROUX PLANTEA ^ 
DEBATE POLITICO 

El PRESIDENTE DE LA CAMARA 
concede la palabra al señor Lerroux. 

El Sr. LERROUX: Comprenderá la 
Cámara que las edreunstancias me i m 
ponen esta intervención por nuestra 
posición ante lo que representan el 
Gobierno y su polít ica. 

Me levanto a formular una pre
gunta que, como siempre, será con 
todo el respeto para el que e.' • por 
encima de todos. 

Podiría hacerla escueta, pero > ^.isi-
dero oportuno añadirle algunos ra
zonamientos. 

Cumpliendo la ley, el próximo pa
sado domingo se hMi celebrado unas 
elecciones cuyo resultado no voy a 
comentar, pero cuya importancia no 
se le oculta al Jefe del Gobierno. 

Señor Lerroux, 6. S., que ha ocupado el Poder, no puede confund] 
el ejercicio de la autoridad y el cumplimiento de las obligaciones mora l / 
del Poder, con los apetitos dictatoriales. 8 

Creía que ésto hab ía pasado y no Lo qu^ pasa es que este país, i 
esperaba de S- S. reprodujese este veréis vosotros cuando estéis eií eí 
tema. j Poder, es un pueblo acostumbrado 

S. S. reproduce esta teor ía de la a obedecer ciegamente la dictadura 
absorción del Poder, pero ¿es que y le cuesta trabajo ponerse en pie 
en el día de hoy hay gentes que Esto se ha demostrado en diver-
tengan la impresión de que yo soy sas ocasiones, 
un dictador? Sólo un tonto puede Cuando un país está acostumbra

do a esta forma de libertad le pa^ 
lo mismo que cuando una persona 
no encuentra el camino expedito 
para sus aspiraciones y sólo se le 
ocurre exclamar: ¡Ah, cuando yo 
mande! 

A todos istos temores del señor 
i Lerroux he de contestar: 

creer tal cosa. 
En una ocasión se ha dicho: ¿Li

bertad? ¿ P a r a qué? 
Yo pregunto t ambién : ¿Dic tadu

ra? ¿Pa ra qué? 
¿Qué gana r í amos con ella? 
Sería la cas t rac ión intelectual y 

la muerte de los partidos. 

El Gobierno ha sufrido una nueva derrota y ella no se la han i n f l i 
gido sólo elementos republicanos, sino otros que, con otra polí t ica de 
mayor atracción, ya e s t a r í an dentro de la República, mientras que con la 
que se practica cada vez se les aleja más de ella. 

Recuerda un consejo parlamen
tario de Silvela a Cánovas del Cas
t i l lo , de que cuando en la misma 
mayor ía hay descontentos, hay que 
proceder a dimit i r . 

Después de m i expatr iación, agre
ga, y con motivo del fusilamiento de 
Ferrer, se provocó un debate parla
mentario en el que se dijo al Pre
sidente del Consejo que aquel Go
bierno no podía seguir n i una hora 
más . 

Se volvió a repetir el caso con el 
Gobierno Maura y por impugnac ión 
del señor Moret han caído Gobier
nos teniendo, mayor ía en la Cá
mara. 

La del domingo es la segunda de
rrota del Gobierno. La primera fué 
en las elecciones municipales. 

(El orador se pone muy afónico.) 
Sigue diciendo luego: 
¿Cree el Presidente del Consejo 

de Ministros que puede continuar; 

con aquella plenitud de condiciones 
en que lo realizaron los anteriores 
Gobiernos? 

(Cada vez es tá más afónico el ora
dor). 

Y luego, sigue diciendo, hay esto 
otro. Yo estoy cumpliendo un de
ber y por ello me flaquea la voz, por 
la responsabilidad de tener que em
plazar a los republicanos que nos 
gobiernan. 

Quienes crean que me mueven 
otros fines se equivocan. 

Quien tiene el honor de dirigiros 
la palabra no desea el Poder porque 
le tiene miedo. Sí, le tengo miedo; 
en tales condiciones lo es tá is dejan
do así como a cuanto representan 
valores morales en nuestro país , que 
recogerlo es difícil y yo, que toda 
la vida he procurado sopesar la de
bilidad de m i mismo, he de decirlo 
así. 

Dictadura de nadie, libertad general, sufragio universal, régimen 
de igualdad de derechos y de obligaciones, y de ah í en adelante nada. 

La gen ia l idad ie las dictaduras 
se han establecido como se esta
bleció la de E s p a ñ a : con apoyo de 
los poderes constituidos. 

¿No tenemos dadas pruebas de 
nuestra ac tuación que alejan todo 
temor a una dictadura? 

Nosotros hemos asegurado que el 
Tribunal de G a r a n t í a s Constitucio
nales es una sust i tución del Senado 
y que no puede ser j a m á s un ins
trumento de gobierno, sino un po
der de la República. 

El día que se pueda decir que un Tribunal de G a r a n t í a s es minié-
terial o antiminlsterial, habremos enterrado el Tr ibunal de Garantías . 

(Aplausos en la mayor ía y rumo
res en las oposiciones.) 

UNA VOZ: ¿Y la elección del 
presidente? 

El PRESIDENTE DE L A CAMA
RA impone orden. 

El señor AZAÑA: Nosotros en
tendemos que el Tr ibunal de Ga
r a n t í a s no es un instrumento de 
gobierno y cuando Se han acercado 
las elecciones nos hemos cruzado 
de brazos y nada hemos tenido que 
ver con dichas elecciones. 

E l señor GUERRA DEL RIO: ¿Y la 
elección del presidente? 

El señor A Z A Ñ A : Sobre esto hay 
una respuesta que d i en ocasión pa
sada, y es la de que el Gobierno se 
inhibió de ello. 

Gobierno no ha intervenido para na
da, y su abstención ha sido absoluta. 

Nosotros nada tenemos que respon
der de la actuación de los diversos 
partidos políticos, y io que solamen
te nos interesa que se haga resaltar 
aquí es cuál ha sido la conducta del 
Gobierno en estas elecciones-

Nadie podrá sostener que nosotros 
hayamos incurrido en ningún abuso' 
de Poder-

El señor Lerroux dice que el Go
bierno ha sido derrotado y que debe 
marcharse. 

Los ejemplos expuestos por el se
ñor Lerroux son improcedentes. 

Cánovas se encontró con que una 
porción de su mayoría no le pudo 

Creo que un cambio de Gobierno simplemente facilitaría que el 
Gobierno entrara en una fase de posibilidad constructiva de «íue está 
debilitado, y mi consejo es este: tenga en consideración el señor presi
dente del Consejo que en el país no tiene esa mayoría que hay dentro 
del Parlamento. 

El señor Azaña cumple con su de
ber defendiendo al Poder Público, 
pero cuando se tiene aqu í mayor ía 
y no en el país, entonces se detenta 
el Poder Público. 

Esta es la opinión que yo susten
to sobre la si tuación polí t ica en el 
momento 'presente, pero si el señor 

Azaña cree que la s i tuac ión real es 
otra> dígalo con franqueza. 

Es posible que la s i tuac ión a n á r 
quica del país, especialmente en A n 
dalucía, le haga creer que solamen
te un Gobierno de fuerza es el que 
puede ser conveniente en estos' mo
mentos; pero si lo cree así, dígalo 
también con franqueza. 

Hay dos clases de dictadura; una de ellas es la que se basa en el 
auxilio del Parlamento. 

La minor ía radical no secundará una dictadura; yo me l imi to a 
rogar al presidente del Consejo que tenga un acto de conciencia y que 
en todo momento se l imite a cubrir la confianza que en él ha depositado 
el Presidente de la República. 

LE CONTESTA EL JEFE DEL GO
BIERNO 

El Presidente del CONSEJO: Voy 
a contestar al ruego y a la pregunta 
del señor Lerroux con la misma cor
dialidad con que él la ha formulado-

Desde su punto de vista S. S. cree 
que a l adoptar esta posición lo hace 
cumpliendo con un deber. 

Yo, por mi parte, he de decir que 
nunca se me ha ocurrido suponer 

que trate de satisfacer S. S. la pe
queña vanidad de ocupar el Gobier
no, pero S. S. nos debe t a m b i é n la 
justicia de considerar que cuantos 
estamos aquí sirviendo, con error o 
con acierto, lo hacemos creyendo así 
mismo cumplir con un deber. 

En primer lugar he de contestar 
a l ruego del señor Lerroux pidiendo 
que declare si estoy dispuesto a ejer
cer una dictadura. 

Repito que en estas elecciones, el soportar. 

Yo he de declarar que nadie me ha dicho todavía que una porción 
de m i mayor ía no pueda soportarme y yo he de decir que si alguien de 
la mayor ía se encuentra en este caso que se ponga en pie y que lo diga. 

(Rumores de aprobación en la ma 
yoría y protestas en las oposiciones, 
especialmente en los bancos radica 
les.) 

Tampoco so nadecuados los otros 
ejemplos, y creo que no es válido exa
minar estas cuestiones de carác te r 
polí t ico de asuntos que llevan ya más 
de veinte años. 

El señor ROYO VILLANOVA: Pido 
la palabra. 

E l señor AZANA: E l señor Maura 
prestó un servicio al régimen y des
de entonces fué cuando cambió su 
situación política, ya que imperó 
desde aquel momento el capricho real. 
Maura perdió con ello la presidencia 
del Consejo y la presidencia del par
tido conservador. 

E l Gobierno pasó ligeramente por 
encima de l a última crisis, pero yo 
puedo asegurar que si el Gobierno 
sigue en su puesto, es porque cuen
ta con la confianza del Parla
mento, y más aún, con la confianza 
del presidente de la República. 

. Se dice, que no tenemos la confian
za del país, cosa que yo no sé, y se 
dice también que vosotros contáis con. 
ella, cosa que yo también ignoro. 

Esto sólo nos lo puede decir el su
fragio universal, pero mientras se 
llega a la consulta d<e éste, el Parla
mento representa el único poder co
lectivo del país, y él es el que ha de 
decir si tiene confianza o no en este 
Gobierno, y, a parte de él, la persona 
que puede dar o retirarla. 

E l señor LERROUX: Con esto no 
se me contesta a mí. 

E l señor AZAÑA: Ya lo sé, pero es 
que estoy desarrollando una teoría y 
en primer lugar he de demostrar 
que nuestra actuación en ningún mo
mento puede tacharse de facciosa. 

Estoy defendiendo al Parlamento, y 
esta tarde lo vamos a ver una vez 
más. 

La Cámara, que está impresionada 
por lo ocurrido el domingo, va a te
ner que decirnos por medio de 8US 
votos. si tiene o no tiene confianza 
con nuestra actuación. 

Todos conocemos nuestras obligacio
nes y sabemos lo que tenemos y 1° 
que nos hace falta, y por ello sabouios 
en todo momento obrar en consecuen
cia. , - - . 

Ahora a votar y después ya vere
mos. 

En lo del domingo, para todos hay una lección. Creo yo Por 
lo menos, que hay la de que existe desorganización del sufragio 
publicano. 

(Y dirigiéndose a la mayor í a : ) 
Si rompéis la coalición gubernamental, los principios de nuestra 

polí t ica se hunden. Si la apoyáis , puede prevalecer. Ocasión vais a teñe 
de demostrar si escucháis o no m i advertencia, que es seria. 

yo no puedo estar indiferente ni i1*1' Hay una octasión en la apelación 
inmediata al sufragio universal. ¡Ay 
del que no me escuche! Ahora ha
blo a la Cámara y a todo el país que 
nos secunda a los republicanos y a 
los socialistas españoles. Si queréis 
oídme, y, luego, obrad como os plaz
ca, pero yo me habré zafado de la 
responsabilidad. 

Cmo digo, a la vista está la con
sulta al sufragio universal, por si es-
tais dispuestos a abordarla en las 
mismas condiciones que en las elec
ciones pasadas. Vosotros veréis, pero 

pasible. 
.Qué es lo que ae quiere? el 

Gobierno coja las riendas de t ía ©1C ? 
ción y lleve los electores a votar^ 
De ninguna manera. Etonces, 
iquién ha de dirigirse la apelación 
A la conciencia de los republicanos 
y socialistas, pero no solamente 
éstos, en interés del Gobierno, Por' 
que hay sectores del republicanismo 
español que no están en el Gobierno-
poro que tienen en unión de los e' 



más republicanos y del partido socia
lista deberes que cumplir. 
1 Yo veo lo del domingo, como una 
advertencia y como una enseñanza y 
es obligación de todos el W ir 
aue vuelva a suceder. 

Vuestro interés como republicanos 
« engrandecer la República y evitar 
oue un acontecimiento análogo a 
aquél se repita," porque sería lamen
table- . 

Por lo que respecta al Gobierno, 
no puedo ser más claro. E l Gobierno 
actúa mientras tiene mayoría y la 
confianza presidencial, En cuanto nos 

yo reconozco que el momento es grave para los republicanos, porque 
debe sorprender algo el avance de otras fuerzas. 

S. S. ha sido derrotado dos veces por el sufragio, pero no le hla 
impedido continuar a la cabecera del banco azul. 

S. S. hablada de que Moret amena- ciudadanos que han votado contra el 
z6 con abandonar la monarquía para Gobierno, pero que aún no se toan 
irse con la República en cierto mo- manifestado contra la República, l a 
mento, y yo tengo que decir que han to es cosa que el Gobierno ha de reco-
habido en estas elecciones muchos nocer. 

j ^e temo, señor presidente, que S. S. seguirá a h í mientras tenga un 
solo voto de mayoría en la C á m a r a ; pero el problema es otro y mucho 
m á s grave. Yo creo que si S. S. con t inúa a la cabecera del banco azul 
se perderán las elecciones municipales, las otras y la República. 

falte cualquiera de ellas, nos vamos. 

EL SEÑOR LERROUX RECTIFICA 

El señor LERROUX en su rect i f i 
cación insiste en los casos en que los 
señores Cánovas y Maura abandona
ron el Poder por faltarles la asisten
cia de la opinión pública, aunque en 
la Cámara tuvieran mayoría. 

S. S. lo ha reconocido así al decir 
que en las úl t imas elecciones habían 
sacado mayoría los partidos que no 
están en el Gobierno, y que debía ser
vi r de lección a aprender a todos los 
republicanos. 

(Grandes protestas en los bancos 
de la mayoría.) 

En esto no hay injuria ni para los 
partidos n i para nadie. Si por cir
cunstancias adversas al Gobierno t u 
viéramos que heredarle nosotros, yo 
no tendr ía enemigos; serían enemi
gos del Gobierno los que se salieran 
de la ley y los que trabajaran contra 
la República. 

No modifico las palabras que en 
un discurso pronuncié aquí de que el 
Gobierno tiene nuestros respetos, 
pero no nuestra confianza. 

¡VUELTE A HABLAR EL SEÑOR 
AZAÑA 

E l JEFE DEL GOBIERNO habla 
de nuevo. 

Niega que en el caso de Moret 
exista la s imil i tud que pretende el 
señor Lerroux. 

Af i rma que dentro de la Consti
tución caben todos los españoles. Lo 
que no se puede hacer es obligar 
a los partidos que se han coaligado 
para gobernar a que se esfuercen en 
hacer una polí t ica especial, desti
nada a atraer a unos que están fue
ra de la Repiública. 

(Grandes aplausos en la mayoría.) 
Se pretende que hagamos una po

lí t ica de atracción de unas masas de 
las que se dice que han triunfado 
el domingo. ¿Para qué? No compren
do cómo se pretende que se haga por 
los republicanos una polí t ica de 
atracción de los que están fuera de 
la República, 

Termina diciendo que dentro de 
la Constitución caben todos. 

Se lee después una proposición in 
cidental en la que se pide un voto 
de confianza al Gobierno. 

LOS RADICALES ABANDONAN EL 
SALON 

Los radicales abandonan tumultuo
samente el salón. 

A l salir, un diputado de la mayo
r ía increpa al señor Pérez Madrigal, 
l lamándole traidor. 

E l señor PEREZ MADRIGAL vuel
ve al salón y con él gran cantidad 
de diputados radicales. 

E l señor BAEZA MEDINA defien
de la proposición. Dice que coinci
diendo con lo dicho por el presiden
te del Consejo, estima sompletamen-
te apolí t ica la votación del domingo 
y cree indispensable la concesión de 
un voto de confianza al Gobierno, 
que propone. 

El PRESIDENTE DE L A CAMARA 
pregunta al señor Pérez Madrigal, 
que ha pedido la palabra, si quiere 
hacerlo, para explicar su voto. 

El señor MARTINEZ BARRIOS: 
El señor Pérez Madrigal va a hablar 
en nombre de la minor ía radical. 

El señor PEREZ M A D R I G A L co
mienza pidiendo al señor Menéndez 
(D. Teodomiro), que si tiene que de
cirle algo, lo haga claramente y en 
voz alta. Se lamenta de que con fre
cuencia se le dir i jan ataques y pide 
que quien le l lamó traidor, se le
vante. Cree que los traidores son 
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quienes van a votar en contra de 
su conciencia. Dice que en esta Cá
mara hay muchos Sírvelas, que no 
tienen la valentía de manifestarse. 
Termina diciendo que se marchó de 
la mayor ía porque cre ía que ésta es 
la que es tá traicionando a la Repú
blica. 
SALEN DEL SALON LOS DIPUTA

DOS DE LAS OPOSICIONES 
Salen- del salón todos los diputa

dos de las minorías de oposición y 
se procede a votar la proposición in
cidental: 146 votos contra tres. 

El señor BALB0NT1N explica su 
voto en contra. 

El señor GARCIA VALDECASAS 
explica, también, su voto en contra. 
Se muestra contrario al criterio del 
Gobierno y al sustentado por el se
ñor Balbontín. Se declara partida
rio de la unión nacional de españo
les y propugna por la constitución 
de una juventud impregnada de 
ideales de unidad y nacionalistas. 
SE REANUDA EL DEBATE DE LA 

LEY DE ARRENDAMIENTOS 
Se reanuda, después, el debate so

bre la Ley de arrendamientos rústi
cos. 

(Preside el Sr, Gómez Paratche). 
El PRESIDENTE DE LA COMI

SION dictaminadora, señor Feced, 
lee la nueva redacción dada al ar
tículo 17. 

El señor ROYO VILLANOVA pide 
que se aplace la votación. 

SE APRUEBA EL ARTICULO 17 
El señor CASTRILLO pide que se 

vea el modo de que ellos puedan vo
tar con la Comisión. Sin votación es 
aprobado el artículo, Qon los votos 
en contra de los progresistas. Se 
acepta un artículo adicional, y se 
discute otro, que la Comisión no 
acepta, en el que se trata del esta
blecimiento del Patrimonio familiar. 

El señor CASANUEVA defiende es
te artículo. 

El señor PEÑALVA, por la Comi
sión, rechaza los argumentos del 
señor Casanueva. 

SE APRUEBA EL ARTICULO 18 
Se aprueba, sin discusión, el ar

tículo 18, con ligeras modificaciones. 
El señor VELAYOS defiende una 

enmienda al artículo 19, que después 
retira. En otra enmienda, que tam
bién defiende, propone que se intro
duzca en los contratos una cláusula 
en la que se haga constar las condi
ciones en que se entrega la finca a 
los arrendatarios para poder exigir 
responsabilidades ulteriores. 

El señor FECED admite esta suge
rencia, y el art ículo se deja para so
meterlo a nueva redacción. 

Seguidamente el presidente levan
ta la sesión a las nueves y cinco m i 
nutos de la noche. 

Página 17 

¿SE P R O D U C I R A H O Y 
L A C R I S I S ? 

Madrid 6.—El señor Domingo, al abandonar el Congreso y depedirse 
de los periodistas, dio lugar, con sus palabras, a que adquirieran la má
xima consistencia los rumores de crisis. 

—¿Habrá mañana Consejo de ministros en Palacio?—le preguntaron 
los periodistas. 

—Si, respondió el ministro. 
—¿Tendrá importancia? 
—Siempre son importantes- loe Consejos en Palacio. 
—Y esta importancia ¿Será como resultado del debate político de esta 

tarde? 
—Seguramente. 
—¿Pero con consecuencias? 
—Es posible. Todos los Consejos' en Palacio pueden tener consecuencias 

D E S P U E S D E L A S E S I O N 
Madrid, 6. — El señor Royo V i -

llanova comentaba en los pasillos 
del Congreso con otros diputados el 
actual momento político y decía: 

—Estamos en los momentos m á s 
críticos. Con poco que tarde el se-
fior Lerroux en encargarse del Po
der, puede dar tiempo a que ocurran 
acontecimientos que todos lamenta
ríamos luego. 

L a selecciones pasadas han de
mostrado que el país en masa se 
hal la al lado del señor Lerroux y 
por tanto éste debe pedir el Poder, 
pero debe hacerlo sin perder tiempo, 
púas, como antes digo, son estos 
momentos de extrema gravedad, no 
siendo posible prever lo que puede 
ocurr ir en breve. 

* « 
Madrid, 6. — A l comenzar la vo

tac ión de la proposición de confian
za a l Gobierno, se trasladaron a su 
despacho de la C á m a r a el s eñor 
Azafia y todos los ministros, donde 
estuvieron reunidos cerca de una 
"hora, abandonando ún icamen te l a 
reunión el señor Domingo, para asis
t i r desde el banco azul a la discusión 
del proyecto de Arrendamientos r ú s 
ticos. 

Mientras tanto, los diputados de 
oposición que habían abandonado to
dos los escaños, excepto los señores 
Balbontín, Gaircía Valdecasa y Ma-
dariaga, que se quedaron para votar 
en contra, comentaron vivamente en 
los pasillos los discursos de los se
ñores Lérroux y aafía y ia actitud del 
bobierno que consideraban insensi
ble al requerimiento tan terminante 
qne le hiciera el señor Lecroax para 
que abandonase el Poder. 

Los diputados de las oposiciones 
anandonaron todos el asiento y con 
ellos los diputados de la minoría fe
deral a excepción de los señores 
Arauz, Marial y Dolcet, que perma
necieron fieles al Gobierno votando 
con la mayoría. 

También salieron a los pasillos al
gunos diputados pertenecientes al 
grupo ministerial ,entre ellos los se
ñores Goicoéchea y Féced. 

Los diputados radicales rodearon 
al señor Lerroux, a quien felici ta
ron efusivamente. 

Coincidían todos en que el Gobier
no había quedado en una si tuación 
ibuy lamentable, y muchos Créían 
qne la crisis sería fulminante. 

No faltaban los excépticos que re
cordaban la teoría expuesta y sus
tentada por el señor Azaña, v creían 
que una vez más el Gobierno intenta
ría seguía* viviendo a l amparo de un 
voto de confianza para no abandonar 
el Poder: 

El jefe de la minoría progresista, 
señero Castrillo, decía: 

—La cuestión no puede ya tratar
se más en el Parlamento-

Guando se da el caso monstruoso 
de que un jefe de Gobierno ha pac
tado, como se ha hecho en el caso 
presente, con elementos de la ideolo-
de los que integran la minoría acr -
ria, bien se puede esperar oteas mu
chas cosas. 

Es preciso decir, que quien des
hizo la República fué él en SÍU dis
curso ante la minor ía de Acción Re
publicana a los cuarenta días de cons
tituirse las Cortes. 

No he intervenido en el debate 
porque el señor Lerroux sólo ha for
mulado un ruego, que ha sido contes-
tado. 

El señor Botella Asensi puso el si
guiente comentario: 

—Si al señor Azaña se le dice que 
no tiene la confianza del país, él re
plica: «A ver, que voten los de la 
mayoría». 

E l diputado agrario señor Casanue
va afirmaba que los señores Azaña y 
Lerroux habían reconocido, al alimón, 
que la fuerza está en los agrarios. 

—He de subrayar el hecho—decía 
el señor Royo Villanova—de que ha
yan llamado tan repentinamente 
pronto quienes piensen en'una dicta
dura. 

Y quien tenga oídos que oiga. 
El señor Guerra del Río declaraba 

que s.i el partido radical fuera una 
coaliciotn electoral como quiere el 
presidente del Consejo, desvir tuar ía 
por completo su carácter . 

E l jefe de la minoría agraria, se
ñor Mart ínez de Velasco, dedicaba 
elogios al señor Leroux, de quien de
cía que había abandonado su actitud 
vacilante de otras vecs y había te
nido el acierto de plantear la cues
tión en sus verdaderos términos, sin 
que el señor Azaña que había ; ane
jado el sofisma con su acostumbrada 
habilidad, hubiera logrado desvane
cer los cargos dirigidos refiriéndo
se a la frase del señor Azaña de ique 
no se le podía ocurrir nunca una dic-

taduxa, agregaba, que es incuestiona
ble, que aun sin declararlo se ejer
cen las dictaduras cuando los gober
nantes se afexran al Poder ¿esenten
diéndose de la opinión del país. 

Ha afirmado después el presiden
te del Consejo, siguió diciendo el 
señor Mart ínez de Velasco que la 
República no puede variar de rumbo 
para dar gusto a los que no creen 
en ella, sin considerar que hay que 
gobernar para España y existe en ella 
una masa neutra a la que acaso t ién
dele indiferente la forma de Gobier
no, lo que le interesa es ser goberna
da y que se haga para todos, y no 
basta que, el Gobierno diga que las 
elecciones que siempre tienen carác
ter polít ico carecen de él, cuando 
lo derrotan. 

Los diputados ministeriales se l i 
mitaban en sus comentarios a just if i
car que las elecciones del Tribunal 
de Garantías no debían tener carác
ter polít ico, pues según declaraba el 
señor Gomariz, en este Tribunal, co
mo en todos, hay que reparar en ab
soluto la función judicial de la polí
tica y por eso a nadie se le ocurr ió 
dar importancia polí t ica a las re
cientes elecciones para presideate 
del Tribunal Supremo, aunque toma
ron parte en ella representantes ¿el 
Parlamento. 

Otras de las tesis sostenidas por 
los diputados ministeriales en la ca 
lificación de monárquicos de los con
cejales elegidos el 12 de abril de 1931 
que fué explotada por el mismo Go-
bieirno del general Aznar al declarar 
que la mayoría de los Ayuntamien
tos elegidos se habían pronunciado 
por la monarquía. 

• » • 
Madrid, 6—Después del debate po 

l í t ico se reunieron los diputados fe
derales en una de las secciones del 
Congreso. 

Terminada la reunión, el secreta
r io de la minoría, señoo- Sediles, en
t regó a la Prensa la siguiente nota: 

Reunida la minoría federal, el se 
ñor Arauz presentó una cuestión pre
via haciendo conocer a sus compañe
ros que la asamblea municipal de 
Madrid tomó el acuerdo en la no 
che del martes, de que los diputa
dos federales par Madrid y la pro
vincia, señores Marial y Arauz se re

tirasen de dicha minoría por no pres
tarse por todos los diputados el de
bido apoyo al Gobierno. 

Todos los compañeros presentes la
mentaron la acti tud de los queridos 
compañeros, por la que ellos no ha
cen más que acatar el mandato de 
los Comités. 

Una vez retiivados se requir ió en 
la minor ía la presencia del ministro, 
señor Franchy Roca, al cual se le co
municó la grave determinación to
mada por los señotres Marial y Arauz, 
dejando a su consideración que toma
ra la resolución pertinente, puesto 
que el señor Franchy Roca figuraba 
en el Gobierno en nombre y repre
sentación de toda la minoría y por 
la unanimidad necesaria, que kr.bta 
acatado. 

Según otras referencias, los seño
res Marial y Arauz expusieron el 
mandato de la Asamblea de requerir 
a los diputados que no prestaran el 
debido apoyo al Gobierno o que aban
donasen la minoría, y de no acceder a 
ello que lo hicieran los señores Ma
r ia l y Arauz. 

Los señores Dolcet, Company, Valíc 
y Crespo, se sumaron a los d putados 
federales por Madrid, y por lo tanto 
la minoría federal volvió a queuar 
dividida en dos grupos: Uno inte¿íra-

•do por los seis diputados que, con el 
señor Franchy Roca, continúan fieles 
al Gobierno, y otro por los señores 
Soriano, Barriobero, Sediles, Cordero 

[Bel y Niembro. 
I Se espera que don Ramón Franco 
se reintegre al grupo de los señores 
Arauz y Marial, así como se incorpo-

I ren a él los diputados por Murcia, se
ñores Templado y Rivera, que aban
donaron el partido radical, y se dice 
también que se incorporarían a este 
grupo los señores Feced y Valera. 

Por otro lado, el señor Barriobero 
abrigaba también la esperanza de po
der completar en breve el grupo de 
diez para constituir minoría, pues a 
esta fracción irá el señor Samblancat 
y algún otro diputado. 

Como consecuencia de la escisión 
de la minoría y el acuerdo comuni
cado al señor Franchy Roca, se daba 
por seguro que éste ha dimitido es
ta noche misma ante el presidente 
del Consejo la cartera de Industria 
y Comercio. 

La impresión dominante en el Con
greso a ú l t ima hora, es que en el 
Consejo de ministros que t endrá l u 
gar mañana en el Palacio Nacional, 

el jefe del Gobierno, al dar cuenta 
de la s i tuación parlamentaria, plan^ 
t ea rá al presidente de la República 
la cuestión de confianza bien explí
citamente, o acaso sometiendo al jefe 
del Estado el nombramiento de m i 
nistro de Justicia y la dimisión del 
ministro de Industria y Comercio. 

En todo caso se daba por seguro 
el planteamiento de la crisis. 

Madrid, 6.—Terminada la sesión el 
señor Besteiro dijo a los periodistas: 

Con el debate político de hoy ha 
sido alterado el plan y por el escaso 
número de diputados que han queda
do después del debate, no podía po
ner a discusión los tres dictámenes 
de Marina. 

Los pondré mañana, así como los 
otros tres que están pendientes, sd los 
respectivos ministros asistieran a la 
sesión. 

También i r á a votación definitiva 
de uno de los proyectos aprobados 
ayer.. 

E l resto de la sesión se dedicará 
a adelantar cuanto se pueda el pro
yecto de ley de Arrendamientos rús -
ticois. 

REUNION DE LA COMISION DE 
PRESUPUESTOS 

Madrid, 6. — Reunida la Comisión 
de Presupuestos, estudió nuevamen
te el proyecto de créditos para el 
Tribunal de Garan t í a s , en el que se 
hicieron importantes reducciones. 

Se han suprimido las veinticinco 
m i l pesetas que figuraban en los gas
tos de representac ión del Presidente 
y demás partidas de este carác te r 
que se re fer ían a los demás funcio
narios. 

El sueldo del secretario general 
se rebaja a 25.000 pesetas y se su
prime la partida para personal su
balterno, que se cubr i r á con los ex
cedentes del Estado-

Se adiciona un art ículo para que 
todo el personal técnico se cubra 
por concurso entre funcionarios del 
Estado y los taquígrafos y mecanó
grafos, mediante oposición. 

Se deja a l a resolución de la Cá
mara si el Tribunal ha de insta
larse en el Senado o en u n nuevo 
edificio. 

« L A G A C E T A » 

Publica una concesión al Ayuntamien
to de Lérida, el decreto relacionado 
con el Patronato de la Universidad 
de Barcelona y otros relacionados 

con Cataluña 
Madrid, 6.—La «Gaceta» de hoy 

publica la ley rectificada, cediendo 
al Ayuntamiento de Lérida, gratui
tamente el solar que se indica, sito 
en la Avenida de Blondel, de dicha 
ciudad. 

Publica también un decíe to cuya 
parte dispositiva dice así: 

Art ículo primero.—Los gastos i m 
putables al Eistado que ocasione la 
organización y funcionamiento del 
Patronato de la Universidad de Bar
celona y la actuación en el de los 
representantes del Estado, quedan 
exceptuados de la aplicación del re
glamento de 18 de junio, de 1924, 
disposiciones concordantes, y se re
girán exclusivamente por las que pa
ra ejecutar esta disposición fije el 
Ministerio de Instrucción Públi|ca. 

Ar t ículo segundo. — Los gastos a 
que se refiere el art ículo anterior 
serán satisfechos o formalizados con 
la aplicación al crédito que en su 
día concedan las Cortes y mientras 
esta concesión no se verifique po
drán ser suplidos con cargo al fon
do de la Universidad de Barcelona. 

Art ículo tercero. — El- Ministerio 
de Instrucción Pública d ic ta rá las 
disposiciones precisas para el cum
plimiento de este decreto, entre las 
que habrán de figurar necesariamen
te las precisas para establecer los 
devengos dó los vocales represen-' 
tantes del Estado en el Patronato de 

la Universidad de Barcelona en con
cepto de derechos de asistencia a 
las sesiones que celebre dicho orga
nismo, gastos de locomoción y 'de 
desplazamiento de sd domicilio ha
bitual, en razón del cometido qtíe se 
les ha encomendado. 

T a m b i é n publica la "Gaceta" las 
disposiciones que siguen: 

Una orden resolviendo la comuni
cación del presidente del Patronato 
Local de formación profesional de 
Tarragona en el sentido que en 
aquél la se propoma. 

Otra orden disponiendo se p u 
blique el reglamento interior de 
trabajo del personal de la l ínea de 
Tortosa a L a Cava. 

Decreto de Gobernación declaran
do a extinguir el cuerpo de subde
legados de medicina y farmacia. 

Dictando reglas relativas a l a l u 
cha contra la lepra. 

Nombrando a l doctor León Car
denal presidente del Comité orga
nizador del primer congreso inter
nacional para la lucha científica y 
social contra el cáncer , que se ce
lebrará en Madr id en el presente 
año . 

Otro decreto disponiendo que el 
segundo ejercicio y oposición a l 
cuerpo técnico de Correos comience 
é l 1.° de octubre, y el tercer ejer
cicio, el d í a 1.° dé noviembre. 
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L a elección de vocales del Tribunal de Garantías 

E l señor Albornoz dijo ayer a los periodistas 
que considera indispensable que sea cedido 
el Palacio del Senado al más alto Tribunal 

de la Nación 
FILIACI01N POLITICA DE LOS QUE 
HAN RESULTADO TRIUNFANTES 

Madrid, 6—Con ureglo a los da
tos oficiales facilitados ú l t imamen
te los candidatos elegidos en pro
piedad de las vocalías del Tribunal 
de Garant ías , son: 

Ministeriales 
Vocales efectivos: 
Don Félix Fernández Vega, radical-

socialista, por Asturias. 
Don Manuel Albar, socialista, por 

Extremadura. 
Don Emlio Pan de Soraluce, de la 

Orga, por Galicia-
Dn Antonio Cortés, de Acción Re

publicana (disidente), por Murcia. 
Don Antonio Sbert, 'e Esquerra, 

por Cataluña. 
Total, cinco. 

Antimlnistcrialcs 
Don Gabriel González Taltabull, 

radical, por Andalucía. 
Don Gil Gil , radical, por Aragón. 
Don Luis Maffiotte, radical, por 

Canarias. 
Don Fernando Gasset, radical, por 

Valencia. 
Don Juan March, derechista, por 

Baleares. 
Don Jesús García, agrario, por 

Castilla la Vieja; 
Don Carlos Mart ín Alvarez, agra

rio, por Castilla la Nueva. 
Don Francisco Alcón, agrario, por 

León. 
Don Víctor Pradera, derechista, 

por Navarra. 
Don Francisco Basterrechea, nacio

nalista, por Vascongadas. 
Total, diez. 
Han obtenido los cargos de suplen

tes los siguientes señores; 

Ministeriales 
Don Bonifacio Martín, socialista, 

por Asturias. 
Don Jacinto Herrero, socialista, 

por Extremadura. 
Don Santiago Andión, de la Orga, 

por Galicia. 
Don José Quero ,de la Esquerra, 

por Cataluña. 
Total, cuatro. 

Antimluisteiiales 
Don Joaquín de Pablo, radical, por 

Andalucía. 
Don Justo Bernarda radical, por 

Aragón. 
Señor Fleitas, radical, por Cana

rias. 
Don Mario Spreafico, radical, por 

Murcia. 
Don Rafael Blasco, radical, por 

Valencia. 
Don José Sampol, regionalista, por 

Baleares. 
Don Vicente R. Paterna, agrario, 

por Castilla la Vieja. 
Don Rafael Melgarejo, agrario, 

por Castilla la Nueva. 
Don Vicente Tomé, agrario, por 

León. 
Don Jacinto Garrán, uerecha, por 

Navarra. 
Don José Eizaguirre, nacionalista, 

por Vascongadas. 
Total, oncei. 

LOS CANDIDATOS DE LA DE-
RECHA 

Madrid, 6.—Las derechas, presen
tan como candidatos al Tribunal de 
Garant ías en representación de las 
Universidades, a los profesores seño
res Minguijón, de Zaragoza y Gimé
nez Fernández, de Sevilla. 

MANIFESTACIONES -DEL SEfvOR 
AiLBORNOZ 

Madrid, 6—El presidente del T r i 
bunal de Garantías ha recibido en 
las primeras horas de esta tarde a 
los periodistas y les ha dicho: 

—Puedo asegurar a ustedes que « 
' retirada del d ic támen del proyecto 
' de créditos para el Tribunal de Ga

rant ías no obedece a los motivos que 
pretende algún periódico, pues así 

- ha sido determinada por una comu 
; nicación que yo tuve el honor de di 
: n g i r al jefe del Gobierno en solici 

tud de que se nos facilite con toda 
„ urgencia local adecuado e indepen-
. diente donde el Tribunal pueda cum

p l i r sus funciones de modo nOrmalL 
En dicha comunicación se indican 

las razones que aconsejan a ta l efec-
to la cesión del Palacio del Senado, 
tanto por motivos de orden económi-
co, que son evidentes, como por la 
índole de lias funciones encomenda
das al Tribunal de Garantías, algunas 
de las cuales coinciden casi exacta
mente con determinadas de la anti-

, gua Cámara alta. 

La resolución que haya de recaér 
sobre este punto, impliica una ges 
tión, y del resultado de la misma de 
pende que en el presupuesto del T r i 

bunal haya que mantener una partida 
para adquisición o arriendo de loca
les e instalación conveniente de to
das las oficinas o no. 

Si no se nos cede el Palacio del 
Senado, no habrá más remedio que 
hacer una instalación que no puede 
menos de ser costosa. 

El Tribunal necesita para su nor
mal funcionamiento, además del sa
lón de plenos, tres salas y más de 
veinte despachos, con sus anejos, pa
ra las Secretarías y demás dependen
cias. 

Esto requiere un edificio con las 
condiciones del de un Ministerio, y 
aún hay alguno de estos, como el ac
tual de Justicia, donde no cabría el 
Tribunal-

No es culpa nuestra que se haya 
instituido una función que requiere 
para su sostenimiento considerables 
medios materiales-

Este palacio de Justicia que us
tedes ven tan amplio y lujoso, coŝ -
tó muchos millones, y es, con los de 
Bruselas y Roma, uno de los mejores 
de Europa en su género, y, sin em
bargo, nunca ven en él, no ya los 
Juzgados municipales, sino ni siquie
ra los de Primera Instancia e Ins
trucción, y aún ha de haber algunas 
dependencias instaladas en pasillos. 

En lo demás, yo no entro ni salgo. 
Estoy dispuesto, incluso, a desem

peñar el cargo sin sueldo, siempre 
que se me permita ejercer mi profe
sión. 

Respecto a ciertas insinuaciones o 
sugestiones que corren ya por algu
nos peiriódicos, sólo quiero decir que 
cuanto por ahora se hab'e de anula
ciones de tal o cual acta o de la si
tuación legal de t a l o cual vocal 
elegido, es demasiado prematuro. Lo 
que sea lo d i rá el Tribunal en el mo
mento oportuno y con absoluta in
dependencia. 

SE SOLICITA LA LIBERTAD DEL 
SEÑOR MARCH 

EL DIPUTADO RADICAL DON TO
MAS PEIRE HA PRESENTADO UN 
ESCRITO A LA COMISION DE 

RESPONSABILIDADES 
Madrid, 6.—El diputado radical 

don Tomás Peire, defensor del señor 
March, ha presentado un escrito a 
la Comisión de Responsabilidades so
licitando la l ibertad de dicho señor 
en razón a haber sido nombrado vo
cal del Tribunal de Garant ías cons
titucionales. 

El señor Peire alega en su escrito 
que según la ley de consti tución de 
dicho Tribunal, los miembros del 
mismo han de ser independientes en 
el ejercicio de sus funciones y ade
más que dicha ley crea una juris
dicción especial en términos según 
los cuales al pleno del Tribunal de 
Garantías corresponde exigir, cuan
do las haya, las responsabilidades a 
sus miembros. 

Asimismo corresponde a dicho T r i 
bunal de Garantías decidir acerca 
de la capacidad de los vocales en 
el ejercicio de su cargo. 

Por estas razones entiende el se
ñor Peire que la Comisión de Res
ponsabilidades no puede tener la 
competencia que ahora pertenece al 
Tribunal de Garant ías n i mantener 
en prisión al señor March, sobre el 
cual no tiene ya jurisdicción la Co
misión de referencia, 

INCOMPATIBILIDADES 
Madrid, 6.—Con motivo de las 

elecciones del domingo, tendrán que 
renunciar a sus actas de diputado 
por incompabilidad, los radicales se
ñores Gasset, elegido por Valencia, 
y Gil , elegido por Aragón; el señor 
Sbert, de la «Esquerra», designado 
en Cataluña, y el nacionalista señor 
Basterrochea, elegido por Las Vas
congadas. 

Sumadas estas vacantes a las ya 
existentes, se acercan entre todas a 
unas 30. 

Según el art ículo 16 del Reglamen
to de la Cámara, ya £e debieran con
vocar elecciones para cubrir estas va
cantes. 

DECLARACIONES DEL VOCAL SU
PLENTE EN REPRESENTACION DE 

CANARIAS 
El vocal elegido como suplente en 

representación de Canarias para ei 
Tribunal de Garantías, tíon Antonio 
Fleites, secretario del ministro de 
Industria y Comercio, ha hecho la si
guiente declaración: 

He leído unas manifestaciones he
chas en los pasillos de la Cámara por 
el señor Guerra del Río. que me in
teresa rectificar en parte. 

Es cierto únicamente que la Asam
blea del partido radical de Las Pal
mas me propuso, como candidato vo
cal suplente del Tribunal de Garan

tís Constitucionales, pero no como 
afiliado militante, según reza la nota 
oficiosa publicada. 

Mis simpatías, como no ignora el 
señor Guerra del Río, están con el 
partido federal, por la sencilla ra
zón de pertenecer a él; don José Fran-
cby Roca, a quien estoy unido por 
vínculos tales de admiración y leal
tad, que me hacen ser en absoluto 
incondicional suyo. 

En este caso mío tengo la satis
facción de que todos los partidos re
publicanos de Canarias me han apo
yado decididamente. 

Por otra parte, creo que la actua
ción de los vocales del Tribunal de 
Garant ías ha de estar desprovista de 
toda tendencia de partido, y de esta 
forma independiente me propongo ac
tuar en mi nuevo cargo. 

¿SERAN ANULADAS LAS ELECCIO
NES EN ASTURIAS Y MUKCIA? 

Madrid, 6.—Según asegura un pe
riódico, serán anuladas las elecciones 
en Asturias y Murcia. 

En aquella región tr iunfó el can
didato radical socialista por 5 vo
tos sobre el señor Pedregal, pero dió 
al candidato triunfante 5 votos un 
Ayuntamiento gubernativo nombrado 
muy recientemente con carác ter in 
terino. 

En el caso de Murcia se trata de 
quien ha sido gobernador de Alba
cete hasta fecha muy reciente y esta 
acta también motivará protestas. 

EL CASO DEL SEÑOR MARCH 
Madrid, 6.—Según dice un periódi

co, una personalidad polít ica ha de
clarado que el señor March debe to
mar posesión del cargo para el T r i 
bunal de Garantías . 

Según el art ículo 14 de la Ley 
por que se elige dicho Tribunal, los 
vocales del mismo acusados de un 
delito sólo pueden ser juzgados por 
el propio Tribunal, y este es el caso 
del señor March. 

UNA NOTA DEL SEÑOR MARTINEZ 
DE VELASCO 

Madrid, 6.—El señor Martínez ae 
Velasco ha facilitado a los periodis
tas la siguiente nota: 

«El éxito obtenido por la minoría 
en las úl t imas elecciones, ha supera
do todas nuestras esperanzas. Los vo
tos obtenidos por lo a granos suman 
más que los obtenidos por el Gobier
no, y casi tanto como los sacados poi 
las fracciones políticas más numero
sas que han acudido a la lacha. La 
caracter ís t ica de los españoles fué 
siempre la inhibición de Ja masa en 
las cuestiones políticas, causa origi
naria de todos nuestros desastres. 

Desde hace algún tiempo la opi
nión ha despertado, y el sacudimien
to de su modorra es debido a los des
aciertos de un Gobierno que funcio
na contra la voluntad del país, y a la 
actuación seria, metódica y en mu
chos momentos heroica de una mino
r ía como la Agraria, que exenta de 
todo egoísmo ha funcionado dentro 
y fuera del Parlaraanto y ha consti
tuido una oposición positiva contra 
los que tenían el Poder. Es inút i l 
tratar de buscar otras explicaciones 
ni pretender justificar con cubileteos 
de números el intenso desastre su
frido. 

Seguiremos actuando con la mis
ma fe a que nos obliga nuestro pa
triotismo y con el convencimiento 
de que, a no tardar mucho, h a b r á 
de requerírsenos para ique deshaga
mos, si aún es tiempo, los errores co
metidos. 

El ejemplo de Castilla es consola
dor, haciendo resaltar con ello m i 
esperanza en que de ella, como 
siempre, ha de venir la salvación de 
España . Yo no sé si el Gobierno sa
cará o no las consecuencias que de 
esto se derivan, n i me interesa t am
poco averiguarlo. .Con un debate po
lítico, q'ue no espero se plantee y de 
cuya eficacia dudo, no creo que sal
ga robustecida su autoridad. Para 
gobernar se necesita estar asistido 
de un respeto que sólo se tiene 
cuando la opinión es tá al lado del 
que ac túa . Si ésta falta, se podrá 
vegetar en el Poder, pero no se po
d r á decir que se representen los i n 
tereses del país ." 

EN LA CANDIDATURA DEL COLE
GIO DE ABOGADOS LAS DERECHAS 

VAN AL COPO 
Madrid, 6.—Hoy se reunirán en el 

Colegio de Abogados varios elemen
tos de la derecha que después de exa
minar algunas candidaturas las han 
refundido, acordando presentar la si
guiente para las elecciones de voca
les del Tribunal de Garant ías : 

Don César Silió, para vocal propie-

Los manejos de los extremistas en Sevilla 

En una taberna de la Puerta de Osario 
fueron encontrados un mauser, armas 

cortas, municiones y folletos 
subversivos 

Fué detenido el tabernero 
Sevilla, 6.—Desde hace varios d ías t en ía conocimiento la Poli,C{ 

de que en una taberna de la Puerta de Osario hab ía escondidas armas 
municiones y documentos procedentes de los Sindicatos afectos a i ' 
Confederación Nacional del Trabajo que fueron cerrados polr orden 
gubernativa a raíz de la huelga del ramo de la madera. 

La brigada móvil de Policía comprobó que en la taberna sita en 
la casa número 22 de la calle de Cayo se r e u n í a n individuos de los re
feridos Sindicatos. 

La policía se dispuso a averiguar si en dicha casa se hab í an escon, 
dido armas y efectos procedentes de los Sindicatos y, en efecto, se logró 
saber que el día en que fué clausurado el Centro de la calle de Amor 
de Dios, llegaron a la taberna, en u n coche, Rafael Lora y el conserje 
del Sindicato con varios sacos, que entregaron a l tabernero Rafael 
Domingo. 

Además, comprobaron Q'ue a los pocos días se realizaron obras en 
la taberna, sacando por las noches muchas espuertas de tierra. 

Los agentes de la autoridad se presentaron en el domicilio del taber
nero y procedieron a su detención. 

Estrechado dicho individuo a preguntas, dijo que en la referida casa 
h a b í a n depositado documentos, sellos de cotización y carnets pertene
cientes al Centro clausurado de la calle Amor de Dios. 

Dijo que él no sabía lo que Lora y el conserje h a b í a n llevado a 
su casa y añad ió que conocía a los dos individuos que h a b í a n traído los 
sacos conteniendo los mencionados efectos. 

La Policía pract icó un registro en la taberna, que dió por resultado 
el descubrir un rifle máuser con m á s de treinta peines de cinco balas 
y muchas municiones sueltas. 

También encontraron folletos extremistas y documentos del Centro 
del Sindicato, así como sellos de cotización, varios miles de pesetas y 
carnets que estaban escondidos debajo del mostrador de la taberna. 

En un nuevo registro se han encontrado en el hueco de la escalera 
que da acceso a unas habitaciones de la planta superior, varias cajas de 
/nuniciones, armas cortas y folletos. 

El detenido negó que él supiera lo que con ten ían los sacos que deja
ron en la taberna, pero d'* el nombre del individuo que acompañaba al 
conserje del Sindicato e hizo manifestaciones sobre las que la Policía 
guarda gran reserva. 

tario, y don Joaquín del Moral, para 
suplente. 

Otra candidatura también de las 
derechas es la que propone para co
cal a don José Calvo Sotelo y para 
suplente a don Juan Bellver. 

Como puede verse ,las derechas van 
al copo en las elecciones para voca

les del Tribunal de Garantías, que 
corresponden elegir a los Colegios de 
Abogados. « > 

En el día de hoy han salido varios 
delegados en dirección a las pobla
ciones donde existen Colegios impor
tantes, con el f i n de fomentar la vo
tac ión de dichas candidaturas. 

L a situación en Andalucía 

Ha sido detenido un individuo que 
pretendía incendiar un cortijo 

Madrid, 6.—En Los Barrios (Cádiz) ha sido detenido infraganti un 
individuo que pre tendía incendiar un cortijo. 

Con arreglo a la nueva Ley de Orden Público, será juzgado en juicio 
sumarís imo. 

También han sido detenidos en el mismo punto los ocupantes de 
un coche, a los que se cree complicados en otros incendios. 

Homenaje a don 
Pedro Balañá 

La distinción de un homenaje de
be realizarse para que los mereció 
mientes y las virtudes de la persona 
objeto de ta l honor sirvan, al po
nerse de relieve públ icamente, de 
ejemplo y de estímulo. E l homenaje 
que se dedica a don Pedro Balañá, 
el popular empresario de nuestras 
plazas de toros, tiene este carácter . 
Su tradicional predisposición a re
coger y alentar todas las peticiones 
de fines benéficos, su pecho siempre 
abierto a la llamadas o súplicas ins
piradas en su sano deseo de soco
rrer, sus gestos espontáneos y su 
altruismo facilitando y haciendo 
tr iunfar las iniciativas encaminadas 
a redundar en beneficio de la socie
dad, descubren en ' el señor Balañá 
un hombre de corazón que adaptán
dose a las horas crí t icas que vivimos, 
.sabe percatarse de las obligaciones 
que le competen por humanidad, por 
patriotismo y por gusto de practi
carlas. Por ello su homenaje sign-
fica, ante todo, el ejemplo digno de 
divulgar y exaltar por todos los me
dios la obra beneficiosa del señor Ba
lañá. 

Muchos que conocen al empresario 
de las plazas de toros, desconocen 
seguramente al hombre que se con
mueve y que siente en el fondo de 
su alma la adversidad y las vicisitu
des de los desvalidos. El Sr. Balañá 
ha contribuido en toda clase de es
pectáculos de fines benéficos en sus 
plazas sin fijarse en colores polít i
cos ni sociales. 

Ha apoyado cuestaciones a favor 
de Asilos y Hospitales, ha sido 
siempre norma suya aumentarlas 
personal y calladamente. Entre mu
chos hechos demostrativos de su des
prendimiento, se puede citar el caso 
de aquel aficionado que saltó una 
tarde a la plaza teniendo la des
gracia de que el toro le arrollara-

Enterado el señor Balañá de que los 
familiares de la víct ima no gozaban 
de posición muy desahogada, lo hizo 
instalar en una clínica particular, 
corriendo personalmente con los 
gastos. 

Nuestro propósito no es hacer aquí 
una relación de los méritos de Ba
lañá 

No queremos incurrir en la segura 
desaprobación del hombre popular 
que merecidamente va a homenajear
se. Su mano generosa no se ha ce
rrado nunca para los necesitados. Su 
modestia ha hecho que numerosas 
entidades hayan coincidido en la ne' 
cesidad de tributarle un acto, de re
conocimiento. -

Es justo, y por lo que en el foi?u0 
significa^ ha de constituir un éxito 
grande para sus iniciadores. 
MAÑANA VOLVERA A TOBE^B 

EDUARDO CHIVA 
Con Juan Pardo, Joaquín de lá 

sa, Mar t ín Bilbao y Algabeño, vol
veremos a ver al dependiente de Ia 
Casa Jorba, Eduardo Chiva, mucha
cho que se reveló en una becerrada 
benéfica y que entusiasmado por e 
aplauso, va camino de ser una figu' 
ra del toreo. 

E l cartel ha gustado a los afic10' 
nados y seguramente mañana se v6^8, 
la Monumental como en días de so
lemnidad. 

LA BANDA «EL EMPASTBE» 
El sábado por la noche tendremos 

en las Arenas a la famosa Banda «k 
Bmpastre», la agrupación música 
creadora del espectáculo taurino-n-
larmónico que con tantos admirado
res cuenta. , 

Antes del concierto y la lidia 
becerro, cuatro novilleros de lo m 
destacado, Ricardo Plá, Andrés .Fw' 
tún «Barrenero», Pedro Amorós y 
Ramiro Durán, estoquearán cuati-
novillos de don Jul ián S- Laso y co
mo terminacién del espectáculo, s 
d isparará un espléndido castillo " 
fuegos artificialesi. 
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MACION E X T R A N J E R A 
C A B L E : : T E L É G R A F O : : T E L É F O N O R A D I O 

E L LEGENDARIO TESORO DE LOS INCAS 

Un explorador asegura haber descu
bierto el lugar donde se encuentra 
enterrado el fabuloso tesoro que 

Atahualja entregó a Pizarro por 
su rescate 

Quito, 6- — A los cuatrocientos 
años de la muerte del emperador de 
los Incas, el célebre Atahualja, un 
explorador, el doctor Julio Torres, 
asegura haber dado con el lugar 
donde se encuentra enterrado el fa
buloso tesoro, junto con el sarcófa
go Que guarda los restos del empe-
lador. El lugar donde el explorador 
afirma haber realizado el descubri-
. miento está en Nizac, provincia de 
Chimborazo. 

Según la historia, Atahualja, de
seoso de llegar a un acuerdo con las 
tropas invasoras a las órdenes de 
Francisco Pizarro, ofreció a éste y 
a sus capitanes diversos "regalos de 
paz", que eran como una invitación 
a que abandonasen su empresa- Pi
zarro y los suyos, que m á s que otra 
cosa iban allí como colonizadores 
y decididos ante todo a ccnvertir a 
la fe cristiana a todas aquellas gen
tes, cuando se convencieron de la 
inuti l idad de sus esfuerzos por los 
métodos persuasivos y diplomáticos 
decidieron recurrir a las armas e 
Imponerse por la fuerza, comenzan

d o por disperp"- a los indios y hacer 
prisionero al que fué úl t imo jefe 
de los incas, encerrándole en la ciu
dad peruana de Cajamarca. 

Atahualja in ten tó entonces pagar 
mi rescate en oro, ofreciendo la can
tidad que pidieran. "Cubriré de oro 
todo el suelo de esta habi tación", d i 

jo el emperador derrotado. A los 
españoles les pareció poco- "Llenaré 
la habi tac ión hasta la al tura de mi 
cabeza, y la l lenaré una vez de oro 
y otra de plata". 

Se concedió al inca un plazo de 
dos meses para cumplir su promesa 
y Atahualja envió correos en todas 
direcciones de su imperio con el f i n 
de reunir los objetos de oro y plata 
que adornaban los templos y los 
edificios públicos. 

Durante aquel plazo llegaron pro
cedentes de España nuevas tropas 
de refuerzo y Pizarro y los suyos 
pensaron que podían seguir adelan
te en su conquista sin necesidad de 
nuevas transacciones. Se opusieron 
los indios al avance y en la refriega 
murió Atahualja. 

El tesoro prometido se valoró ha
ce mucho tiempo en doscientos mi 
llones de pesetas. Nadie sabe por 
qué misterio la caravana que con
ducía el rescate real se en teró de la 
muerte del jefe, lo cierto es que el 
tesoro no llegó nunca a su destino y 
que fué enterrado en el lugar que 
ahora dice haber descubierto el ex
plorador Julio Torres. Este ha pe
dido al Gobierno del Ecuador que 
le envíe tropas para protegerse de 
los indios descendientes de la pu
jante raza que en otro tiempo habi
tó en el Ecuador, Perú, Bolivia y 
buena parte de Chile. 

LOS MALEANTES INTERNACIONALES 

Norman Davis 

Ha llegado a Londres y 
viene a laborar por el 
desarme, habiendo he

cho interesantes 
manifestaciones 

Londres, 6. — Ha llegado el señor 
Norman Dawis procedente de Nueva 
York. 

Ayer, al desembarcar en Plymouth, 
dijo que los Estados Unidos verían 
con buenos ojos un pacto de no agre
sión entre las naciones europeas. 
También añadió que en la Conferen
cia del Desarme apoyarán el plan in
glés. 

E l señor Norman Dawis permane
cerá en Inglaterra diez días, y Luego 
irá a Francia, donde se ent revis tará 
con varias personalidades de aquel 
país antes de celebrarse la reunión 
de la S- de N—Fabra. 

C U B A E N R E V O L U C I O N 

Ha dimitido el Gobierno de Céspedes, y se 
dice que el nuevo Gobierno revolucionario 

será reconocido por Norteamérica 
Fuerzas militares a Cuba, para protejer a los subditos americanos 

La Habana, 6.—Interrogado el em
bajador de los Estados Unidos, señor 
Welles, respecto a su impresión sobre 
el movimiento mil i tar , ha manifesta
do que, a su juicio, éste garantizaba 
la vida de los ciudadanos, la propie
dad y el mantenimiento del orden, 
y que además sus dirigentes habían 
manifestado el decidido propósito de 
evitar todo derramamiento de san
are. 

Terminó diciendo que la indepen
dencia de Cuba podía todavía sal
varse.—Fabra. 

* 
* * 

Filadelfia, 6-—Ciento setenta fusi
leros marinos han marchado de esta 
capital con dirección a Quántico, en 
e l Estado de .Virginia. 

Se cree saber que esta noche sal
d r á de Quántico para aguas cubanas, 
üna brigada entera de fusileros hiari.-
nos.—Fabra. 

• — • 

* • 
v Wáshington, 6.—El presidente, se

ñ o r Roosevelt, ha ordenado la con
centración de mi l doscientos fusile-
xos marinos con instrucciones de es-
tal- preparados en todo momento pa
ra marchar a Cuba inmediatamente 
que se considere necesario.—Fabra. 

. . • • • 
* * 

La Habana, 6.—Por ahora reina cal
ma en esta capital, y la presencia en 
el puerto de dos navios de guerra 
americanos y el anuncio que habrán 
de llegar más, contribuye a inspirar 
confianza a la población, creyéndose 
que el Gobierno revolucionario podrá 
hacer frente a la situación.—Fabra. 

* • • 
El chucero «Richsmond» y otros 

buques norteamericanos se encuen
t ran actualmente en camino de la 
isla. 

Se cree que el Gobierno de Wash
ington tiene la intención de enviar 
m á s buques, si se considera necesa
rio. 

El embajador de los Estados Uni
dos señor Welles, ha recomendado a 
los subditos norteamericanos que, en 
easo de no considerarse seguros, se 
hospeden en el Hotel Nacional, en 
donde estarán bajo la protección de 
la bandera de los Estados Unidos.— 
Fabra. 

« 
* * 

La Habana, 6.—La Associated Piess 

anuncia que el Gobierno cubano ha 
comenzado a buscar los medios de 
establecerse de una manera firme, 
prometiendo a todas las fracciones 
revolucionairias una representación 
en él. 

Aunque los soldados y oficiales 
que han tomado parte én la revolu
ción se hallan mezclados con la po
blación c ivi l , no ha habido, hasta 
ahora, que lamentar ningún inciden
te, si bien existe el temor de que 
se produzcan desórdenes. 

La capital está tranquila, pero en 
el resto del país reina bastante agi
tación. 

En Cienfuegos se sabe que la mul
t i tud ha saqueado las tiendas, y que 
ha sido detenido el que ú l t imamente 
había sido alcalde de aquella pobla
ción, cuando trataba de embarcar 
con su familia en un cañonero. 

Los residentes americanos en la 
isla de los Pinos, han enviado una 
delegación al embajador de los Es
tados Unidos, cuyo objeto no se ha 
hecho público, pero se cree que los 
residentes norteamericanos temen 
que estalle una revuelta entre los 
detenidos en la prisión que existe en 
aquella isla, cuyo número se elexTa 
aproximadamente a tres m i l . 

Parece que los miembros de la ci
tada delegación han pedido al em
bajador que los Estados Unidos en
víen inmediatamente un buque de 
guerra.—Fabra. 

| La intervención armada en Cuba 
. no será ordenada por el Gobierno de 
¡ Wáshington más que en el último 
momento, a causa del temor que exis
te de que esa acción .pueda influir 
desfavorablemente en sus relaciones 
con los otros países sudamericanos, 
con los cuales el señor Roosevelt tra
ta de desarrollar las relaciones diplo
máticas y comerciales, haciéndolas 
más estrechas que en la actualidaa. 

Durante toda la noche se ha esta
do circulando órdenes para la con
centración de fusileros marinos en 
Quántico, a fin de que estén dispues
tos a salir, si es necesario, mañana a 
mediodía. 

El transporte «Henderson» está u l 
timando sus preparativos en Norfolk, 
para conducir a Cuba los fusileros, 
si es que se decide el envío de esas 
fuerzas. 

De Norfolk salió, de madrugada, 
con dirección a Quántico, un desta
camento de 443 fusileros.—Fabra. 

• 
* * 

Wáshing ton , 6.̂ —A ¡pesar de la 
concentrac ión de la flota america
na del At lánt ico en las aguas cuba
nas para la protección de las vidas 
e intereses de los subditos america
nos, el Presidente de los Estados 
Unidos no tiene, por ahora, la üi" 
tención de intervenir en los asun
tos cubanos—Fabra-

* * 
Wáshington, 6. — El Presidente 

señor Roosevelt ha ordenado al se
cretario del Departamento de Ma
rina, señor Swanson, que se trasla
de inmediatamente a La Habana a 
a bordo del crucero "Indianópolis"-
—Fabra-

* • 
La Habana, 6- — Todos los súbdi-

Una nota de la Embaiada de Cuba 
Madri-i 6.—Er. U Embajada de Cuba se ha recibido una nota de la 

Secreta t ía de Estado de dicho-; país, que dice así . 
«La Habana.—El Presidente ;D»; Carlos Manuel de Céspedes, ha dimi

tido hoy y se ha constituido una Comisión compuesta de los doctores 
Guillermo Pórtela, Moíler, Ramón Grau/ Sanmart ín , Sergio Carbó, Mo
rera, José Miguel Izaguirre y Porfirio Franca, que ha aceptado el Go
bierno de la República. 

Ha sido designad') por el Gobierno el señor Pórtela, comisionado ante 
el Cuerpo Diplomático, y al doctor Ricardo Sarabasa, secretario de la 
Coinisiór.. 

Firma el despacho la Comisión ejecutiva del Gobierno. 

Washington, 6.—Todítvía >n.o ha si
do formalmente reconocido el nuevo 
Gobierno cubano, pero se espera que 
será reconocido por los Estados Uni
dos si no se producen nuevos desór
denes en la isla. 

Han sido detenidos, en París, tres 
ladrones procedentes de Barcelona, 
diciéndose uno de ellos millonario 

Pero no era más que un polaco buscavidas, 
hostigado por la policía 

En Par ís han sido detenidos tres 
latí jones, mientras operaban por las 
proximidades del Teatro París , en la 
calle Hauche. Mientras dos de ellos 
hacían ver que tropezaban con los 
transeúntes, otro, vaciaba a estos los 
bolsillos. 

Detenidos, resultaron ser profesio
nales, conocidos de la Policía y de 
talos -los policías. Interrogados, dije
ron que procedían de Barcelona. 

Uho de ellos, llamado Jhaim Rad-
zinsk, de unos cuarenta y cinco años 
y natural de Polonia, añadió que no 
tan solo procedía de Barcelona, sino 
que aquí tenía nada menos que una 
pensión de familia y un,a joyería. 

—Así, ¿usted tiene dinero?—le pre
guntó el inspector que le detuvo. 

—Soy millonario — respondió Rad<-
zinsk. 

Claro que los supuesos millones de 
Radzin-k no han impedido ser trans
portado a la cárcel en compañía de 

tos americanos han recibido instruc
ciones concretas, en el sentido de 
que se aparesuren a refugiarse en 
un hotel, que ha sido designado al 
efecto, en el caso de que la situación 
llegara a hacerse peligrosa, a f in de 
que puedan estar debidamente pro
tegidos—Fabra-

* 
* * 

Wáshington, 6- — El dreadnought 
"Mississipi", que ha sido enviado 
por el Gobierno americano a aguas 
cubanas, está armado con cañones 
de 12 pulgadas y lleva 900 marinos, 
con una compañ ía de fusileros. 

El crucero "Indianópolis" , a bordo 
del cual se t r a s l ada rá a Cuba el se
ñor Swanson, es tá armado con ca
ñones de ocho pulgadas y lleva una 
tr ipulación de seiscientos hombres-
—Fabra-

* * 
La Habana, 6- — Acaba de llegar 

a este puerto el acorazado ameri
cano Mac Ferland-

También se sabe que ha llegado 
a Santiago de Cuba el acorazado de 
la misma nacionalidad "Surlevant". 

EN FRANCIA 
REUNION DEL CONSEJO DE 

MINISTROS 
París, 6.—El Consejo de Ministros, 

reunido a las cuatro de la tairde en 
el Palacio del Elíseo, bajo la presi
dencia del señor Lebrun, ha desig
nado al señor Albert Sarraut, pa^a 
ocupar la cartera de Marina mil i tar , 
en susti tución del seño Leygues, y al 
señor Dalimier, diputado radical so
cialista por el Departamento de Sei 
ne a Oise y ex ministro del Trabajo, 
para la cartera de Colonias, en sus
ti tución del señor Sarraut. 

E l señor Boncour hizo una detalla
da exposición de la situación inter
nacional, y después el señor Bonnet 
puso a los reunidos al corriente de 
las diversas negociaciones financie 
ras internacionales que están en cui*. 
so. 

El Consejo ha acordado no aplazar 
la fecha fijada para la nueva reunión 
de las Cámaras, pero tampoco ha 
examinado' la posibilidad de adelím-
tar la convocatoria del Parlamento, 
como se afirmaba en los círculos po
líticos. 

El proyecto de resurgimiento f i 
nanciero del señor Lamoureux, que 
todavía está en estudio, podrá ser 
sometido a discusión s e g u r amenté 
cuando se reanuden los trabajos par
lamentarios, o sea entre el 10 y el 
17 de octubre próximo.—Fabra. 

LOS PESOS GALLOS 
BECAL1FICACION DEL CAMPEON 

MUNDIAL 
París, 6.—El diario «L'Auto» da 

cuenta de que Al f . Brown ha sido 
iecalificado campeón mundial de los 
pesos gallos por la Federación Fran
cesa de Boxeo. 

PROTESTAS CONTRA LA HANDE
RA HITLERIANA 

Tolón, 6.—El vapor de carga ale
mán «Norburg» ha entrado» en este 
puerto arbolando el pabellón con la 
cruz gamada, y al darse cuenta de 
ello los obreros y demás personas 
que se encontraban en los muelles, 
empezaron a protestar, teniendo que 
intervenir la Policía que, para apa
ciguar les ánimos hizo constar que 

sus dos compañeros. Isey, Ingeimann, 
originario de Ucrania, y de Ihaim 
Dratxa, Lolz; Polonia. . , 

« * 
Nuestros informes que completan 

esta información de los periódicos de 
París , ño asignan a Radzink mucho 
dinero. Poseyó, efectivamente, en la 
calle de Santa aMdrona, número ,0, 
una modesta pensión, a la que se 
acogían algunos polacos. Antes había 
tenido un comedor económico en la 
calle de San Pablo. En cuanto a la 
joyería, consistió en cuatro objetes 
de bisutería que revendió;1 " 

La Policía supo que en la pensión 
de Santa Madrona se reunían pola
cos maleantes y comenzó a vigilarle. 
Radzinsk, temiendo una detención Ü 
una expulsión, se fué a Francia. Y 
así, por la vigilancia de nuestra Po
licía, tres ladrones tuvieron que bus
car en Pa r í s el campo de sus haza-
fias. 

el Gobierno había reconocido ta l 
emblema. 

LLEGADA DE LUCIANO MONTERO 
A PARIS 

París, 6.—Ha llegado el corredo-r 
español Luciano Montero, que par t i 
cipará en el Gran Premio de las Na
ciones que se correrá el domingo pró
ximo. 

Montero ha manifestado que está 
•muy animado, y que pondrá de sa 
parte cuanto le sea posible para ocu
par un buen lugar.—Fabra. 

E l desarme y la tesis 
británica apoyada por 

Norteamérica 
Par ís , 6.—«Le Temps», ocupán

dose de la cuestión del control de 
los armementos, dice que los Es
tados Unidos se han adherido a la 
fórmula francesa, mientras que 
Inglaterra está más decidida quei 
nunca a hacerla entrar en el cua
dro del plan Mac Donald. 

Las conversaciones que el señor 
Norman Davis celebra actualmen
te en Londres con Sir John Si
món, contr ibuirán, sin duda, a 
aclarar ciertos puntos del pro
blema. 

Por otra parte, las conversacio
nes f ranco-británicas previstas pa
ra el 19 del actual en Pa r í s y « 
las cuales se prevé que serán aso
ciados representantes de los Esta
dos Unidos y de Ital ia, t endrán 
una importancia decisiva para la 
reanudación de los trabajos de la 
Conferencia del desarme, y pon
d r á n de manifiesto lo que todavía 
se puede razonablemente esperar, 
del esfíierzo concertado y sobre las 
esperanzas a las cuales habrá que 
renunciar. 

«Le Temps» . recuerda que hace 
unos días había expuesto la opt-
nión de . que si el acuerdo no pue
de ser el que se esperaba antes 
de la ocupación de Mandchuria . 
por los japoneses y . antes de la 
subida del seiíor Hi t l e r en Alema
nia, si no es posible lograr, de.una 
manera inmediata una reducción 
apreciable de los armamentos, se 
puede,., en todo caso,, continuar 
examinando la limitación, que sé-, 
r í a el preludio de una reducción. 

Después h a c e constar que él 
News Chronicíe ha dicho a este 
propósito: «Importa en' el niás al
to grado que los Gobiernos fran
cés y británico, así como todos los 
que poseen informaciones precisas 
sobre las intenciones de Alemania, 
liayan conocer sus dossiers a los, 
Estados miembros dé la Sqpieüftd 
de Naciones. 

Le Temps termina diciendo qiic 
así se podría discutir con ampli
tud y provoedf una acción coor
dinada de la Insti tución interna
cional de Ginebra. La Prensa ale
mana se inquieta, por adelantado, 
de esta eventualidad, «^i domo del 
acncdmiento de las tesis franci-
sa y bri tánica, y cuesta trahajfí 
comprender cm emoción si t i 
Reich está animado de sentimien
tos pacíficos, como lo proclama el 
canciller.—Fabra. 
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I N F O 
GOBIERNO GENERAL 

D E CATALUñA 

Manifestaciones del señor 
Selvas 

A l recibir ayer al mediodía el go 
bernador a los periodistas, les dijo 
que había recibido las visitas iei 
subdelegado de Hacienda, general Bâ  
tet, presidente y fiscal de la Audien 
cia y la del señor Ametlla. 

Refiriéndose el señor Selvas a la 
huelga de albañiles que se declaró 
días' pasados en San Sádurní de No-
ya, dijo que ésta había quedado so 
lucionada. gracias a los trabajos rea 
lizados en dicho sentido, por el al 
calde de la expresada población. 

Dijo después que en Gavá se ha
bían declarado en huelga, por haber 
sido despedidos unos obreros, los tra 
bajadores de la fábrica de tejidos 
Corbella y Espinal, habiendo comen
zado el Delegado provincial del Tra-

j bajo sus géstiones para la solurién 
' del conflicto. 

Por úl t imo sé ref ir ió el s e ñ o r Sel
vas a la suspensión de una i^eunión 
que debía celebrarse en el Sindica
to Agrícola de Martorell, expresan
do que había recibido a las dos par-

, tes interesadas en dicho asunto y cu
yos diversos puntos de vista i ginó 
i a suspensión. 

Terminó diciendo que confiaba en 
que finalmente se concil larían dichos 
intereses. 

Visitas 
A l recibir anoche a los periodistas 

el gobernador general de Cata luña , 
señor Selvas, les manifes tó que ha
bía recibido las visitas del Presiden
te de la Generalidad, señor Maciá ; 
teniente coronel Marzo, coronel del 
19 Tercio; coronel que manda las 
fuerzas de la provincia, señor Re
glar, y jefe superior de Policía, se
ñor Pérez Salas. 

T a m b i é n dió cuenta el señor Sel
vas de un telegrama que hab ía reci
bido del ministro de Gobernación, 
en el cual le felicitaba por haber 
tomado posesión de su <3airgo y lo 
alentaba para proseguir trabajando 
para restablecer la paz en Barce
lona. 

El precio del pan 
A cont inuación dió cuenta a los 

informadores de la visita que aca
baban hacerle en aquellos momeñ-
tos el presidente de l a Comisión' de 
abastos, señor Marlés, para hablar
le de la cuestión del precio del pan 

Dijo el gobernador a su visitante 
que se ocupar ía detenidamente de 
este asunto, ya que antes de procu 
rar ninguna solución prefería hacer 
un estudio previo. 

Solución de un conflicto 
Finalmente el señor Selvas dijo 

a los periodistas que hab ía quedado 
resuelto el conflicto que se ha b í a 
planteado en el Sindicato Vitícola 
Comarcal de Martorell , habiendo 
llegado a un acuerdo las dos par-
tés litigantes. 

El gobernador mostróse muy sa
tisfecho por la solución a que se 
hab ía llegado, ya que en el referido 
Sindicato figuran m á s de cinco m i l 
afiliados. 

Terminó diciendo que hasta aque
l la hora las noticias de toda Cata
luña eran de tranquilidad. 

Boxeo en Olympia 
LA REUNION DE ANOCHE 

La enormidad de quilos que había 
de desfilar por el r ing de Olympia, 
anoche, pasó fugazmente; y todo esto 
tiene que agradecer el público, a 
cambio de la escasa clase de los pú 
giles en programa, con alguna hon 
rosa excepción. 

Ninguno de los combates concerta
dos llegó al l ímite ; ni siquiera el 
q u e susti tuyó a ú l t ima hora al de 
Montserrat-Brito, por indisponibilidad 
del primero, y qUe cuidaron de lle
nar Félix Pérez y Ki'd Bes. 

En el primer match de la reunión 
Frog venció a Iguazel, por abando
nar éste en el quinto asalto. Subie
ron a l ' r i ng a continuación los susti
tutos Fél ix 'Pérez y K i d Bes. No pasó 
la lucha del segundo asalto, en que 
K i d Bes quedó K. O. á consecuencia 
de unas derechas al cuerpo de Félix 
Pérez. En Kid Bes había muy poco 
adversario. 

Sois, e Irastorza pusieron la nota 
emocionante en la reunión y puede 
decirse que fué lo único de valor 
que vimos en ella. Durante los pr i 
meros asaltos, Solá, por su mejor es
cuela, contuvo a su adversario, que 
todos sabemos temible por su gran 
«punch». La circunstancia de que 
Irastorza no replicara nunca en con
tra a los fallos de Solá, en tanto 

C I O N V A 
jque éste conseguía ventaja de pun
tuación con buenos crochets de iz
quierda, hizo que Solá se confiara y 
esto le perdió, porque al llegar al 
sexto asalto, Irastorza se decidió a 
pegar de veras, y una de sus dere
chas, de las pocas que logró meter 
en contra, alcanzó a Solá en la bar
billa, tan precisa y fuertemente, que 
el catalán quedó groggy, completa
mente desarmado. El gong le permi
tió llegar al asalto siguiente, pero 
apenas comenzado, hubo de abando
nar, completamente anonadado por 
unos cuantos golpes más de Irastorza. 

El público ovacionó en grande a 
ambos púgiles. 

A cont inuación, Morales-Palmuc-
c i i que du ró ' menos de dos asaltos, 

•en medio de una bronca, porque el 
italiano se dedicó, desde el primer 
momento a agarrarse con un desca
ro absoluto y sin darse por entera
do de las amoriestaciones del arbi
tro, hasta que éste decidió suspen
der la pelea, descalificando a P a í -
mucci. La verdad es que Morales 
actuó bastante defectuosamente, da,-
das las condiciones de pelea que 
Palmucci ofrecía. ! , 

Finalmente, Drigo, otro "masto
donte" italiano, duró ttes rounds 
ante La Roe. Lo que t a r d ó éste a co 
locar su derecha'. Antes, Drigo lo 
había evitado haciendo una serie 
de cosas raras que acabaron por d i 
vertir al "respetable". Después de 
u n k. d. de ocho segundos. Drigo 
abandonó.—M. M . 

K I 5 A EN LA CARCEL 
En ia enfermería de la cárcel fué 

auxiliado Tomás Benito Martín, que 
presentaba lesiones de alguna consi 
deración, causadas en r iña por otro 
recluso, cuyo nombre no quiso fací 
l i tar , 

LA DETENCION DE UN SINDICA 
LISTA 

. Ha sido puesto a disposición del 
Juzgado Juan Pérez Rubio, que fué 
detenido al no atender a una pareja 
de guardias de Seguridad y al que 
se le encontraron cartuchos de dina 
mita. Ha manifestado que vió que los 
guardias perseguían a un individuo 
y que éste al hui r abandonó un bul
to que él recogió, ignorando su con
tenido. 

INTENTO DE SUICIDIO 
Juan Pérez Villaplana, de cuaren

ta y nueve años, habitante en la ca
lle de Valencia, núm. 589, se disparó 
un t i ro de pistola en el cuello, al 
parecer por disgustos de familia, h i 
riéndose gravemente. 

Después de una cura de urgencia 
en el dispensario de San Mart ín, fué 
trasladado al Hospital de 'San Pablo. 

MUCHACHO TIMADO 
Antonio, Pereira Fornos, de 16 

años, en la calle de Casanova, £ 0 le 
acercaron tres individuos enseñánc'.D-
le un paquete de billetes y propo
niéndole que a cambio de ellos les 
entregase ia cantidad que llevase en
cima. Como sólo tenía cuatro pcre
tas fué a su casa a buscar d ineu y 
completó la suma hasta 51, que en
tregó a dichos individuos, los cu. 'es, 
a cambio de las 51 pesetas, le die
ron un paquete que sólo contenía re
cortes de periódico. 

LA MUERTE DE JUAN 
LLESTER 

BA-

bulto de ropa saliendo de la casa en 
que se cometió el crimen. 

Ha sido reconocido por Amadeo 
Solá, sin que pudiera atestiguar el 
otro testigo que el Manuel Roca era, 
en efecto, el individuo que sa
l i r de la casa del crimen a poco de 
cometerse éste. En vista del resulta
do del reconocimiento, el Juzgado 
dispuso que continuara el encarce
lamiento de Manuel Roca. 
EL ASESINATO DEL TRANVIARIO 

JOAQUIN SEGURA 
Ha sido detenido por la Policía Ma

riano Marín, de veinti trés años, coa
ductor de t ranvías , que el día 27 de 
agosto pasado fué amonestado por el 
vigilante Joaquín Segura, asesinado 
días pasados en su' domicilio de la 
calle de Córcega, porque iba leyendo 
un periódico en la plataforma del 
t ranvía y que parece replicó a la 
amonestación en términos violentos. 

En el atestado de la Guardia c ivi l 
se le indicaba como un posible par t i 
cipante en la muerte de Joaquín Se
gura. 
REVENDEDOR DE LOTERIA QUE 

SE ACUSA DE UNA ESTAFA 
En el Juzgado de guardia se pre

sentó espon táneamente José Camps. 
acusándose de haber vendido 27 
participaciones de la lotería pasa
da, de un billete que salió premiado 
con la segunda.. La cantidad esta
fada asciende a 270 pesetas. 

M A D R I D 
LA REFORMA AGRARIA 
Un ofrecimiento de cuatro
cientos millones de pesetas 

para implantarla 
Madrid, 6.—«El Sol» dice que la 

Dirección del Instituto de Reforma 
Agraria recibió ayer la visita de una 
persona que ostenta representación 
bancaria para ejercer la finanzación 
de la Reforma Agraria, y pone a dis
posición del Gobierno 400 millones 
de pesetas. 

La cantidad se suscribirá median
te una emisión de t í tu los al 4'50 por 
ciento, sujetos a un cuadro de amor
tización en cincuenta años. 

La noticia del ofrecimiento toma
rá en breve carácer oficial. 

En la Cárcel estuvo el Juzgado 
que instruye el sumario por la muer
te de Juan Ballester, ocurrida en el 
Pasaje del Campo, al ser agredido 
con una palanqueta por u n ladrón, 
para practicar el reconocimiento del 
detenido Manuel Roca, a l que dos 
testigos decían haberle visto oon un en honor póstumo del ministro de 

E X T R A N J E R O 
LO« SOCIALISTAS SUECOS CON

TRA ALEMANIA 
Éstocolmo, 6.—El 'Social Demo-

kraten» dice que la Confederación 
General del Trabajo sueca se ha ad
herido al llamamiento de la Interna
cional Obrera, aconsejando a sus 
miembros el boicot a las mercancías 
alemanas.—Fabra. 

PROYECTOS DE HITLER 
Londres, 6.—Según el «.Daily He

rald», el canciller Hi t le r proyecta 
mandar nuevamente un agente de 
propaganda a Londres para ponerse 
en contacto con las organizaciones 
fascistas inglesas. El enviado será 
Federico Wil l is , el cual será nom
brado agregado a la Embajada en 
Londres. 
CIERRA SUS PUERTAS LA FABRI

CA BLERIOT 
París, 6.—Según el diario «L'Au-

to», la fábrica de aparatos de avia
ción «Bleriot» cerró ayer sus puertas 
sin ninguna esperanza de poder re
anudar la fabricación;—Fabra, 

LOS FUNERALES DE LEYGUES 
HACE DALADIER ELOGIO CUMPLI

DO DEL" FINADO 
París, 6. — Las exequias nacionales 

Marina .señor Loygues, se han des
arrollado esta mañana, ante una mu
chedumbre inmensa. 

Han asistido a la fúnebre ceremo
nia, el señor Lebrun, el señor Dala 
dier, los presidentes de la Cámara 
y del Senado, los parlamentarios que 
se encuentran actualmente en Par ís , 
representantes del Estado Mayor del 
Ejército y de la Marina y delegados 
de las marinas extranjeras. 

La ceremonia religiosa se celebró 
en la capilla de los Inválidos, donde 
el señor Daladier pronunció el elo
gio fúnebre del finado.—Fabra. 

EL FRES U I T ESTO DE GINEBRA 
Ginebra,, G.^-Él presupuesto de la 

Secretaría general de la Sociedad de 
Naciones para el ejercicio 1934 se 
eleva, según informes de la Comisión 
de control a 30.639.000 francos oro, 
es decir, 2.789.000 menos que en el 
ejercicio anterior y 707.000 menos'de 
lo que. habían solicitado los organis
mos internacionales.—Fabra. 

SE AGRAVA LORD GREY 
Londres, G.—A la una de la tarde 

ha sádo publicadjO'un parte -faculia-
tivo sobre el estado de salud de -lord 
Grey, en el cual se anuncia- que au-
fneuta por momentos la^debilitUdi del 
enlermo.—Fabra» • • 

LA COPA BIBESCO 
Belgrado, 6.—Ha aterrizado en el 

aeródromo de esta pobláción el avión 
f rancés . «Les Mureaux», que par t i 
cipando en la Copa Bibesco'ha efec
tuado el recoiTidc Par ís , Milán, Bel
grado (1.050 kilómetros), en cinco 
horas de vuelo efectivo, a una velo
cidad med^a aproximada de 300 kiló
metros por hora.—Fabra, 

ARTICULO DE cLE TEMPS» 
COMENTA EL PACTO ITALOSO-

VIETICO DE 1NO AGRESION... 
Par í s 6. — Estudiando el Pacto de 

no a g r e s i ó n italo-soviético, «Le 
Temps» hace resaltar que en dicho 
Pacto no'se hace ninguna alusión a 
la definición de la agresión y del 
agresor, como resulta de las • recien
tes Couvejicioaes, firmadas en Lon
dres entre la U. R. S. S. y . l a mayor 
parte de lo* Estados vecinos de Ru
sia. * 

El Gobierno de Roma—aííade el ci
tado periódico—ha querido, induda
blemente, reservar su libertad de ac
ción en el debate que no puede de
jar de plantearse en Gij/ebra sobre el 
plan europeo a propósito de esta 
cuestión. 

No obstante, el Pacto itálo-soviético 
constituye un acto importante que 
subraya la voluntad de Moscou de 
dsearrollar su nueva política de acer
camiento con las Potencias occiden
tales. 

El repetido Pacto precisa, por otra 
parte, la actitud de Italia en el con
junto de la situación internacional, 
y esto es suficiente para que Roma 
pueda intervenir, como elemento me
diador, para tratar de atenuar la t i 
rantez de relaciones germano-rusas. 

La cuestión no depende n i de Ro
ma ni de Moscou, sino tde las ver
daderas intenciones de la Alemania 
hitleriana, respecto de Rusia, que se 
llega a consideraí1 en Berlín como 
un vasto territorio de colonización 
alemana, y del precio a que el can
ciller Hitler está dispuesto a pagar 
la amistad de Italia.—Fabra. 

CHOQUE DE TRENES 
Nueva York, 6—El expreso Nueva 

York-Chicago, ha descarrilado a con 
secuencia de haber chocado con un 
tren de mercancías. 

Del accidente han resultado cator
ce muertos y 25 heridos que, con 

grandes trabajos, pudieron ser 
traídos de entre los restos de lás eX' 
gones. Va 

El expreso iba lleno de PasaJérftB 
que regresaban de visitar la Kx»os'S 
ción Internacional de Chicago p 
bra. " ' a* 

LO QUE DICE DE V A L I J U 
Londres, G.—«El Daily TelegÉabH¿ 

ha publicado Unas declaraciones | 
chas a su corresponsal en Dubi?" 
por el señor, De Valera,, en las 
este último afirma de nuevo que' lxl 
entra en sus • intenciones acudir on 
fecha próxima al Cuerpo electoral » 
que de ninguna manera tiene tam
poco la intención de crear una 
pública sia antes haber recibido para 
"ello el expreso mandato del pueblo i r . 
líyidés.—Fabra. 

LA SITUACION EN LA INDIA. 
Bombay, 6.—A pesar de los. esfuer

zos realizados por el Gobierno pai-a 
hacer desaparecer las críticas1 qua 
ha motivado la actitud dtd Gobierno 
central respecto de. tos bombardeos 
aéreos en la frontera,' el presidente 
dt- laí Asamblea ha debidado aprobar 
una moción en la qu'e se pido qud 
se plantee un debate sobre las expli
caciones' dadas por el representante 
del Gobierno, qíie son juzgadas insu
ficientes. 1 . 

Los miembros de la Asamblea han 
afirmado que el motivo verdadero de 
las operaciones recientemente reali
zadas era la resistencia opuesta al 
Gobierno bri tánico por las tribus que 
se han visto tratadas en esa forma; 
además, el procedímieuto emipleado ha 
impedido a las autoridades utilizar 
el territorio de las regiones fronte
rizas para consluir carreteras estrar 
tégicas.—Fabra, 

LOS DELEGADOS BRITANICOS AN
TE EL DESARME 

Par ís , G.—'Se confirma que como 
ocurre siempre en vísperas de deba
tes importantes en Ginebra, que pue
dan interesar a la política general 
de Europa, los delegados británico» 
en la Sociedad de Naciones y en la 
Conferencia del desarme, .se deten
d r á n en Par í s hacia el 18 de este mes 
p a r a conferenciar con sus colegas 
franceses, antes de la reunión del 
Consejo de la Sociedad de Naciones, 
que habrá de inaugurarse e l día 32 . 
—Fabra. 

. . . Y LA PRENSA SUECA COMENTA 
EL VIAJE DE HERRIOT Y EL EXI-

TO DE LA DIPLOMACIA FRAN
CESA 

Estocolmo 6.—Comentando' el viaje 
del señor Heríiot y las relacione» 
franco-rusas, el diario conservador 
«Svenka Dochlader» hace resaltar el 
éxito logrado por la diplomacia fran
cesa. 

La U. R. S. S. que hasta atíora—di
ce el mencionado periódico—se había 
mantenido hostil al Tratado de Ver-
salles, se ha adherido, en principio, 
a l Statu quo establecido. 

El peligro ruso queda, pues, des
cartado para Polonia y Rumania. 

El diario mentado considera que es 
imposible que se haya llegado m-1» 
conclusión de una alianza militar 
entre Francia y la U. R. S. S., y se 
funda para ello er: que la diploma
cia francesa ha manifestado en to
do momento gran corrección con res
pecto a la Sociedad de Naciones.— 
Fabra. 

ESPAÑA VENCIO A CHECOESLO
VAQUIA EN RTJGBY 

Turin, 6. — Juegos internacionales 
universitarios. 

En el match de rugby jugado hoy, 
España ha vencido a Checoeslovaquia 
por 11 a 3—Fabra. 

HERNIA 
S i n pa l lgro . s i n dolor, n i s u s 

pender i M ocupaclonas . puede s a r 
corregrida y c u r a d a e n todas las eda
des con e l T r a t a m i e n t o NO T T O N 
(pa ten tado) . G r a n d e s P r e m i o s B x p . 
I n t e r n . P A R I S r B A B C E L O N A . P i d a 
G R A T I S l ibro exp l i ca t ivo con cen
tonaras c a r t a s do c u r a c i ó n . 
I N n T T H N C i r u j a n o O r t o p é d i c o . 

* W l l c o n s u l t a s G R A T I S de 
10 a 1 y 3 a 7. R d a . U n i v e r s i d a d , n ú m e r o 7. l .o 
T e l é f o n o . 10935. B A R C E L O N A . 

E l m i s m o S r . N O T T O N reciblrft G R A T U I T A 
M E N T E en:, 
A R E N Y S D E M A R . jueves 7, v i ernes 8 y m a r -

tas 12 septiembrei, de 9 a 1. P i y M^rgrall, n.o 14. 

N O S 
Desarenados Reconstiluides. 

Hermoseados, Fortificados 
con las 

P I L O L E S O R I E N T A L E S 
J El único producto que en dos cnetet •seguri 
»1 destrollo y U firmeza del pecha sin perjudicar 
la salud. Aprobado por lat notabilidadesmédica». 

J . R A T I E , í a r m . P A R I S . 
El frasco con folleto ptas 9. — Deposito general 
para EspaTHi I RAMON SAI.A, c. Parit, 174, B « . . 
celona, *r Vcnu en Madrid ; ¿«voso. Arenal 1. 
So Barcelona ! Srgala. — Y todas íarmacíu. 

R E G E N E R A D O » 
OK L A V I S T A 

USO EXTERNO 

VISTA CANSADA 
Ji3IL£S D£ uA VISTA, 
CORTOS DE VISTA, etc. 

ü u e v o oroducto J I M , ae uao ex terno , ee 
i orprendentes re su l tados en diebos c a 

os. J I M se empleo solamente an f r l cc lp -
•̂s en las s ienas, c o n s l g r u l ó n d o s e con s u 

u s ó una envidiable v i s t a Hagra Od. u n a 
- ueba o o ída antes un TOLIJBTü G R A T l í ? 
1 O e o ó s l t o c C a s n áega l f i , S. A.>, R a m b l n 

f l o r e s 14 B A R C E L O N A . 

Verbenas y fiestas I 
ADORNOS • GUIRNALDAS 
F A R 0 L I L L 0 S , etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 
EL INGENIO-Raunch, 6 
Pídase catálogo Teléfono, 15066 

SE ADMITEN 
ESQUELAS DE 
D E F U N C I O N 
HASTA L A S 
DOS DE LA 
. M D RUGADA 

Í3 

co (0 ti 

co 2 

O o 
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tí 



Jueves, 7 Septiembre _ E L D I A G R A F I C Fágína 21 

Si es 11 
nadecede c a t a r r o , i n r i a m a c i ó n . 

^olor de oldxx zumbidos , s l lb l -
IOS c e r ú m e n . debi l idad de o í d o , 

e t c é t e r a . 

r e g e d l o « « « A U D I C U R ^ 
f K U l i a i J í t a n s ó l o ÜN F H A S C U 

c a r a convencerse de) ELXlTü 

Oe venta C A S A S E Ü A L A . á A. 
R a m b l a P lores . 14 y d e m á s 

C E N T R O S D E B S P B C I F K X J S 

G O R R A S P A R A B A Ñ O 
Z A P A T I L L A S . F L O R E S . E S P O N J A S . E T C . 

L a m á s e x t e n s a var iedad de modelos 

C A S A R O S 1 C H 
C E N T R A L t R o n d a de S. Pedro . 7 • T e l f . 19923 
S U C U R S A L N.o 1» Aven ida P u e r t a Ange l , 25. 

T e l é f o n o 19613 
S U C U R S A L N.o 2t T a p i n e r f a . 33. . T e l f . 12940. 

Fábrica de Pantallas 

M O L C I O S gran faitasía 
en P a p e l C r i s t a l 

La ú l t i m a pa!abra 
de la moda en París 

Lo más nuevo, a precios 
corrientes ¿e siempre 

J . C A M P S 
Exposición y venta 

Paseo de Gracia, 125 
Teléfono 74055 

P I A N O S 
Alquileres desde pts. 
al oves. C . Bieger. 

B R U C H . 78 8 

COMPRAS 
JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, plati
no, brillantes, perlas. Pa-
gamos su valor. R A M B L A 
F L O R E S 8. Joyería N ú ñ e z 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros; Pianos? 
Radios. Maq. C O S E R . 
M . E S C R I B I R , etc. f a 
go bien y en seguida; 
M E R C A D O D E O C A 
S I O N E S . C O R T E S , 414 

T E L . 80.422 

COMADRONA 
clínica partos; Consultas. 
Unión . 22 l.o Telf. 22522 

COMERQ 
6 ptes. mes 

AMBDOS SEXES 
Girona. 179 

I D i O M E S 
J O V E N 

experto en el negocio de 
ferreter ía , jefe de una 
importante casa de Barce
lona, desea es tab leee í se ; 
Aceptar ía socio que apor
te de 10 a 15 mil ptas. 
Rendirá interés y parte 
beneficios. E s c . DIA G R A 
F I C O n ú m ; 1*53 

UN PROCEDIMIENTO 
P A R A L A O B T E N C I O N 
D E N U E V O S C O L O R A N 
T E S 
Patente n ú m . 103.627 de 
la Sociedad para la I n 
dustria Química en Basi-
lea 
L a concesionaria de esta 
patente desea entrar en 
relación con una casa es
pañola para la venta to
tal o para la concesión 
de licencias de explota
c ión de la misma. 
Para informes r detalles 
dirigirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E L A P R O 
P I E D A D I N D U S T R I A L . 21 
Paseo de Gracia. Barcelona 

OFERTAS 
MOZO PARA 

almacén, se ofrece, con 
buenas referencias. Esc , 
DIA G R A F I C O , n, 237 

MUJER VIUDA 
con ana ai fia de 8 años , 
desearía servir a señor 
solo que sea formal; seño
ra sola o matrimonio sir 
hijos, cuidar enfermos Pa
ra dentro o fuera, con 
buenas referencias. Razón 
Avda, del 14 de Abril, nú
mero 871. portería 

SE TRASPASA 
Café bar comidas, buena 
ocasión, por asunto de fa
milia. Razón en el mismo, 
Prat de la Riba, 287. Te
léfono. 71. Hospitalet Llo-
bregat 

V E N T A S 
BORDADORAS 

Máquina Cornely marca L . 
en muy buen estado, se 
vende económica; Séneca 
nfim. I . t iend» 

Camiones usados 
cambiados por 

C I T R O E N 
Nuevos modelos 

Precios desde 
1.006 Ptas. 

Citroen Furgón B-14 
» furgón 1200 k. 
» plataforma 

» volquete C-6 
R . Schneider, chassis 
Chevrolet, camión 
Renault, camión 

OMNIBUS 
Citroen Ombus. 24 pl. 
Steyr. Omnibus 30 pl. 
Híspano Suiza, Omnib; 

Provenza, 157 bis 

CARRO yCABALLO 
vendo, propio para repar
to. Milá y Fontanals, 1 

Calentadores baño 
de leña, petróleo y gas. 
desde 90 pts. Calentado
res y Accesorios Baño. S-
A; Valencia, 500. fábrica 

ESENCIAS 
purísimas de todas clase 
para licores, jarabes con
f i tería , etc. Verdadera es
pecialidad en Las de plan
tas hig iénicas y flores, de 
toda concentración para 
elaborar Colonias. Quinas 

extracto y loción* 

Fábrica de Esencias 

EVA 
Viladomat. 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

Instrumentos 
PIANOS 
Autopíanos 
Rollos S pts . 

Ul t imas 
novedades 

PLAZOS 
, a convenien

cia del com
prador 

Cambios, Alquilen 
Reparaciones 

Ancha, 35 y 37 
Teléfono 12645 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana. 18 

Vendo Citroen 5 HP 
Torpedo . 4 p lazas , m u y 
buen es'.ado. C l a r i s , 97. 
b a j o s . D e 7 a 8. 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN, 6 4 

V E R J A S 
R E J A D O S 
para cercas de to
rres y jardines, en 

Sepfilveda. 187, 
t V é f o n o 8 « 4 6 í 

Almacenen de 
E . Pomes Casas 

O R A N SURTIDO 
OE 'BANCOS OE 

J A R D I N 

S O L A R E S 
Parets del Valles. Urba
nizaciones Casanovas. Ven
ta al contado y plazos 
desde 15 pts. mes. Sitio 
ideal y de moda. V i s í t enos 
y comprará. Razón. Casa-
novas. Carretera, 20, P a 
rets del Vallés 

V A R I O S 
¿BUSCA Ud. LA 
ESPERANZA? 

Lea usted 
LA BIBLIA 
Casa de 'a Biblia 

Cal l e C O R T E S , 552 

CUIDE SUS OJOS! 

E L 1 K L U A U co l ir io 
verdaderamente c i e n t í 
f ico en todas las en
fermedades m á s c o m u 
nes de los1 ojos , da 
R E S U L T A D O S I N M E 
D I A T O S . I R I D A L c u r a 
con frecuencia y a l i v i a 
s i empre . Un frasco , en 
todas las F a r m a c i a s , 
P t a s . 6'10: por c o r r e o 
cert i f icado. 6'60. Pedir 
opQsculo gra tu i to « V u l . 
grar izac lón c i e n t í f i c a » , 
a Ind . Tit&n. c. V a l e n 
cia, n.o T8!l. Barce lona 

LOGALES PARA AL
QUILAR, P R O P IOS 
PARA DESPACHOS Y 
OFICINAS, 9. PLAZA 

CATALUÑA, 9. 

Pensión La Mundial 
Hospital. 125. pral . Para 
viajeros y huéspedes . Mag
níf ica terraza de verano. 
Baño . Teléfono 17391 

Vías Urinarias 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 

S FILIS-PIEL 
Purificación rápida y 
segura de la sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

RAYOS X 
Examen corop. 15 pts. 

RADIOTERAPIA 
Curac ión de la p r ó s t a 
ta y tumores f i n ope
rar . Abonos económicos 

DR. I\1 ü R A 
Consultas: de 10 a 1 y 
4 a 8, festivos de 10 a 1 

P. Universidad, I 

V A L E 
FOTOS por AMER 

CARMEN, 3 

2 *50 f 1A p5esen" 
" " tación de es

to vale darán 
d e r e c h o a 
un hermoso 
tamaño 18 

por 25 cent ímetros , en 
colores, cuyo valor es 

de 10 PESETAS 

usted 
retrato 

£1 anuncio en tu 
Prensa es un sistema 
de propaganda muy 
eficaz, si r<a usted 
con un periódico uue 
sea muy leído, tse 
periódico es, sin dud» 
algmna. E L DIA OKA-
F1CO. Anuncie, pues, 
en él y veró reali

zado so anhelo 

PT4sSoldTnente 
o j íoVED/ to 
OENSACION/ 

Magnifico cronómetro/, 
SUIZO de bolsillo sin CRISTUS 
ni/aUJAS.£xacto [ L K U m , 
SOLIDO. Como propagan-j 
da lo remitimos a todas M 
partes contra reembol-í 
sodeP^'15-DePUL-f 
SEM precioso modeí 
h P t y Z S . 

Mande su pedido sin de
mora indicando estepe-
riodlco.nos lo agradece
rá toda la vida. 

APARTAOo-ra 

COLONIAL 
SUPERHETERODINO MONUMENTAL 
Se destaca de la mul t i tud por sus patentes de 

Prese l ecc ión autoconlroí dcbladora de voltaje 

i 

SI en s u s c á l c u l o s no e n t r a el g a s t a r 500 ptas . precio ú n i c o de coste, en un receptor, 
prefer ible s e r á que V , no lo escuche: se e v i t a r á l a v io lenc ia de u n deseo m a l contenido 
y p o d r á gozar , s i n s e n t i r s e defraudado, a p a r a t o s de menos coste, que d e s p u é s de todo, 
si bien lo cons idera , dada s u noca e f i cac ia v e s c a s a segur idad, r e s u l t a n m á s caros que un 
npar a to como el C o l o n i a l que le oermite d i s f i u t a r de la radio c o n l a í n t i m a c o n v i c c i ó n y 
el t e s t imonio u n i v e r s a l , de que nadie puede hacer lo con m á s v e n t a j a s c o n u n a p a r a t o 
me.lor. 

A P L A Z O S S I N F I A D O R 
S E L E J C - R A D I O . P a s e o de G r a c i a . 6: L U C A R D A , Cor te s , 598; R O V I R A . P u e r t a f e r r l s a , 22; 
L L O R E N S . Cortes . 600; E R x N E S T , R o n d a S a n Antonio . 26 y en c a s a del d i s t r ibu idor . 

R A D I O S A T ü t í N O , R a m b l a de S a n t a M ó n l c a , 2. 

EL DIA GRAFICO a sus lectores y anunciantes 
La iransioruiación realizada en EL DIA üliAMCU na sido tan evideHe que muclios de nues

tros lectores nos fian iransmitido su aplauso, entre elogios qug, cordialmeute, agradecemos. Nuestros 
aúmeros dominicales, descendiendo su precio a diez céntimos, no sólo no fian sido reducidos en pági-
tas, sino que las pequeñas novelas que en ellas aparecían, van firmadas, desde el pasado número, 
por las mas prestigiosas personalidades de nuestras letras. No tiay suceso, problem.: urbano, cuestión 
política, acontecimiento internacional que no sea recogido en nuestras páginas, añadidas a la infor
mación estricta, las encuestas e interviús necesarias para mayor comprensión y completo informativo. 
Nuestras páginas de rotograbado, suficientes ellas solas para mantener el perentorio interés gráfico, 
ban sido completadas con fotograbados en el interior del periódico cuando el reportaje o la noticia 
ban necesitado una adición visual. 

Este continuado esfuerzo nuestro será sostenido y ampliado con nuevas aportaciones informativas y 
literarias que iremos sirviendo a nuestros lectores. Alejados de todo proselitlsmo, ai margen absoluta
mente de toda política. No deseamos más que nacer de EL DIA GRAFICO un diario bien informado y 
de grata lectura, en el que repercuta la vida de veinticuatro ñoras con todas las perfecciones perio
dísticas, el rotograbado, el fotograbado, el reportaje, la crónica y la abundancia informativa. 

• • • 
Para corresponder de una manera práctica al favor de nuestros lectores y anunciantes, EL DIA 

GRAFICO, de acuerdo con algunas de las casas que tienen con nosotros establecidos contratos de pu
blicidad, ña organizado unos obsequios bimensuales, que serán entregados a los favorecidos por la 
suerte. El reparto de dieños obsequios se celebrará durante los meses de octubre, diciembre, febrero y 
abril, y corresponderán, respectivamente, a los boletines que insertaremos en los meses de agosto-
septiembre, octubre-noviembre, diciembre-enero y febrero-marzo. 

Los obsequios que se entregarán a nuestros lectores en el mes de octubre, es decir, los corres
pondientes a los boletines de los meses de agosto y septiembre, serán 22 y sus características han ve
nido siendo publicadas en nuestras pasadas ediciones y lo serán nuevamente en números sucesivos. 

El importe de los artículos y objetos que serán sorteados asciende a bastantes miles de pesetas. 
Oportunamente iremos reproduciendo, fotográficamente, los objetos para Que nv'̂ *"-'= lectores 

puedan darse cuenta de su importancia. 
Para optar a los obsequios, sólo es necesario que nuestros lectores recorten a diario, durante los 

meses de agosto v septiembre los cincuenta boletines con numeración correlativa que publicaremos 
en EL DIA GRAFICO. 

Para tomar parte en el sorteo, se canjearán, en nuestra Administración, Plaza de Cataluña, 9, si es 
el lector de Barcelona, personalmente, y si es de fuera, por correo, los cincuenta boletines CON NU
MERACION CORRELATIVA DEL 1 al 50, por un t a l ó n que contendrá DIEZ NUMEROS. 

SI algún lector no hubiese podido reunir los cin cuenta boletines correlativos por extravío o dete
rioro de los ejemplares en que se publican, ten
drá dereeño a que la Administración le entregue 
un talón cor; oeño números para el sorteo, si los 
boletines son basta 40 y con seis números, si los 
boletines son basta 30. En ambo^ casos, correlati
vamente. 

Los lectores de fuera de Rarcelona que remitan 
boletines para su canje, deberán acompañar un se
llo de 3u céntimos y otro de la Exposición de 5 cén
timos, si ha de enviárseles el talón por correo. 

También pueden confiar el encargo del canje al 
recadero de su respectivo pueblo. 

El sorteo, que será p-úblico, se verificará en 
nuestra Administración durante el mes de octubre, 
en la techa que se anunciará oportunamente. 

C o n c u r s o s de EL D Í A G R A F I C O 

Boletines correspondientes 
a los meses de agosto 
y septiembre de 1933 

VALE número 3 1 

I 
I 

F u e r a 
Sin teñirlas 
ni arrancarlas 1 Brillantina I n d i a (Sin ¿rasa) 

G r . n inreiLto 
Unico a r t i c u l o que s i n T B Ñ I K nace desaparecer las C A N A S devolviendo al cariel lo s u color pr imi t ivo . Inofens ivo , G a r a n t i z a d o . P r e m i a d o en la E x p o s i c i ó n de Hig i ene . P r e c i o en E s p a ñ a 5-25 P t a s . 
' r a s c o , en P e r f u m e r í a s y D r o g u e r í a s . VENTA AL POR MAYOR: Calle l/.uñoz Torrero, núm. 4, Madrid, y en todos ios almacenes. VEINTE AÑOS DE EXITO CRECIENTE ES L A 

MAYOR GARANTIA OE ESTE PRODUCTO. 
' « ^ ^ — — — ^ — — — — — -



t L «AMPARO MATERNAL» 
De esta institución dedicada a la protección de la madre menor de edad desampara
da, ha recogido el fotógrafo Maymó grupos de madres y niños recogidos, y detalles 

de la instalación del «Amparo Maternal» en el chalet de la barriada de Horta 

LA HORA DEL BAÑO 

Una moda que no pasará 
Más que nunca, en la playa o en el campo, con los 
cabellos cortos, los brazos y las piernas desnudos, en 
traje de baño o con vestidos descotados, hay que tener 
una piel impecable, blanca y tersa sin pelo ni vello 
visibles. Para ser perfectamente seductoras las mujeres 
cuidadosas de su persona, deben emplear ahora el 
AGUA TAKY, el nuevo descubrimiento perfeccionado 
por químicos reputadísimos que ya habían inventado 

la famosa Crema TAKY. En-
saye hoy mismo el AGUA 
TAKY empteándola tal como 
se expende; ella destruye en 
tres minutos todo pelo y vello 
superfluos. Económica, In
ofensiva, fácil de aplicarse 
no importa dónde, el AGUA 
TAKY destruye el pelo hasta 
la raíz, dejando una piel blan
ca y suave sin vestigio de rai
cillas. No tiene más que pedir 
AGUA TAKY en cualquiera 
perfumería, en los que se ex
pende, frasco modelo único, 
al precio de Pesetas 5.20. 

Concesionario : GROLLERO 
Plaza Letamendi, 3, Barcelona 

El dormitorio 

r 

Dos bebés , toman 
do el sol en la ga 

lería del chalet 

f f l l 
WL 

Campo de madres, 
con sus hijos. Ob 
sérvese que la que 
está «n primer tér
mino, sostiene a 
dos hijos gemelos 

En el jar 
> de n i ñ o s u^o 

P A R A L A P I E L S E N S I B L E 

• n í a r m o c i o s 
P « r f um*rfos 
y Oroiuerfo» . 
i » b a r r a a 
an p a s t i l l a . 
T E N A 
SIVILLA 
MADRID 

La posta rigurosamente científica 
del Jabón Brea La Giralda, ha sido 
estudiada especialmente para bar
bas recios y cutis déb i l es . Elimina 
todo irritación, evita y cura todas 
las erupciones, granillos y enferme
dades de la piel* Es el jabón de 
afeitar recomendado por dermató
logos insignes, como el especifico 
ideal paro todo afección cutánea» 

JABON BREA 
L A G I R A L D A 

EMBARRA Urich Plesse, de veinticua
tro años , el alcalde más jo 
ven de Alemania. — (rot . 

KevstoneV 


